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HA um século — a 13 
de Seten.bro d>-1828 

— n a S C * ' i i no Porto, A n t o n i o 
Aires de G uveia, que f i 
lente de Dnetto ria U <ive>si 
dade, ministro deputado, e 
um notável orador sagrado e 
parlamentar. 

Nesta cidade ha p< s - o a s 
que muito bem se lembram 
da curiosidade despertada pe-
los seus s e rmões como tam-
bém das suas lições aprimo-
radas na cátedra, como apri-
morado foi. em toda a sua 
vida, esse- Príncipe da Igreja, 
porque Antonio Aires de Gou 
veia, foi bispo de Betsaida e; 
mais tarde, arc< b>spo de Cal 
cedonia. 

Talvê-< que uma ardorosa 
pugna literaria fosse a origem 
da saída de Aires de Gouveia 
do Porto para esta cidade. 

Essa pugna originada pelo 
aparecimento do poema As 
Comendas, que Camilo Cas-
telo Branco sustentava ser da 
sua autoria, o escandalo pro 
duzido entre a classe comer-
cial em que se empregava, en-
tão, o moco Antonio Aires de 
Gouveia, foram n.uito prezu-
mivelmente as razões da sua 
saída do Porto. 

— Camilo que tinha sido 
amigo do futuro bispo após 
a disputa literária não mais 
perdeu ocasião de beliscar, 
fosse com quem fosse, e fosse 
pelo que fosse, esse homem 
que conseguiu obter os mais 
altos cargos no pnfess;>red. \ 
na politica e na Igreja. 

E' prova evidente e conhe-
cida o livro Queóa óum anjo, 
em que Aires de Gouveia 
aparece retratado na figura 
do dr. Libório de Meireles. 
E, neste livro, como em sim-
ples passagens, de outros, 
aparece a figura do antigo 
óanóy. do janota, do politico 
rapidamente guindando-se a 
a logares de destaque. 

Para se avaliar da erudi-
ção de Aires de Gouveia, bas-
tará lêr os seus comentários 
aos Lusiaóas. 

Também colaborou A. de 
Gouveia nos Factos, de Cas-
tilho ( tomo l . o ) ; publicou um 
volume com o titulo Ensaios 
óo Palpito, sem falar no livro 
A Reforma óas Caóeias em 
Portugal, saído em 1860 (1 ..• 
prensa da Universidade. 364 
pags . ) q ^e é uma dis-eita-
ção, e que variados vezes apa 
rece citado depreciativamente 
na Queóa óe um Anjo. 

A 17 de Dezembro de 1916 
faleceu no Porto. 

V á r i o s escritores t e e m 
ocupado a sua atenção corn o 
relato dos factos que deram 
ocasião á questão travada en-
tre Antonio Aires de Gouveia 
e Camilo Castelo Branco. 

O sr. dr. Ricardo J>rge, a 
quando da celebração do cen 
tenário de Camilo, publicou 
um livro com o titulo: Camilo 
e Antonio Ayres, em que 
miudamente são contados os 
factos. Este livro é acompa-
nhado da t rai i -cnção do poe 
ma : Ás Comenóas. 

Tnmbem a parte fntoló 
gica da' obra do -r. d J 
quim Co-t >, A Expressão li 
terária e a aprendizagt m ó<> 
estilo (Porto, 1928) io-ere um 
trecho de Aires de Gouveia 
acompanhado de uma ligeira 
noticia biográfica. 

Paulo Freire (Mário) no 
seu livro Poetas Portwnses 
S/d . assim como o sr. dr. Can-
dido de Figueiredo, no seu 
livro póstumo. Os meus se-
rões, saído já esie an . 

Largamente se referiu tam-
bém o sr. di. A .tomo C. b. dl 
no livro Camilo Desconheci 
óo, (1918), á controvérsia. 

O livro Memorias, do sr. 
R >ul Brandão, no vol. l.o, re-
fere-se á acção ejcercida por 
Aires de Gouveia, dentro do 
ministério de que fez parte, a 
quando da revolta de 31 de 
Janeiro. 
' N. D. .. — 

S u f r á g i o s 

ÀJIINTA Escolar do 
Núcleo Integralista 

Iòeia Nova, manda celebrar, 
amanhã, pelas 8 horas, na 
igreja da Sé Velha, uma mis 
sa sufragando a alma do aca-
démico José Adriano Pinto 
Coelho, uma das vitimas do 
desastre da Curia. 

Comissários de Policia 
FOI exonerado do cargo 

de Comissário de Po 
licia deste distrito, o capitão 
sr. José Augusto da Cru*, que 
>miha exercendo aqueles fun-
ções desde o 28 de Maio. 

Para aquele lugar foi no-
meado o capitão do 2° Grupo 
de arti h a n a n.o 2, sr. Anto-
nio Marques da Costa. 

Para o Cf rgo de comissá-
rio adjunto foi nomeado o te-
nente da mesma unidade, sr. 
Joaquim Luís de Carvalho. 

Ao de i ta r o Comissariado 
de Policia, o capitão sr. J 'i-é 
Augusto da Cruz, mandou 
publicar na ordem de serviço 
um agradecimento a todas as 
praças pela forma l«*al, cor-
recta e desinteressada como 
se conduziram, aos chef s q»e 
se mostraram sempre prontos 
par* os vários serviçi s de 
que foram encarregados e que 
mereceram toda a sua estima 
e consideração. 

Quanto ao pessoal da se-
cretaria reconheceu neles U"--
bons auxiliares uo coma"d > 
pelo que louv va o chefe d 
mesma secretaria, sr. Angus 
to Ramos Pereira, pe la f-.rm 
leal, acertada e intcl-ye-fíe 
como tem de-empr*nh do os 
vários serviços queestã•« con 
fiados, mostrando as~irn o 
seu saber em todos os rann.s 
do serviço a cargo do Comis-
sariado, dispensando aos mes-
mos muito zelo e dpdicaçãn. 

* * * 

No momento em que sr. 
J sé Augusto da Cruz aban 
dona o lugar, que desempe 
nhou com geral contentamen-
to, não podemos de i t a r de 
lhe testemunhar o nosso agra 
decimento, pelas facil idades 
que sempre nos proporcionou 
quando, em serviço do jornal, 
e muitas vezes elas foram, 
nos tivemos de aproximar de 
s. ejc,a. 

Aqui lhe dei tamos, pois. 
exarado o nosso agradeci-
mento. 

A posse dos novos comis-
sários de policia, realisa-se 
hoje. 

O c. pitão s>r.José Augu ste 
d o Cruz. pediu uma sindicân-
cia a s seus actos. 

C r ó n i c a A S f a c 
Por Severo Faria 

Cadeia da boa sorte 

\m 

Ha 50 anos 
13 de S e t e m b r o 

O actor Portugal. — Este 
nosso patrício e distinto ar 
tista, partiu para Lisboa, onde 
vai fazer parte da esplendida 
troupe que Franc»sco Palh-* 
conseguiu formar no teatro da 
Trindade 

O actor Portugal conside-
rado já nos tea t r cs d. P o r t i 
e de Coimbra como o p 
meiro tenor portuguê de ° 
ra cómica vai comple* : • e/i-
semble formudo por |. f e 
Oliveira, Ribeiro t H< ' ia. 

Dl. 
AFIM He r e p e s .t>< 

Fa uI• t«de >W Mi -i 
c.ina nos ( ongr,-s us I u 
• ionais de U i<• í j ' • " • 1 ' 
•urgia Geral, gtie se " hz <<•• 
em Paris, parte breve'.i ént-
para a capital francesa o ilus 
tre Prof. sr. Dr. Angelo d* 
Fonseca. 

NAS segundas provas 
do curso de c iscipli 

na no concurso hipico da Fi-
gueira da Foz, real izadas nos 
primeiros dias desta semana 
foi classificado com um dos 
primeiros prémios o nosso jo 
vem amigo Antonito de As s 
Teixeira, filho do nos-o pre 
sadissimo amigo sr. Conde 
de Felgueiras, a quem envia-
mos as nossas filiciteções. 

T j A nove óias, nove 
-*"*- óias contaóinhos 

pelos óeóos, que não con-
igo socegar um bocaóo por 

sentir a fatalióaóe suspensa 
sobre m<m qual espaóa óe 
Democles. 

Ha nove óias que trago o 
semblante preocupaóo. que 
não como, que não bebo, que 
não fumo. á e.spera óe me 
caii qualquer óesgraça por 
não ter Cumprióo as óeter-
minaÇões óa carta que re-
cebi e que óá pelo pomposo 
nome òe «caóeia óa bôa 
sorte ». 

Mas eu tenho que regis-
tar este caso espantoso e, 
não f<ilo agora para os meus 
leitores, falo para a h stória, 
para a história que um óia 
h<ióe fulor óe mim, ensi ar 
o meu nome á- crianças e 
pôr uma lápiòe na rua onóe 
eu pela primeira vez abri 
um olho ao mtinóo. 

O coração toòo se alegra 
quanóo vejo cartas pousa-
ó is no oleaóo negro óct mi-
nha secretária e, antes óe 
as abrir, gosto óe estuóar 
nelas grafologia, o caracter 
óa pessoa que me escreve; 
óescortino se é carta insul-
tuosa pelo tremióo colérico 
óa letra; se é agraóável, 
pela curvatura óas maiús-
culas e chego até a inferir 
se é óe mulher loura ou mo-
rena pelo perfume que se 
evola. 

Pois ha óias estava um 
envelope vinóo óo Brasil 
Senti um bocaóo òe vaióaóe. 

Puóera ! Se o meu nome 
já chegava a tão remotas 
óistancias... 

Abri-o com mão trémula, 
como mancebo que pela pri-
meira vez arrisca uma cari-
cia e teme a óemasia òuma 
bofetaóa e vi, vi, meus se-
nhores e minhas senhoras, 
um p ipel óactilografaóo que 
começava por um : 

Saúde amigo e boa sorte . . . 

Manóavam me então ti-
rar nove cópias e enviar a 
nove amigos e assim suces-

sivamente até òartiés vezes 
a vclta ao munóo, ofereceu 
óo, não trezentos óias óe 
inóulgencias plenárias, mas 
uma série óe benefícios que 
inòicava: 

O sr. Ronier, capitão te 
nente óa marinha suíça leve 
a feliciÓGÓòe cair por uma 
òi>CaÒQ ubzipo parlòr só 
três costelas; o sr. Franz 
Bolltvar, òe Lonóres, teve a 
alegria òe vêr a sogra rap 
tnòa por um guaró>> repufli 
cano; o sr. Xavier Korniloff, 
óa Rússia, estava lutanòo 
com óificulóaóes e a mulher 
apareceu Ine em casa com 
mil pesos para salvar a si 
tuação; o menino Lâne Puen-
tes, apesar óe analfab to 
conseguiu aprovação num 
concurso p ra regeóor em 
New y rk ; a senhorita Nor 
mr, Arióeu, não tinha òinhei 
ro para comprar uns sapa-
tos encanastraôos e, p'>r ac a-
so, óescobriu uma mina óe 
assôróa cristalisaóa, e outros 
e outros casos furtuitos que 
fazem um cióaóão f liz se 
gui• óo as inòicações óa tul 
caóeia. 

Em compensação, o sr. 
Gomez, óe Nicaragua, não 
tomou o caso a sério e a mu-
lher fugiv-lhe com o guaróa 
noturno; ao sr. Germano 
Fuentes assanhou-se-lhe o 
gato; a Visconóessa óe Pa-
raty bebeu uma garrafa óe 
petroleo julgando ser conha-
que e a D. \iarcelina Kani 
th, óe Recife, três meses 
óepois òe casada teve a su 
prema óesgraça óe ser mãe 

Eu, por mim, não acre-
óito nessas coisas. Graças 
a Deus sou um espirito foi t< 
e na óa supersticioso. 

Mas os óias óe martiru 
ninguém já mos tira e par. 
que não me aconteça olgu 
ma ( aqui para nós) vou gas 
tar óinheiro em estampilhas 
e mandar as cartas, não ma 
aconteça a suprema fatuli-
òade de me aparecer um 
batalhão de sogras a puyeir-
me pelo nariz e a pregar 
comigo em óoióo. 

Estacão ilii Caminito de Feno 
R1 E T O M A R A M maior 

actividade o- tr/tb.-t 
lhos da construção da nova 
estação do Caminho de Ferro. 

FOI publicado um decre-
to elevando o preço 

d*s Matriculas nos Liceus. 
Resumidamente, esses preços 
ão os seguintes: 

Na- t ê- primeiras ciasses, 
( niitiga p> itneira secçã» ) qua-
trc>cenfos escudos para endn 
uma. Cento e s» ssenta, pagos 
de uma ^ vez, mais duzentos 

quarenta pagos ern tiês 
p estações. 

Para as cl^s^es de curso 
d a a n t i g a segunda secção 
(quar ta e quinta) as coisas 
sobem um pouco. No acto da 
matricula esportulam-se. ern 
c a l a nina, duzentos e vinte 
e end -; depois, mais tre-en-
H- e trinta, ern tiê^ presta-
ções, ou seja. um total de qui-
nhentos e cincoenta escudcs. 

Nos cursos complementa-
res: tresentos e trinta eí-cudos 
de inscrição, mais quatrocen-
tos e vinte de frequencia ; to-
tal, setecentos e cincoenta es-
cudos. 

Para um aluno que fie 
quenta o curso liceel. sem 
perda de um ano, as matricu-
las vêm a custar três mil e 
oitocentos escudos. 

O mesmo decreto conce-
de as seguites regal ias : 

Os filhos dos professores 
dos liceus, são totalmentp 
isentos do pagamento de pro 
pinas e e^ame. 

Os pais que tenhcim mais 
de dois filhos não terão o en 
sino tão caro para aqueles 

que <-^cederam esse mimer. . 
Por cada fi!ho. nlérn d. 

doi s . O preço das propin^-
seiá sucessivamente reduzid; 
de um quinto. 

iadas cincoenta Bo ao cri 
B ls.ss de Estudo de tiê :; co -
tos anuais (duzentos o cin 
quenta escudo» por rr,ê?). A 
quem se .'estinam e - sas B> !-
S-»S? A ídunes comprovada-

nte pebre-, que desejen 
f equentar os cursos con>^ 
mentares (6.a e 7 a cla-ses) 
e que na frequência do curse 
geral tenham dado provas da 
sua e-ptidão e amor ao estudo 

Dez por cento dos alunos 
matriculados em cada liceu 
te ião direito a isenção total 
do pagamento de propiuas. 
Mr,i> cinco por cento da rnes 
ma frequencia pagarão npe 
nas metade do custo tot.-d das 
mesmas propinas. Em cada 
licença, com uma frequencia 
média de quatrocentos alu-
nos, são, pelo menos, sessenta 
beneficiados. 

E esses beneficiados de-
vem ser, naturalmente, os que 
niros preci-a em do favor do 
Estudo. Aos conselhos esco-
lares compete a escolha. 

Também foram aumenta-
rias as propinas de e ^ n i e 
(para ftlunos internos e Fjíter-
nos) e as de imposto 
do iêlo para cartas de curso 
e certidões que tinham de ser 
passadas p e l a s secretar ias 
dos ItceiiS. 

+ + + 

Constou-nos de fonte se 
gura que se pensa criar mais 
um liceu em Coimbra. 

OMO noticiámos, este-
ve ante-ontem nesta 

cidade o sr. mii istro da Agri-
cultura, que se fazia acompa-
nhar p lo engenheiro sr. Fra 
goso, secretario geral dos Ser-
viços Agrícolas. 

S. ex a que. a convite da 
Comissão de 1 urismo. visitou 
a Mata de Vale de Canas, fi 
cou vivamente impressionado 
com o desenvolvimento da 
quele formoso local, tecendo 
elogios ao sr. dr. M;inu< i 
Braga, que já conhecia de 
'Oiiit: e a qufem por vezes dis-

se se ter referido, a cujo es-
forço se devem os trabalho. 
tjiWaVi se ÍS'.ão realizando.. 

O sr. ministro »wi'Agricul-
tura, a quatn ali foi servíd 
'm pequeno almoço c:n cas 
lo capitalista sr. Antoni' 
Costa, era ainda acompanha 
lo dos srs. Governador C vd 
Conde de Felgueiras, D. M> 
que] de Alarcão dr ViceiíU 
Rocha, Virgilio de P̂ MM San-
tos, Fernandes Leitão J icint< 
de Matos, coronel Bi ii >, capi 
•ão S ê co, J o a q u i m R n M e i r 
Fontes, engenheiros B-ujon. 
ie Freit'is, Camacho, Frazãi 
ir. Pedro Bravo e Manuel Al 
herto Rei, que representava ; 

o m i s s ã o de T u r i s m o da F i 
jueira da Foz. 

No regresso da Mata, vi 
sitou a Delegeção d. 
Bolsa Agrícola, na Avenida 
Sá da Bandeira, seguindo da 
• para o Hotel Avenida, ond' 
he foi oferecido um almoç 
0 qutil talaram, em nome d 
omissão de Turismo, o sr 

ir. Manuel Braga, que fez un 
desenvolvido relato dos traba 
lhos realizados e a realizai 
por aquela Comissão, seguin 
do-se-ihe no uso da paiavir 
os srs. Conde de Felgueiras. 
Virgdio de Paiva Santos, que 
saudou o sr. Ministro ern no 
me da Camara Municipal; < 
chefe do distrito; coronel Joã' 
Brito cie Almeida,- engenhem 
B^rjona de Freitas e Manuel 
Alberto Rei, que diz sentir-se 
atisfeito, por, naquele lugar 

poder mais urna vez afirmai 
jm nome da Comissão de Tu 
n siri o da Figueira di Foz, que 
-.li representa e que disso o 
encarregou, que os suposto 
n<-d entendidos entre Coimbr-

aquela cidade nunca existi 
ram e ele ali se encontra pare 
1 confirmar, facto aliAs escla 
ecido numa reunião realizadr 
<a Figueira promovida peh 

sr. Conde de Felgueiras, a 
quem tece um rasgado elogio 
terminando por dcir um vtv t 
ás duas cidades. 

O sr. ministro da Agricul 
ure, que agradece a forno 

carinhosa como foi recebido 
proveita mais uma vez a oca-

-ião para saudar o sr. dr. M.» 
uiei Braga, que julgava un 

r.-ipaz novo. elogiando nok>f>-
nente (is seus esforços em 

orol do desenvolvimento dest, 
cidade, considerando como mo 
ielares os serviços de admi 

nistrí-ção da Comis-ao de Tu 
rismo e da Camara Municipel 
que bem conhecidos são d<> 
governo. 

Reiere-se ainda ás obras 
ie regularização da bacia do 
Mondego, que são de urgente 
•ecessidr.de e de que tratará 
• mais rapidamente possível. 

Essa regularização, disse, é 
indispensável, pois dela de-
fendem importantes proble-
mas vitais do centro de Por 
tugal e o porto da Figueira da 
Foz, que, sem ela, se não po-
derá levar a efeito, terminan-
do por saudar Coimbra e os 
corpos administrativos das co-
lectividades que trabalham pe-
lo seu progresso e desenvolvi-
mento. 

Findo o almoço, visitou o 
sr. ministro da Agricultura a 
Quinta das Lagrimas, a con-
vite do sr. D Miguel de Alar-
cão, seguindo dali para Con-
deixa na companhia de sua 
esposa. 

Para limpar rapidamente, 
dar lhe <:• brilho natu f-l e con-
:-er<-..r esícs met i ., . ó com 
CREMOL; E^--jam ó esta 
marca. Fob. — T. S. Mame-
de, 20, Dsboa . 

0 roscais câersdlitezdLíf e <3e maior 
íveG&m&m&ia <s ra i C o á r a z Ê r c s 

mm Primaria e Secundaria 
In t e rna to c s emi - in t e rna to p a r a o se j io m a s c u l i n o e ex-

t e rna to p a r a o s do is s e y o s . 

£snpl<BW£cIàs$a> cá j r t fp í» dá scápSá f f i s tB r e docente 
cons t i tu ido p o r antigo-» p r o f e s s o r e s do Liceu e p r o f e s -

, s o r e s da U n i v e r s i d a d e 

Olimo aproveitamento 
o c o l e j i S q.1^ n ° s do i s l i ceus de C o i m b r a a p r e s e n t o u 
a e jeame o m a i o r n ' ú m e r o de a l u n o s o b t e n d o as m a i s 
e l e v a d a s c l a s s i f i c a ç õ e s e m e l h a r p e r c e n t a g e m de a p r o -

v a ç õ e s c d i s t inções . 

Aiiiasfilâcãs úMnte, variada e ciiiuâlosameaíe oreoarafla 
úPeziir o regiãlamen£& p r e i ^ F ® * 0 a o 

director. 

11 de Setembro 

UEM visita a Figueira 
tem por dever ir á 

Serra da Boa Viagem, onde 
se tem feito a mais completa 
e bem orientada transforma-
ção. 

Conheço esse sitio desde 
me comecei a vir á Figueira. 
Era então coshtrite ir em 
hurricaóa por essa serra, ao 
t no l e ás minas do Cabo 
víondego e acabar por um 
jantar na Senhora da Encar-
nação. 

Embora ainda muito com 
i sangue na queira pela tri-
lha pouca idade, já sabia 
ípreciar esse belo passeio, 
tue tem variados e empol-
gantes aspectos. Dum lado 
•obre o mar, doutro sobre a 
oraia de Quiaios até Aveiro, 
lo outro com um vasto hori-

sorite em que se descobre 
Coimbra muito ao fundo. 

E' belo tudo isso! 
Quantas vezes eu passan-

do por ali admirava que se 
•ião aproveitasse aquela si-
tuação para fazer dali um 
parai-o encantado! 

Só passados arsos a Fi-
gueira te.ve alguém de bom 
qosto que fez da Serra da 
Boa Viagem um ponto de 
->tr»cão dos turistas e admi-
radores de bonitas paisagens. 

E o que mais assombra é 
que se tem eli feito muitíssi-
mo sem grande alarde e com 
relativa economia. 

A vegetação ali virá a ser 
uma das suas principais be-
iesas. embora longe de vir a 
,>arecer-se com a aiborisação 
de Coimbra, onde os arvores 
e desenvolvem rapidamente, 
iando-nos tons variados de 
ô : es que animam a paisa-

gem. 
O passeio da Serra da 

Boa Viagem tem de ser colo-
cado no primeiro plano do 
que ha para ver na Figueira, 

Convern fazer uma estra-
da para ali, per Buarcos, que 
encurte a distancia para os 
que quizerem ir a pé. 

— A Figueira nunca teve 
tanta gente como no sábado 
e domingo últimos. Neste se-
gundo dia em que a concor-
rência atingiu proporções mui-
to anormais, notei uma coisa 
curiosa: o comercio fechado! 
Quem queira um pão, algum 
género de mercearia, etc., não 
podia adquiri-lo porque as 
portas estavam fechadas I 

Confesso que r.ão com-
preendo o motivo porque se 
estuda a forma de chamar a 
concorrência para depois lhes 
fechar as poi tes! Mas isto 
não é caso único, dá-se por 
todo esse país além. 

— Os festivais no jardim 
e em Buarcos tiveram um 
êcxito magnifico, demonstran-
do muito bom gosto de pai te 
dos dirigente s. 

— Diz-me alpuem que se 
projecta mandar fazer no Por-
to uma imagem da Ra nha 
Sanla, p «ra em Agosto pro-
jeimo se fazer aqui lima gran-
de fest i em honra da Padroei-
ra dc Coimbra, na qu:d coope-
rará a Cclonia espanhola. 

— lem sido fracamente 

fornecida de P e i? í e e s t a P r a i a 

neste mês. _ , 
Hoje p(rdiam 5 mil reis 

pnr um quar te i rão de sardi-
nha ! , 

Por qu- a venderiam 
em Coimb ra ^ 

Estou e ,n " ' z e r q116 a 

pria sardii^ '1 3 s e v e n d e mais 
barata nes r 3 3 t e r r a das letras, 
que tambrf™ 6 u m a , e r r a d s 

fartura no nosso mercado, gra-
ças á DiviV1" Providencia. 

Um meu bom amigo e 
visinho, acf.|?bd de me informar 
ter recebida0 presente um 
peru, que condenado a 
morte pró^ié113- A execução 
terá lugar e . f " Tavarede, com 
a assistencif T de várias pes-
soas amigas" 

Embora L.1Huura i ? i n t a 0 ' r i s te fírn 
do pcbre an i« T l d ^ q u e se mos-
tra t ã o s a t i s feito, terei d<> ir 
tomar parte ri ^ s s a f^^cução e 
no mais q u e . ^e seguir. 
Estão proibidas es íá'* 8 r i u 1 e s e 

lamentos. 
— E n c o - ' t ; a - s e a q u ? ' ° t 3 i s " 

lhe tinto oficial de marít 
meu presado amigo s r . 9 j L n i z 

de Arriaga, que Comando^ ° 
navio que conduziu a Marro "" 
cos c s a lunos do 3.o a n o de 
medicina de Coimbra. Tenho 
dado bons passeios com ele 
e sua esposa no seu automo-
vel Chevrolet. Nesse ma-
gnifico carro teem feito uma 
longa viagem desde Lisboa, 
pasando por Castelo Branco, 
Cabril, Leiria e Coimbra, Lu-
so, Vidago, Pedras Salgadas, 
etc., tendo ainda muito que 
perccrrer para completar a 
s u a d igressão . 

— Ainda por aqui se con-
servam muitas familias es-
panholas, que dão sinal de si 
com a sua grande gralhada. 

— Certamente por engano 
meu, saiu a minha carta an-
terior ass inada eom o pseu-
dónimo Rosele, em vez de 
C. A . 

Aquele pseudónimo é o 
que uso nas minhas cartes 
para a Voz óa Justiça. 

C. A 

líjiioa i p 
EPOIS de alg um tem-

po de ausência, em 
serviço oficial, retomou a sua 
clinica, o nosso dedicado ami-
go, s-. dr. Aureliano dos San-
tos Viegas. 

D' 

S 2703-A 
Chamada Telef. 111 

Afonso Melo 
Praça 

Lsrp Miguei B e n M a 
Resióencia 

Rua da ÀiosFia. n. 63 

Julio Machado 
Doenças ães olSios. 

Retomou a sua clinica. 
Avenida Sá da Bandeira. 93, 

I. PINTO LOUREIRO 
ADVOGADO 

Consultas óas 2 ás 6 

Saa Ferreira Borges, 4 2 - 2 . ° 
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M i a n o O i s a r r e É Fonseca 
R u a d a . N o g u e i r a 

Seief&me 

Ecos da Miã 
Aniversários 

Faiem anos, hoje: 
Conde de Felgueiras 
Antonio Duarte Matos Areosa. 
A'manhã: 
A menina Maria de Lourdes Fer-

reira Monteiro 
D. Natalia Correia Rosa 
D. Ana Majcima Pimentel Petrony 
Carlos Nascimento Louzada. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Nogueira do Cravo, o 

sr. Jo3o Mendes. 
— Para Leiria, o sr. Ventura Ba-

tista de Almeida. 
— De Entre-os-Rios para Araze-

de, o sr. dr. João Canstantino. 

CORRESPONDÊNCIAS 
OVAR, 10. — Continua na ordem 

do dia a herança Seares Pinto, en-
contrando-se a policia do Porto a 
contas com ela. Segundo as más 
línguas parece vamos ter surpresas 

alto coturno. Do que houver in-
formarei. Por enquanto nada de con-
creto fudo se resume ao diz-se. 

Apontam-se nomes, diz-se muita 
coisa, m&s. tudo boato e o caso é 
melindroso de mais para ser tratado 
de animo le ve. 

— A praúa do Furadouro tem,'' -"' 
lado bastante', concorrida, o f(f " e,s" 
é que tem sido pouco, mo> - - 3 C a d o 

este ano não se jealisf >•-»*«> Porque 
festa do mar. a tradicional 

— Tem passatf , , 
o nosso amigo sr.° bastante doente 
Pinto. Melhoras rá A , n t o n i o Pereira 
sos desejos. ' 0 l d a s s ã o o s n o s " 

— Realisou-se ni , . . . . 
na Torreira, a festa a "" 'JT0 s a b a ° ° 
para ali ido muita g«. S- P a , ° ' t e n . d o 

— No ultimo sába? l
n , e

1
d e

J
s , a V,J»-

uando tomava banho i o- de tarde, 
"acia, em conpanhia' r i o V o u 9 a ' 

nhoras, foi acometida d ,e o u t r a s s e ' 
gestão, a gentil menin. d \ . u m a

 T
C01}' 

sita, tendo tido morte a M a r i a J o s e * 
tanea. 1 u a s l mstan-

Voou ao céo quar . ., ,, 
sorria. Tinha aepnas a v l d a 

- 20 anos. Ao 
Maria 

£ 

seu tio tenente sr. Jo. 
Pinto Pereira de Vasc< 'ac 'u ,

1
m 

esposa, a expressão m 5 n c e l o s s " a 

nossos sentimentos. — s e n , l d a de 
O. 

MORTÁGUA, 10 
vila á Figueira da F — Foram desta 
no campeonato régio- l0?' , o m a r P a r t e 

ra, os atiradores s nal t i r o de guer-
Gonçalves, Benjami, r- Antonio José 
Urbano Duarte e J o « m Francisco Cr6, 
çalves. l-erreira uon-

— Tem lugar n o . . . 
go na nossa carrei P r <* i m 0 domin-
Taça S. T. 8, lev. r a > a d i ? P u t a da 

esta S. T. a d a a efeito por 
— A carreira d< . . . 

bastante concorrid i s f a v , l a ' t e m s l d o 

po de jogos qur a ' 0raças ao cam-
reira fez c '* a direcção da car-
Só ílum d construir junto da mesma, 
raro ser s e f ' z * r a m 14 matriculas, 
çam alr l d o ° domingo que se não fa-

— ,Cviu m E S-
sua f t ( J r Esteve nesta vila de visita a 

* lamilia o nosso queridíssimo ami-
( J ^ 3 5 Alberto de Oliveira, digno chefe 
d s a estação de Coimbra B, em com-

panhia de sua esposa. 
— Em viagem de recreio, seguiu 

na ultima semana para Viana e 
Braga, em companhia de seus tios, 
a distinta professora D. Cristina 
Gonçalves. 

Boa viagem e felis regresso. 
— A passar algum tempo, encon-

tra-se nesta vila o sr. dr. Alejandre 
Cancela de Albuquerque e sua es-
posa. 

— Por ultimo, vamos a um as-
sunto que me interessa bastante e 
que desejo fique esclarecido. 

Eu desde que tomei conta do car-
go de dizer daqui alguma coisa do 
mais interessante que por cá se pas-
sa, tenho tido e tenho por norma re-
latar factos ou noticias que interes-
sem, não mandando nenhuma que vá 
ferir quem quer que seja. amigos ou 
inimigos, abstraindo-me por completo 
de tudo que possa cheirar a politica 
ou que possa dar luqar a desconten-
tamento ainda o menor, sendo todas 
as noticias despidas de qualquer co-
mentário. 

Vem isto a proposito de umas 
noticias daqui enviadas com data de 
26 e 30 de Agosto ultimo, publicadas 
na Gazeta óe Coimbra, de 1 do cor-
rente, respeitantes a um partido me-
dico criado de novo e a uma questão, 
creio que comercial. 

Ora fiquemos bem entendidos, 
estas noticias por não serem de mi-
nha autoria nada tenho com elas, 
não me preocupando sequer com o 
que se passa de um e outro caso. —C. 

A R C O S D E ANADIA, 10.— 
Com extraordinário brilho, realisou-
se nos dias 7 e 8 do corrente, a fes-
tividade a Nossa Senhora das Fe-
bres, que se venera na sua linda er-
mida, no Monte Crasto. 

Apesar de ja ha trez anos não 
fárerem festas, este aao devida aos 
esforçcs do mordomo sr. Joaquim das 
Neves, de Arcos, a festa fez-se e foi 
muito concorrida. 

No dia 7, houve arraial, fogo de 
artificio e musica, até de madrugada 
«. no dia 8, musica, sermão pelo dis-
tinto orador sagrado sr. Padre José 
Cardosa de Melo. que muito agradou; 
ás 5 horas da tarde procissão e ar-
reia!. — C. 

Fabrica 
Vende-se no estado de 

novo o respectivo edifício, 
amplo, magnifica construção, 
agua nativa, cisternas, gran-
des depositos impermeáveis, 
cerca e casa de habitação, 
na Figueira da Foz. Adap 
tavel a varias industrias e 
nomeadamente a fabrica de 
cortumes. 

Respostas para Dr. João 
Neves. Rua da Assunção, 
n.° 5T — Lisboa. 6 a 

J i i l o B»ffO«MS?<S W . £ x . 
melÊkfpe poE^M® 
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Depósito óe venóas 

Roa Visconde da L m , " 

Eurico óe Campos, Inspec-
tor óa Policia óe Invés 
tigação C,riminalóe Coim-
bra Substituto legal óo 
Meretissimo Juiz Direc-
tor: 
Fí-ço saber que no dia 

do corrente mês de Setembro, 
pelas 16 horas e nos Clnu-.-
tros do Edifício do Governo 
Civil desta cidade será pos-
ta em hasta publica trinta e 
três hilos de metal branco, e 
oleados objectos que compu-
nham uma roleta ilicitamente 
a funcionar foi apreendida na 
feira de São Bortolomeu des-
ta cidade, e que depois de 
devidamente inutilisados nos 
termos da lei, é posta á ven-
da e serão adjudicados a 
quem maior lance oferecer. 
Para constar se passou o pre-
sente e outros de igual teor 
que vão ser efijeados nos !o-
gares públicos. 

Coimbra, 10 de Setembro 
de 1928. 

E eu, Eurico óe Campo". 

B a t a l h ã o n 5 
O Conselho Administrati-

vo deste Batalhão, faz publi-
co que no dia 23 do corrente, 
por 11 horas, p ocederá á 
venda em hasta publica, no 
Campo da Feira de Santa 
Clara, de dois cavalos julga-
dos incapazes para o serviço 
da mesma Guarda. 

Quartel em Coimbra, 12 
de Setembro de 1928. 

O Secretário, Francisco 
Miguel Cameuão, 1.° sar-
gento. 1 

AGENTE UNIVERSAL 
Rua Dr. Pedro Ro?:a, 1-l.o-Esd. 

Telef. 115 (Supl.) 

V e n d e 
fS íS t novas, disponíveis,entrega, 
l u í u l imediata, 6 e 9 divisões 
com quintal, junto ao electrico, 
bom logar. 

5 belas propriedades em 
vários pontos, arredores 

de Coimbra, vários preços. 

Triana 1 com 7 divisões e qu>ntal 
LUauS e 4 com desde 12 divisões, 
quintal, etc. Negocio fechado ime-
diatamente. 

Tfflfnacta 2 Mercearias, 1 Far-
llGÒjJuudU macia e 1 estabeleci-
mento para pastelaria na Bai^va. 
Boas vantagens. 

TERRENOS 
Para construção, vendes -

se R9 Bairro mais aurasive! e 
saMavel da cidade, no Estra-
da de S. íosé, £ 0 ! elsírlsos â 
porta ainda este ano. 

Trala-ss com 8 m pro-
iirieíario, Maiiiiel das Neves 
Barata, na CASA MINERVA, Ave-
nida Navarro, 4 2 , c o i m b k a . 6 - a 

fl P ' ' 

Economia e bom gosio. 
Garante-se todo o tra-
balho. Prisão Oficina de 
Coimbra. 

(feitos ã ima©) 
exposição na 

do cios R e i s , 7 - A , FiOUEERA BI FOZ 
Uma linda colecção de serviços de cama, mezas de 

jantar e chá, naprons em diversos tamanhos, bordados em 
lindos desenhos e em puros linhos. 

Roupa branca para senhora em adereços de h peças, 
bordada em nansouhs em lindas cores da moda. 

í J o s a S f a e s s npesest cmlianv: <c s a s s s e a s em dese-
nhos proprios. 

A.ceitamos qualquer encomenda para execução ime-
diata na tradeira. 

l ima visita, poois, á 

ítfâa&<m C o m í I i e S © « 2 ® s í S U e i s , 1 - J ã 

na 

r f l i i 

M J | í 

iTPili Ipl 
lairãn. L 

Saa ííscísMa f i a l a 152 - m m 
Esta casa recentemente a- erta ao 

publico impõe se pelo sortióo, pela serie-
óaóe e ainóa pelos seus preços que são 
incontes avelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma 
ção toóo o artigo àe Jo<,lhana compruóo 
nesta casa rect-ber se hn novamente com 
o óesconto ma^in o óe 10o]o. óesóe que 
os camoios na<> osc zile. m. 

Depois óo exposto, e óo qual os pro-
prietários tomam toóu a responsabilióa-
óe passanóo um óocumento, fica óemons-
traòo com clareza a serieóaóe óos ne-
gocios óesta casa. 

Ninguém <3e> e, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, mia.-; ou 
relogios sem fazer uma visita á @miti-

í F c s f e ã © e confrontar os 
seus preços. 

n 

H ^ % I N ^ a i r % i / - B i U n Bma il I 18 t m isL_ e s i l 

ter 
lJ 

COMPANHIA DE SEGUROS 
C 

?! V 

s 
c 

íillPPPliPF 
K ospltsi cosi fundo os m m i mais do 18.080:09 H 
K B marcos ouro, equivalente o msis 

rffiflda fn grande quinta próximo 
HliStlUU"iC de Coimbra. 

Informa M. B. Ferreira, Terreiro 
da Erva. 2.o—Coimbra. q-X 

tuJ se ÊSfi. 04.000.000300 
A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 

p o r con t r ac to com a M E N N H E I M E R V. G., 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s e m com-
pe tênc ia todos o s s e g u r o s . 

AGEMTE E M C O I M B R A 

LÂslSiSia a i-.íl, : tó^ i u á h u í ^ 

Ifriíldlí*! t!) ^ quartos na Vila Sau-
l l l t l l t i a l l l i s dade. Preço modico. 6 

•f']1? f!l P a r a comercio, em 
bom local. Para tratar 

Casa Pais. Celas. X 
|U,, r . r . do Liceu, de 12 a 15 anos, 
r.IÚtiíJi aceitam-se sendo tratados co-
mo familia, aão-se explicações grátis 
até ao o ano. 

Rua da Sofia. 123, Coimbra. 3 

JSsaí&Tza&veS, werã-
éie-se EB. wfin ivnglês 
«íSltíjíjyca' » H 2 fS', 
irsãsaií& io&sm estesSo. 

e íxeuizs? 
i i u a ele S&swãssr, 

ga.0 3. ^ 
1 il SiiíiSr P a r a escrítoríos ou corisul-
I ." QULul torios independentes ar-
renda-se na rua da Sofia, n.o 37. 

Para tratar com J. Sacadura Cor-
te Real, rua Gomes Freire, Cruz de 
Celas. 'I 

Resposta para Oliveira Hotel dos 
Banhos — Luzo. X 

Ílinrfíl e s í , a Ç° s o ' bem arejado com 
yilUllU luz electrica, e com ou sem 
ú.obilia, arrenda-se. 

Ver e tratar na 
Tomás, 70-A. 

Fernandes 
X 

f jo lMin v e 

uSl i sdu cantaros de vinho, em esta- j 
do novo. I 

P o r t e l a do Mondego — Vinha J 
Fundai. 1 j 
|},-nn quartos com ou sem mel) li ., ' 
Iji IIJ ou parte d» casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
ca-?a que tem a tfiboleta Mndist.i. X i 

Rr<n? uinimt da Beira (Região de Pi- S 
0ií!!5 lilllííiJ nhel). Vendem-se aos j 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B .< 

Cniijj arrenda-se ou vende-se com 
S&O oito divisões e quintal, na rua 

da Maosinha. 
Para tratar com Dias Filho, Oli-

vais. X 
alugrt-se um 2.o andar com 9 

Í.ÚU divisões e com instalação elec-
trica ao passo nivel, Calhabé. 

Informações Avenida Navarro, 
n.o 63. X 

rjjçjj nova ,para pouca família. ' ' r ren-
Lfiíii da-se um rez do chão. Ver e 
tratar, na Couraça de Lisboa, 73-1.0 X 

arrenda-se num dos melhores 
ititi pontos de Montes Claros. Tem 

6 diviíões e quintal. 
Nesta redacção se diz. X 

de lerro, vendem-se duas 
[MiiGJ medindo 3m,40 de altura. 
Para ver e tratar com J. Sacadu-

ra Corte Real, rua Gomes Freire, 
Cruz cie Celrts. 1 

fn rn l i o i r s ° f e r e ce - se a dias. Dá 
luàithíwlIQ boas referencias. 

vende-se, fabrica duzentos [ 

V "C? f>? f ? «> & © IP # <> •O & i? t f ^ v * w w w w w w k 

í to m\ primeiro ver os preços m m 

t 
r % A Í^iíí & 

f?™~ 

o 
C e l a s - T e í e f . 4 4 - C o i m b r a | 

qus t s essa qne vend» um Mrato, p r comprar | 
ssinpre OirectaiBRte é s íãHricas. | | 

S mMi e mais llao scrt l lo U l e r c e s r i a 
Entrega ao domicilio 

l i i l l r í i m m h a i uliulí Bsall i l i i lu ld 

LílEOÍSS 02 OCíilOS 

Ejcecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

R e S o j o s r i a C o m e r c i a l 

Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra |i 

f f t d h M ó s i . Mmmi i p m í a ® s li Si1111 1 111 1É Mmm s Escritório: 
m H 1 0 I 1 M I ^ n d a Sota, 8 d o Poço, 1 

AooBle e í§p6sil2rlo da zm Im da Silva Mala & c.a, n o a 
Tern em «rmnzem, á consignação, para entrega imediata; 

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro, Sicupira, Macacaubi , Pau Amarelo. 
Mfingue, Pau Roxo e Mogno do Brasil. Se r rada em pranchas. 

R A I O S D E M A N G U E : E m diversas medidas. 
F E R R O : Para serralharias e construções em cimento armado, le ledas as 

espressuras <* até 10 metros de comprido. 
F O L H A S : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos aceásorics, para todas es 

pplicacões. 
T O R N E I R A S : De toc'os os tipos f pêra todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relógio e Boòan e para poços fundos. 
L O U Ç A S : Sanitar ias , Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : Para a n a l i s a d o r e s . 

se importa ir para fora. 
Procurar nesta redacção. 

Não 

X 

f n f f n f D i r n P l r a bonés, habilitada. 
lUi lu lui i i l precisa-se na fábrica de 
chapéus, á Casa do Sol, 63. X 

com pensão, aluga-se no Líir-
go Miguel Bombarda. Infor-

ma Antonio Simões, na Praça do Co-
mercio. X 

mobilado, com luz electrica, 
Qiiy precisa-se. Caria a G. Fer-

reira, Vacuum.- 2 

alugam-se dois na rua Vis-
conde da Luz. n.o 72. X 

í l r í n f l v e n d e - s e a quinze minutos 
p i L h l de Coimbra, n pé com boa 
casa de habitação, á beira da estrada, 
terras de semeadura , muita áflua dr. 
nascente, vinha, olivais, pinhalíe má-
t*i. Informa Antonio de Oliveira 
Baio, Largo da Sotn. 6 2-q 

vende-se ou arrenda-se nos 
Olivais, uma quinta com boa 

casa de habitfção. a 20 minutos do 
electrico. Pará tratar com o seu pro-
prietário. 

Nesta redacção se d'Z. t q-X 

TfnPIHPfí Cfl P o r m o l i v o d e ret i^d '1 

li!áiPdíJa"ÒB a Barbearia Central, 
em Santa Clara, pertencente a Se-
bastião Carreira, e a mais afregue-
sada do Bairro. 
Avenida da Ponte. X 

Y m n n i m til cesa para armazém, em 
llCaPaSjQ"Sl! bom local. Informa. 
Rua d -. Moeda. 76 Coimbra. X 

Torfrnnt ' , a r a ' o s P a r a pequenas cons-
icIlbiiUri truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Troçna?fa-*o ° R e s t a u r a n t e T e a -
l l í j p o j j u ÒC tro Avenida pelo moti-
vo do seu proprietário não ter tempo 
de o administrar, tendo um balcão 
muito rendoso e foi sempre u na boa 
casa de negocio naquele genero. 

Facilita-se o pagamento. 
Para tratar ria rua Castro Mato-

so. n o 6. X 

- a 
por mativo de retirada 
para a Africa um esta-

belecimento de vinhos e comidas, na 
rua Adelino Veiga. 

Nesta redacçãa se diz. X 

Tnrrnnnn vendem-se ao Calhabé dois 
lotiBilui lotes com 't00m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-se. arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1 : X 

ou aluga-se uma casa com 
quintal, agua e electricida-

de, Vila Costa, Fonte da Cheira, Ca-
lhabé. 

Trata-se, no rua Ferreira Borges. 
119, casa Remington. X 

rn mobilia completa de bar-
Jl bearia, com 3 cadeiras, 

nforma esta redacção. X-q-s 

se 

M t a e i terna d o clinica n t é i a 
Dirigida p i Dr. João Porto 
Todos os d ias , ás 10 ho-

r a s , n o s Hosp i t a i s da Uni-
ve r s idade . 

// \ 

Resfoursnte 
F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

Esta C a s a r ecen -
temente a b e r t a , re -
c o m e n d a - s e pelo 
seu ace io e l impe-
sa . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s im c o m o ace i ta 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R f G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

Rua i s Gatos, 1 4 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 

C O I M B R A 

Provem o b i fe á 
" F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e em 
v inhos d e m e s a 

Aberto a d s 4 fia-
ras da i sanM 

/ j 

y/ 

Fmrrnnqííf l l > f e r e c e - s e pessoa da 55 
LíSijilCjjULU anos. apresentável e tra-
balhador par;i cobrador, continuo ou 
logar compatível com as suas habi-

cões. 
Pres ta fiança para qualquer logar. 
N^sta redacção se diz. 1 

r ? r , í * . , f ; r t respassa-se muito bem si-
LLliâ^ií í i tuado, especialmente para 
advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Para tratar com Alberto Duarte 
Areosa. Coimbra. X 

bem af reguesada e perto 
flt de Coimbra. Admite sócio 

farmacêutico. Resposta a este jor-
nal a M. P 1 

*Ç?!í]íÍ0r a c e ' ' a m " s e a preços mó-
dicos, t ratamento familiar. 

Tratar na r\w da Moeda, 85-2.9 X 

Tre>-ppi- s.=v se, no melhor 
locr.1 desta cidade a dois p?s-
sos drt Est. cã Nova, muito 
afreguetrida. pelo motivo dos 
t-eun Proprietrtrios estarem p;-t-
ra tornfir conta de um dos 

j melhores Hotéis. Tem bons e 
higiénicos apt-zentos com luz 

| ilectiicr» e campainhas. Otima 
; Sala de Jantar . 

Para ver e tratar rua do 
Poço n.o 3, Coimbrp. 2-s 

{Feslmivea. SuHzpc 
Mudou a sua residencia 

para a Rua Corpo de Deus, 
152-1.°, continuando a sua 
clinica em partos e doenças 
de senhora. 12 

Aos í o r i M o s -
Cadeiras vendem-se. Bo -

bearia Coimbra. 6 

P r i í o 
Com quintal, compra-se. 

Nesta rtídacçffo sé diz. X 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, sej» qual fôr a 
causa. Ca-ijca. 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' ven la em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 7ll e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 
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m ^ M m W M & Ê B â m M L M á Ê L m e n t o s d c L e i r i a 
EM BABBICAS l i 1 0 SILOS. 0 Eneliior c i i epJo para ouras âe responsablliâaâe. Todos os construlares preferei 

esto m m M M i mares. Temos era armazemo para entrega imediata. ^ 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemor-o-Velho, Louzâ, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

P l á c i d o V i c e n t e & C . a , L . d a T e , e f o ^ * S o t a _ c o l H B R A 

mm 

^.«-S. ^mStx A^gJ^sZjsr^ 

A' venóa na 

( o m o d i d & d ^ l i ; 
E c o n o m i a « r ô ^ í d e s | | i 

F â i « m c h à ^ m i n u t e * é ' 
«m «y ti|] 

«ftit&ndo menoj d* w\ um dullttro <S« ]!»' 
( i inta ingleza a a g u a ) 

na pintura cia sua casa 
Elegância, Higiene c Economia 

M Á R I O C O S T A íy Ca Lda , Rua do Almada. 
30, l.a e 2.0. Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

Assucnres de San ta Iria 
e Matosin*hos. 

Cafés de S. Tomé, Mc ca. 
Ric e Angola. 

Chás Pérola e Ceájão (p-re-
to e verde). V 

Milho Benguela (a çhçgar) 
ao melhor preço do mercado. 

Vende os armazéns de Ma-
nuel da Costa. X 

V a e u u m Oi l C o m p a n y 

COIMBRA Rua do Arnado 
ó a depos i ta r ia 

M CERVEJA ESTBELà DE LISBOA 
(A ía&rica í!2 i s i o r capaciíiatla e producOo fio Paiz) 

D E P O S I T O D E 
- : KEFREBEMKTES 9 AGUAS MINERAIS : -

i & m em diferentes modelos, 
por preços sem com De-
tencia, só na Prisão Ofi-
cina de Coimbra. Aparelho seguro e pra-

tico para a determina-
ção volumétrica da aci-
dez dos azeites, corres-
pondendo exactamente 

ás análises oficiais. 
Para evitar falsificações 
todos os frascos levam 
selo garantia C E Z A L 

D E P O S I T O 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões áe 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Clasisdos a soaíqssr íiora para 8 íslel. 098 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

Trabalhos gerais de carpintaria 
eivil, marcenarias. Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, Inmbris. ern 
madeiras nacionais e estrangeiras. 
ConttruçSes civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial <?e Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo, Rua do 
Sofia. — Coimbra. X 

0 REI D0S!N'SECT!C10AS/ 
TUDO MORRE!» \J a 

FORMIGAS / è 
B A R A T A S l ^ S 

PERCEVEJOS 
P U L G R S 

T R A Ç A S 
£ TOÓOS 85 OUTROS 
A INSECTOS 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E VIDA 

2 andares junto ou sepa-
rados na rua do Guedes, n.o 
19 com 5 e G divi.^ões cada 
um. ' <• 

3 andares na rua dos An-
jos. n.o 9. l i , 13 e 15, 18. 20 
com 5 divisões cada um. 

2 andares na rua Alegria 
n.o 75, com 4 e 5 divisões ca-
da um. 

2 andares no Beco dos Mi-
litares n.o 8 com 3 divisões 
cada um. 

1 casa na rua do Borralho 
n.o 5 com 13 divisões. 

1 casa na rua d o s Milita-
res n.o com 11 divisões. 

1 udo perto da Universida-
de. Tra tar na Competidora de 
Coimbra. Limitada, rua da So-
fia n.o 43. t eb fone 619. X 

Àrrendà-se 
Compõe-se de C3aas de ha-

bitação. com instalação eléc-
trica, ca>"a d.e forno, lojas de 
arrecadações, capoeiras, agua 
de mina e tanques para 
arvores dê Irutu, videira», etc. 

Tratar coin José Peres 
Amado, Fabrica de Córtuines. 
Coimbra. ' • X 

y S ' K o Í 0 t ! C S p a r a r e g a s , c lec t r icos , ga -
zoi ina , etc. íFftflfeOS p a r a c a n a l i s a ç õ e s em 
f e r ro , c h u m b o e g r é s . s a n i t a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l ec t r i ca s , c a n a l i s a ç õ e s . ái2í)»3íra-
& « I 3 de todos o s s i - t e m a s . íJtpr^ll£:ÍW£SS. 
ZTiMvn&S, chuve i ros . Í?3fi2irafke2a?£2$ de 
f e r r o e s s a l t ado . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m de 
f a b r i c a s , hosp i t a i s , b a l n e a r i o s , hotéis , etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 127. Telefone 84. 
C a s a f u n d a d a e m 1898 ( a m a i s an t iga d e 

C o i m b r a ) . 

Compram-^e d e s d è ^ o e te-
nham fs tendas acHudisarfas 
ou sua possibilidade. 

Tratar com procurador Al-
ves Valente, rua da. Sofia 
22. ' 1 

E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz , U l t r a m a r 
e Es t r an j e i ro m u z m 

Vende Francisco Ferreiro e 
Maia. Lda. rua da Moeda. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
oualidàde neste género; dizen-
do « e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
goris. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. C a s a l Pena-
cova. X 

NA C A S A DE 

ilio U [ii,Éi Pinto i la 
AVENIDA NAVARRO 

Oiliieíss e SracçOes á venda 
para os 40Q cosias 
a lã 08 Sefeiiiâro 

Os melhores p«>-a a to-^se, catarros e bronquites. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em toda-; PS boas casas. 
Depositários em Coimbra 

í f e c o s <£ Coififfsg».. H.cSca 

Chamadas a toda « horto 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, T, e dè 
noite na tua Borges Catm-i.-
ro. 2-V-ao - • ^ 

j . 
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A CIDAD i -
O 

Com QID tiro Se peiSrelra 
AN T O N I O G,RAIVES 

S ê c o , de 23 a n o s , da 
Povoa do Pinheiro e residente 
na Ponte de Eiras, deste con-
celho, deu entrada no Hospi-
tal da Universidade, com gra-
ves ferimentos na face, no 
pescoço, nas mãos e nos an-
te braços, produzidos pelos 
estilhaços de um tiro de pe-
dreira. 

Queixa 
N [A Policia de Investiga-

ção Criminal foi apre-
sentada queixa contra Joa-
quim Maria Matos de Olivei-
ra. do Dianteiro, acusado de 
pretender violentar uma rapa-
riga d'ali, fazendo-lhe vários 
ferimentos. 

O Oliveira, antecipou se á 
sua vítima, apresentando na 
mesma policia queima contra 
ela e contra a mãe, acusan-
do as de o pretenderem agre-
dir. 

Pretendeu essim srvorar-
se em vítima, o que certamen-
te de nada lhe valerá. 

Cem usa das lios esfaceladas 
VEIO para o Hospital 

desta cidade, Benja-
mim Monteiro Belem, de 15 
anos, da Costa do Valado, 
Oliveirinha, onde. devido á 
explosão de uma bomba, ficou 
com a mão direita esfacelada. 

Atiosido Dor B si boi 
COM um grave ferimen-

to na região perineal. 
produzido pela haste de um 
boi, deu entrada no Hospital 
da Universidade, Antonio Es-
caleiro, de 27 anos, casado, 
trabalhador, de Ina, concelho 
da Guarda. 

Reclamações 
UM nosso presado assi-

nante, residente na 
Estrada de Lisboa, vem c la -
mar a nossa atenção e paia 
o caso pede providencias, 
contra a falta de regas naque-
le local, pois não se compre-
ende que o carro empregado 
nesses serviços, já ali não vá 
ha tempo, e que fique a uma 
curta distancia do local. 

No entanto a poeira vai 
invadindo o interior das ha-
bitações. e a ponto das jane-
las sc hão poderem abrir. 

Em dias de muito movi-
mento de veículos, especial-
mente, quando das peregrina-
ções a Fátima, é quasi impos-
sível permanecer em casa, 
porque á poeira tudo in -
vade. 

Esperamos que a Camara 
dê as necessarias previdên-
cias. 

uiiMi Mi m Mia 
1 4 á s S t f l o & r o U s 1 3 2 1 

Ni madrug-uia de 14 de Setem-
bro de 1821, começou n sta cidade 
um dos maiores incêndios que se 
tem aqui presenciado. 

Quem subir a rua Fernandes To-
más. antigamente rua das Fangas, 
encontra o bèco das Cruzes. 

No vasto prédio do lado esquerdo, 
estava então a repartição do correio ; 
e á esquina da direita, com frente 
para a rua das Fangas e bêco das 
Cruzes, estava o grande prédio, ocu-
pado na loja e primeiros andares 
pelo importante estabelecimento de 
livreiro de João Pedro Aillaud ; e vi-
vendo no alio do prédio o lente da 
Faculdade de Matemática, dr. Ma-
nuel P^dro de Melo. 

Na sua residencia tinha este ilus-
trado lente da Universidade uma es-
colhida livraria, sendo parte dos li-
vros por ele obtidos na sua viagem 
por alguns p ízes estrangeiros; e 
contando também importantes me-
morias manuscritas. 

Por esta fórma se vê que aquele 
prédio continha urna quantidade enor-
me de livros. 

0 incêndio desenvolveu-se de um 
modo pavoroso; para o que tinha fá-
cil alimento nos muitos milhares de 
livros ali existentes. 

Naquele tempo eram quasi nulos 
os socorros de incêndios; e hoje 
mesmo seria qussi impossível o ata-
lhar aquele, já pelo seu fácil alimen-
to, e já pela estreitesa da rua e bêco. 

A violência do fogo era tal que 
os livros eram arremessados pelo ar, 
a grandes distancias. 

A destruição das livrarias e do 
prédio foi completa. 

Passado tempo foi reed ficado 
esse prédio, pertencente á familia 
Aillaud. 

0 dr. Manuel Pedro de Melo es-
tava a banhos na Figueira, em com-

Pannia de seu sobrinho o bacharel 
rancisco Antonio de Melo, acredi-

tado clinico nesta cidade, onde veiu 
a falecer em 14 de Janeiro de 1847, 
e ao qual se deve a excelente tradu-
ção das Minhas prisões, de Silvio 
Pélico. impressas ra imprensa de 
Trovão fy C a em 1841 — único livro 
com que nos achámos na Casa forte 
do Limoeiro, quando nela fomos me-
tidos em 23 de Fevereiro de 1847, 
40 dias depois de haver falecido o 
seu bondoso tradutor. 

Com a noticia do fogo regressa-
ram logo no dia seguinte, 15 de Se-
tembro, da Figueira para Coimbra, 
vindo hospedar-se nas casas do lente 
de. Medicina, dr: Angelo Ferreira 
Diniz, na rua da Sofia. 

Em sua companhia veiu também 
Antonio Lourenço Coelho, caixeiro 
da-casa Ail.aud, o qual teve poste-
riormente loja de livros, defronte da 
igreja de S. Cristóvão. 

O dr Manuel Pedro de Melo, em 
razão dos seus sentimentos liberais 
viu-se obrigado a homisiar-se duran-
te o governo de D. Miguel, e faleceu 
no dia 13 de Abril de 1833 em Ven-
tosa do Bairrót na casa do ey-capi-
tão mór de Murtede, Antonio José 
Afonso. 

Joaquim Martins óe Carvalho. 

Excursão 
O Grupo Excursionista 

os Patuscos, com 
séde em Montes Claros, parte 
no projeimo domirgo para o 
seu passeio anual, tencionan-
do visitar Porto, Braga, Gui-
marães, ; Viana do Castelo, 
Barcelos, Vila Nova de Fa-
malicão, Póvoa de Varzim, 
Vda do Conde e Espinho. 

Volía da Vouga 
COMO temos noticiado, 

é no próximo domin-
go, 16 do corrente, que se rea-
liza a importante prova ciclista 
denominada «Volta do Vou-
ga » num percurso de 20-i 
quilometros. 

Sabemos que se acham já 
inscritos os melhores azes de 
pedal do nosst» país, entre os 
quais Anibal Carreto e Armé-
nio Ferreira, do Sport Club 
Conimbricense; José Ferreira 
e José Bernardo Ferreira, do 
U iião Football Coimbra Club; 
Antonio Augusto de Carva-
lho, Antonio Marques e João 
Francisco, de Lisboa, Américo 
Areias, do Porto, etc. 

O vencedor desta prova, 
no ultimo ano foi José Ferrei-
ra, do União, conquistando 
par um ano para o seu club 
a valiosa Taça óa Curia, que 
ficará definitivamente em seu 
poder se a ganhar este ano. 

O Sport Club Conimbri-
cense também tem um ano 
sobre este trofeu. 

Aress de Aasdla-Porlo o volía 
NO prot\imo dia 23 do 

corrente realiza-se a 
prova anual de ciclismo—Ar-
cos de Anadia-Porto e volta, 
em que se disputa uma valio-
sa taça de prata, que foi ga-
nha no ultimo ano pelo União 
Football Coimbra Club, por 
intermédio da Manuel Alves 
Pires. 

lima íiosenapi 
UM grupo de sócios e 

admiradores do gran-
de corredor ciclista Manuel 
Alves Pires, do União Foot-
ball Coimbra Club. te- ciona 
levar a efeito uma importante 
prova ciclista, disputaado-se, 
definitivamente, uma valiosa 
e artistica taça de prata, com 
o nome daquele glorioso es-
tredsta , vencedor de tantas 
provas, entre as quais o Vil 
Porto-Lisboa. 

Esta prova é para realizar-
se no dia 7 do proximo mez 
de Outubro, dia da inaugura-
ção do campo de jogos de 
aquele tão popular clube. 

Contam os organisadores 
com a inscrição dos melhores 
ciclistas do nosso país. com-
pletando assim a justa home-
nagem a que acabamos de 
nos referir. 

cnuoRio mmm 
— DÊ -

Armando fie Sonsa 
Encontra-se encerrado du-

rante o més de Setembro. 

Af FIM de lhe ser feito 
e(<íime psiquiátno> 

chegou ontem a esta c idul t . 
Afonso Borges de Carvalho, 
unta d is principais figuras <1. 
horroroso crime He Loyd 
nhos, Gouveia, onde um irmáo 
daquele fui morto pela cunha-
da e com a conivência daque-
le, como ele próprio confes-
sou, não sem que tivesse an-
tes proclamado a sua inculpa-
bilidade e da sua cunhada. 

No entanto, o Alonso, mais 
luz podia fazer sobre a tragé-
dia, mas dizem-no doido do 
que ele se convenceu tambern, 
mas o que nem toda a gente 
acredita, pois tem a nrçãa da 
responsabilidade que lhe caba 
no crime. 

O Afonso vem já de Lis-
boa, para onde o mandaram, 
afim de lhe ser feito o e^ame 
psiquiátrico, quando é cer'o 
esse e jome devia ser feito 
em Coimbra, e tanto assim é 
que naquela cidade se recusa-
ram a fazê lo. 

MERCADOS 
Aíontemór-o-Velho, 12 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo - . . 17J00 
Milho branco 12$75 

» amarelo 12$50 
Centeio , . . 18500 
Cevada 10Í00 
Aveia 9$00 
Favas 16S50 
Ervilhas 11 $00 
Grão de bico 18$00 
Serradela 13$00 
Sanfeno 8$00 
Chicharos . . . . . . . 10$00 
Feijão mocho 24$00 

» branco 23$00 
» carraço 23$00 
» avinhado 27$00 
» carracinho . . . . 20$00 
- pateta . . . . . . 20$00 

mistura 20$00 
» frade lfi$50 

Tremoços (20.1) . . . . . 10$00 
Batatas 14$00 
Galinhas II $50 
Frangos 7$00 
Patos 9 $00 
Ovos o ernto . 42$00 

0 "ÂZ„ DBS TOMOS 
©pau 

DíA.WQÍff'Nãtírmiffe!werk Stelefeld 
A' venda em todas as farmacias 

de~ Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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'gSàWiSÈ H I l l 
Publica-se ás terças, q jinta- :ãbados 

FOI proposto ao sr. mi-
mstr • da Guerra pelo 

E-itodo Maior do E^er ito a 
criação da Escola de Educa-
ção Física do Exercito. 

Vai se vendo como os as-
suntos de educação fisica vão 
interessando todos, e as enti-
dades oficiais não podem des-
interessasse deles, porque eles 
são de importancia capital pa-
ra a Nação. 

Infelizmente que muitos as-
sim não pensam. E' vêro que 
está sucedendo nesta cidade 
com a construção dos campos 
para jogos. 

Os clubs que se abalança-
ram á o b r a — e só louvores 
merecem pela iniciativa — não 
teem encontrado o acolhimen-
to. nem o apoio material, que 
lhe era devido, por parte de 
certas entii ides. 

• • O 

|Or? comunicacão da 2.a 

Repartição Industrial 
da Direcção Geral das Indus-
trias, vão ser dadas ordens 
rigorosas para serem multa-
dos todos os establecimentos 
comercias e industrias airda 
não inscritos na respectiva 
Circunscrição Industrial. 

São por esse motivo con-
vidados todos os comercian-
tes e industriais de Coimbra, 
ainda não inscritos, a reque-
rerem imediatamente a sua 
inscrição na 2.a Circurcrição 
Industrial, evitando assim o 
pagamento da multa anun-
ciada. 

A; S matriculas dos alu-
nos dos liceus, so-

freram, por um decreto publi-
cado pelo ministério da ins-
trução, um avultado aumento. 

Nas três primeiras classes, 
antiga l.a seccão, o pagamen-
to é de 400$00 por cada, 
160$00 por uma só vez e 
940$00 em três prestações; 
na 4 a e 5,a classe, no acto da 
matricula, 220$00 e m a i s 
330$00 em três prestações; 
nos cursos complementares, 
330$00 de inscrição e mais 
420$00 de frequencia. 

Isto é: um aluno que com-
plete o curso sem perda de 
um ano, paga de matriculas 
3:800$00. 

• • 0 

O N O S S O amigo e dis-
tinto artista sr. Al-

berto Caetano, vai fazer uma 
maquete de uma figura alegó-
rica para ser colocada na ta-
ça que ornamenta a primeira 
placa do Parque da Cidade. 

Ao que nos consta, aque-
le hábil artista esboçará a 
figura d? uma antiga tricana 
com o antigo cantato de bar-
ro, despejando agua para den-
tro da elegante taça. 

Conde dc relgneiros 
o seu aniversario 

fyOMPLETA hoje mais um ano óe epistencia, o 
^ nosso óeóicaóo e presaóissimo amigo sr. Con-

óe óe Felgueiras. Sauóa lo neste lugar, prestanóo lhe 
sincera homenagem, é um óever que se impõe à Gazeta 
de Coimbra, que •senóo funóaóa para a óefesn óos inte-
resses óesta região, não poóe óeipar passar em claro a 
óata óo aniversario óe quem tanto tem trabalhaóo por 
iniciativa pessoal e na qualióaóe óe Presióente óa So-
cicóaóe óe Defesa e Propaganóa óe Coimbra, pelo óes-
envolvimento e pelo progresso óesta cióaóe. 

Os serviços prestaóos a Coimbra pelo sr. Conóe 
óe Felgueiras, são óe sobejo conhecióos, não havenóo 
necessióaóe óe ferir a sua moóestia, ponóo-os novamente 
em óestaque. 

Sauóar o sr. Conóe óe Felgueiras é sauóar um be-
nemérito e um amigo óeóicaóo óe Coimbra. 

E' isso que faz a Gazeta de Coimbra, com aróen-
tes votos para que a sua vióa se prolongue, para bem 
óe toóos a quem os seus benefícios teem chegado e para 
bem óesta cióaóe que já muito lhe óeve. 

SEGUNDO informações 
que ontem colhemos 

não tem fundamento a noticia 
que publicámos e a que ou-
tros colegas se referiram, de 
que iam ser instaladas no 
Convento de Santa Clara, 
que lhes tinha cedido por de-
creto publicado na folha ofi-
cial, as missões franciscanas. 

As referidas missões, ao 
que parece serão alojadas no 
Convento da Graça, na rua da 
Sofia, passando para Santa 
Clara o Grupo da Adminis-
tração Militar, que ali está 
aquartelado. 

-Vi 
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,S desastres sucedem-
se de dia para dia e 

cada vez com maior gravi-
dade. 

Em Praga, segundo tele-
gramas recebidos daquela ci-
dade, num choque de com-
boios na estação de Moravia, 
morreram 15 pessoas ficando 
30 ferida?, algumas das quais 
com gravidade. 

Em Tortora, proximo de 
Madrid, num desastre de 
um auto-car, que se despe-
nhou por um barranco, ficou 
morto um passageiro e desas-
sete feridos gravemente, 

O M O V I M E N T O em 

Coimbra nos últi-
mos dias, tem sido extraordi-
nário. 

Este facto nota-se pelas 
visitas feitas aos nossos monu-
mentos, que tem sido enorme, 
e pelo movimento nos hotéis, 
que, apesar do seu já avultado 
numero, teem estado repletos, 
tendo tido necessidade de 
transformarem quartos, diver-
sas dependencias a outro fim 
destinadas. 

A excursão promovida pe-
lo nosso colega Diário àe 
Noticias, que visita Coimbra 
no dia 24, permanece aqui 
poucas horas por nos hotéis 
não poderem tomar o compro-
misso do alojamento dos in-
divíduos que a compõem. 

À ESQUADRILHA dos 
aviões portugueses 

que vai a caminho das nos-
sas colonias está retida em 
Bolama por falta de oleo pa-
ra os aparelhos, que já foi 
requisitado. 

A falta de noticias, dos 
bravos aviadores, fazia já pre-
ver algum desastre, que felis-
mente se não deu, facto com 
que muito folgamos e, como 
nós, todos os portugueses. 

• « • 

FOI ontem exonerada a 
Comissão Adminis-

trativa da Camara Municipal 
da Pam pilhosa da Serra. 

BB 
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EM 13 de 0utub 'O de 
1925 faleceu em Lis-

boa o sr. Artur B irret •>, filho 
do grande democrata Abdio 
Roque de Sá Birreto, que 
muilo b j m fez ao povo de 
Coimbra na o c a - ã o em que 
viveu nesta cidade, honrand >-
se esta em ter uma rua com 
o seu nome. 

Aquele senhor quando da 
sua morte deijcou em testa-
mento todos os seus bens a 
diferentes casas de caridade 
de Lisboa, r,n importanci de 
perto de 2 000 contos e para 
O hospital de Condeixa os 
seus bens imóveis que pos-
suía nesta vila, no valor de 
mais de l.< 00 contos. 

A sua mãe. sr.a D Maria 
da Conceição Royo tendo uma 
adoração profunda por seu 
saudoso filho que morreu ain-
da bastante novo. acaba de 
praticar um acto de beneme-
rencia, que não é vulgar vêr 
se no nosso pais, perpetuando 

„ para sempre a sua memória 
nobilitando o sen coração de 
mãe amantíssima, mandando 
lavrar uma escritura de doa 
ção de parte dos seus bens, 
no valor de 2.125 co tos. que 
entrarão a sua posse apó- o 
falecimento da benemerita se-
nhora, ás seguintes casas de 
beneficencia: 

Ao hospital de Condeixa, 
255.000$00; á Assistência In-
fantil de S. Isabel, 255 000$00; 
ao Patronaio de l d a i i c i a , 
117.500$00; ao Asdo de E--
pie Miranda, 255 000$00; ao 
Albergue de Cri -nç-is Aban-
donadas. 255.000$00: ao Asi-
lo de S. João, 255.000$00; ao 
Asilo Feliciano de Castilho, 
117.500$00; á Albergaria de 
Lisboa. 360.000$00. Todas es-
tas casas de beneficencia são 
de Lisboa com excepção da 
primeira. 

A prelerencia desta cari-
dosa senhoia pelas casas de 
caridade de Lisboa, foi por 
seu saudoso filho ter vivido 
sempre na capital, onde devido 
ao seu trabalho conseguiu 
adquirir tão grande fortuna, 
tendo durante a -u < i vida pio 
tegido aquel«s ca- i- de cari-
dade. Para o coração bondoso 
da benemerita senhora que 
conta a bonita idade de 96 
anos, apelamos para que se 
lembre das casas de caridade 
de Coimbra, para as quais o 
grande democrata Abílio Ro-
que de Sá Barreto, foi um 
desvelado protetor, pois elas 
presentemente a t r a v e s s a m 
uma grave crise financeira. 

Para o sr. Governador Ci-
vil, major Sergio de Castro, 
chamamos a sua atenção para 
este caso de benemerencia, 
não para qualquer condecora-
ção que muito justamente a 
merecia, mas sim para ao me-
nos o Diário òo Governo 
louvar a referida senhora pelo 
seu gesto, que não é vulgar 
vêr-se no nosso p^ís. 

A. S. C. 

lllliiiiiiiiiitiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiititiiHiiHiiiiiiiiniiiiiiiiĵ  

[ Ha 50 anos 1 

A excursão do 'Diário da Noticias.. 
ESTA excursão que che-

ga a esta cidade no 
projíimo dia 27. demorando se 
apenas a lqum-s horas pois 
chegando ás 10 heras, retira 
se ás 17 p ira a Figueira e 
seguidamente para a Curia, 
tem tido dificuldades em ar-
ranjar bons alojamentos, nas 
terras que visita e é esta a 
razão principal da sua pouca 
demora. 

Em Coimbra, o r d e aliaz 
ha alguns bons hotéis, tam-
bém ess i falta se dá. 

E' que 300 ejf ur-.ioníst-is 
dtima só vê-» e no mesmo dia, 
não é fácil de ah j ir bem 
nesta época em que os hotéis 
são muito frequentados. 

As dificuldades não e.-tão 
nas refeições, mas vim em 
arranj-ir quar t - s para tanta 
gente distinta e acostumada 
a confortos. 

Coimbra, a continuar a 
ser visitada como tem sido 
este ano, precisa de mais al-
guns bons hotéis. 

Sabemos que alguns dos 
existentes teem tido muitos 
dias d-* regt-itar hospedes, 
sendo o Bragança um deles. 

Outros teem tido quasi 
sempre a lotação mais de 
metade tomada.) 

15 de S e t e m b r o 

Congresso óa paz. — Por 
iniciativa da cl sse operária 
reuniu se este ano em Paris 
este congresso. A presidên-
cia honorária fôra oferecida a 
V'ctor Hugo e a efectiva a 
Luís Blanc que ambos se ts 
cusaram por estarem ausentes. 

Ambos mandaram cartas 
que foram lidas. 

Eis a de Victor Hugo: 
Presaóos compatriotas óa Eu-

ropa. — Não posso nesta ocasião, 
com grande pezar meu, ir presidir-
vos. 

Eu peço o que vós pedis Quero 
o que vós quereis. Além de vós. os 
governos tenlam alguma coisa ; mas 
nada d<> que eles se atarefam em 
fazer terá e^ito contra a vossa sobe-
rania. 

Deijíai-os trabalhar sem descon-
liança, sempre com doçura, algumas 
vezes com o sorriso ; o futuro supre-
mo pertence-vos. Tudo que se fizer 
mesmo contra vós, ha de servir-vos. 
Continuai a andar, a trabalhar e a 
pensar. 

Vós sois um só povo — a Europa I 
e vós quereis uma única coisa a 
paz. — Yobso amigo, fictor Hug >. 

A carta de Luís Blanc. de 
que em seguida ejttra.arnos o 
principio e o fim, que indicam 
bem o pensamento do autor 
sobre a tése que entendeu de-
ver tratar. 

Permiti-me que responda ao vosso 
chamamento, dizendo-vos todo o meu 
modo de pensar sobre a i br i gene-
rosa que empreendestes. 

Vós não pensais creio eu em pe 
dirá França republicana que se desnr-
me, quando a Europa monárquica e-tá 
em armas. Para que a dedicação 
deitasse de ser uma virtude neces-
sária era preciso que o género huma-
no tivesse atingido a sua maioridade, 
e o direito está bem longe de reinar, 
para que seja dispensada a força para 
o fazer valer. 

Mas vós avaliais decerto, absten-
do-nos comtudo de pregar uma poli-
tica de desfalecimento, que os educa-
dores da opinião publica devem pre-
parar uma situação, na qual o canhão, 
ultima razão dos reis, nSo seja a ulti-
ma razão dos povos. 

E' certo que a guerra é uma nega-
ção brutal e absurda do principio 
constitutivo das sociedades. Não é o 
fim de toda a sociedade impedir que 
os homens se atirem ás guelas uns 
dos outros ? O cuidado de resolver 
as questões que os dividem, confiado 
a árbitros ou a juizes, não é precisa-
mente o que caracteriza o estado so-
cial. o que o distingue da selvageria! 
A instituição de um supremo tribunal 
confederativo. encarregado de pôr 
fim poi equitativa decisão ás quere-
las que hoje só se resolvem pelos 
golpes das baionetas e dos obuses, 
não seria, porventura, o desenvolvi-
mento natural das considerações so-
bre as quais se baseia o estado so-
cial ? 

Porque razão não se aplica á* na-
ções a regra cuja aplicação aos indi-
víduos é considerada tão salutar, ou 
antes tão indispensável ? 

Que se não pergunte onde está a 
analogia, aqui é evidente. Num e 
noutro caso, ha a mesma necessidade 
de desarmar a força, em proveito da 
razão, e de prev nir os inumeráveis 
abusos, as injustiças e os males que 
engendra o emprego da violência. 

Eu não sou dos que julgam ter 
dito tudo. quando clamam utopia. 
Nada ha prático que não tenha saído 
de uma ideia ; nada ha banal que nao 
principiasse por parecer novo. nada 
ha verdadeiro que não começasse 
por parecer falso. Uma verdade hoje 
é a utopia de ontem ; uma utopia é 
muitas vezes a verdade de árnanhã. 

A ideia de substituir a arbitragem 
á guerra, não deve pois ser unica-
mente analisada pelas dificuldades 
da sua realização presente; e quanto 
a mim, sou tentado a dizer segundo 
João Jaques Rousseau que « se um 
projecto desta espécie fica sem elo-
cução, não é porque ele seja quimé-
rico. mas porque os homen? s-ão in-
sensatos. e que é uma e->pé"ie de 
loucura o ser razoável no meio de 
loucos ». 

Ha todavia hoje, alguma coisa 
mais importante do que pregar a paz 
perpétua — é trabalhar por toda a 
parte pelo triunfo do regimen, que é 
o único de natureza a torná-la possí-
vel : — o regimen verdadeiramente 
republicano. 

A guerra tem causas que é neces-
sário estirpar, se ha empenho em que 
o efeito desapareça. A substituição 
da arbitragpm á guerra seria uma 
coisa excelente, mas isto não se rea-
lizará senão no dia em que os povos 
se curarem do prurido de terem amor. 

I 
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Consulta externa de clinica médica 

Dirigida pé Dr. João Porto 
Todos os d ia s , ás 10 ho-

r a s , n o s H o s p i t a i s da Uni-
ve r s idade . 

A quirita-feira, pelas 17 
horas realizou se, no 

Governo Civil, a posse dos 
Conns ários de distrito e ad-
junto da policia de Coimbra, 
respectivamente, os srs. capi-
tão Antonio Marques da Con-
ta e tenente Joaquim Luís de 
Carvalho, de artilharia 2. 

Ao acto assistiram muitos 
oficiais da guarnição de Coim-
bra. agentes das policias de 
s> gurança, administrativa e 
de informação. 

Lido o acto da posse pelo 
chefe da secretaria do Comis-
sariado de Policia, sr. Ramo--
Pereira, o G ovêrnâ tí or Civil 
•-ub-tituto. em < jcercicio. capi-
tão Al.ierto dos Santos Mota 
conferiu a posse aos novos 
mngistra os da policia, fazen-
do o elogio dos empossa-
dos, considerando os militares 
briosos, disciplinados e inteli 
gentes e a quem não f*'tavsrn 
as qualidadr-s de republicanis-
mo necessária- para ocuparem 
o lugar em que acabavam de 
-er investidos, felicitando a<-
mesmo tempo o mujor sr. Ser-
gio de Castro pela escciha 
acertada que havia feito. 

O Inspector da policio, sr. 
Eurico de Campos, em nome 
do Director da Policia de In-
vestigação, si. dr. Beça de 
Aragão, e em seu nume pes-
soal dirigiu cumprimentos ao^ 
novos Comissárics dc policia 
•ferecendo lhes todo o seu 

préstimo. 
O tenente sr. Campos Re 

yo, saudando cs novos coman-
dantes da policia, a cujas qua-
lidades de caracter e de repu-
blicanismo prestou justiça, pe 
diu lhes, como esperava e 
era próprio das suas tradi-
ções, que só fizessem justiça, 
elevando assim o nome dn 
corporação, que precisava ser 
prestigiada. 

O capitão sr. Antonio Mar-
ques da Costa agradeceu os 
cumprimentos que lhe foram 
dirigidos, dizendo que aceiteu 
o convite que lh foi dirigido 
p u a assumir a q i le carqo, 
em virtude de á frento do Go-
verno Civil se encontrai em os 
srs. Sergio de Castro e capi-
tão San tos Mota, e anula por 
ter o auxilio do seu camarada 
tenente sr. Joaquim Luís de 
Carvalho, cujos pensamentos 
estão perfeitamente integra-
dos nos s^us. 

Af.rmou que trataiá de re-
solver todos os problemas 
para bem da situação, í-g ra-
decendo novamente a compa-
rência de todos os seus cama-
radas e dos que ali foram le-
vur-lhe o Seu apoio. 
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PK OR íntermedio da VI-
miriistraçã > do Con-

celho de Gois. a 5 a Secção 
d" Conservação de Estradas 
de Arganil, apresentou ouci-
JÍI na Policia desta cidade, 
contra uma coluna de fiscais 
dos fosforos. que agrediram 
ii cantoneiro Jo-é da Costa 
depois rie lhe t joqirem a en-
t r e g a do isqueiro que o po 
bre homem r>ã> usava, por-
que também i ão fumava. 

Os fi-cais não só ag edi 
ram o cantoneiro, como o in-
juriaram e prenderam, tcn.lo-
o posto em liberdade, depois 
de o conduzirem até determi-
nado ponto. 

AC A M A R A MUNICIPAL 

de Lisboa, vai au 
mentar o preço das licenças 
para a colocação de tapumes, 
que serão tanto mais caras, 
quanto maior fôr a duiaçã • 
de qualquei i bra. 

Isto tem por fim evitar 
abusos, como os que se teem 
dado cá por Coimbra, onde 
os tais tapumes chegam a 
permanecer anos. 

Mas o remédio r ã o deve 
ser eficaz, porque deviam exis-
tir outras sanções, que a 
Camara devia pôr em prá-
tica. ; 

E os tapumes ern Coimbra, j 
além da longa permanencia I 
são de um péssimo aspecto, o j 
que não deve ser permitido. I 

MGJ. 1 
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ANAIS BAS BIBLIOTECAS 
E ARQUIVOS 

• y E M O S prezente dois 
-«- volumes d<-s!a b la 

publicação de bibliografia, 
bibliologia, biblioteconomia, 
bibliotecografia, arquivologia, 
etc. 

O volume referente a Ja 
neiro-Dezembro de 1896 que 
constitue e volume t.°, c m-
ié'n, além de relato ios sobre 
imprest.mo internacional òe 
livros e òocument >s • a pro 
prie^aóe intelectual chilena 
em Portugal, firmndos pelo 
sr. dr. Julio Dantas, director 
da publicação, c- l^bor -çã< 
•ios srs. Antonio Ferreira de 
Serpa, Aires de Sá. Henri-
que de Campos Ferreira L; 
ma, Rrtul Proença. D. Lima 
de Castro e Azevedo. II. uri 
que Marques júnior <• Henri-
que f igueiredo da Guerra. 

Aos entusiastas pelo cubo 
g irr< teano, lembramos um t ^ 
tenss e curioso artigo do i 
Ferreira da Serp.<, s >bre D. 
Frei A le j and re da Sagr ín 
Família, tio de G irret, pnbh 
cado neste volume, em que 
vêm também publicado as in 
tere-santes Algumas ache-
gas para uma bibliografia 
infantil, do sr. M a r q u e s Ju 
nior. já aparecidas em Sepa-
rata, e a que aqui se reli nu 
o nosso colaborador-.sr. Se 
vero Faria. 

Q sr. Ferreira Lima, íiutor 
de trabalhos eruditos, também 
enriqueceu este volume com 
um artigo sobre col-.ções óe 
estampas. 

Alem destes ai t igo- e es-
tudes, ainda o volume r.° pu-
blica <i continuação duma 
tentativa òe óicionário óe 
bibliotecnia, relação de aqui-
sições feitas pela Bibliote a 
Nacional, lista dos livros im-
pressos em Portugal no sé 
culo XVIII, pertencentes ao 
sr. D. Manuel de Bragança, 
etc 

O outro volume de- to eru 
dita publicação qu - temos 
pre-ente, o vol. 8.° volumes 
de 313 páginas e correspon-
dei te a J-ineiro-Dezembro de 
1927, coma o anterior impres 
so em mog .ifico papel e s. i 
do dos prelos da Imprensa 
Nacional, tem colrb ireção cio 
s^u ilustre director e dos rs 
Antonio Baião (o Cnróeal 
Sa aiva t orno < Guaróa-mór 
da Torre òo lombo). «Carl 
E 'dtnann, E. í£m-s. Aire-s d< 
Sá Pedro de Azevedo, ha 
poucos rnese- falecido, e de 
Henriques Marques Júnior, 
que neste continu-i o - eu es 
tudo b-bl íogi-fi f co i- obre bi 
bliografia inf . n il e uma B: -
bliografia tauromáquica por-
tuguesa. 

A l é m desta co!-b " cã 
aind.i este volume d Anais 
óa Biblii tecas e Arquivos 
pubhca as finbitu^is sei çõ > 
e trabalhos curiosos de esta 
tistica sobre leitores da B. N•> 
cional e obras pedida- par 
consulta nos anos de 1923 o 
1927. 

Os estudiosos c amadares 
de i t v o - teu , ner-ta magnifica 
e erudita publicação m i an 
ciai íibundijíite para consult 
e estudo e. embora o custo 
do livro atinja, entre nós. um-i 
ejcoorbitancia de preço, podt 
dizer-se que esta publicação 
é uma excepção á regra ge-
ral. 

HISTORIA BA LITERATURA P9R-Tii&OESA ILUSTRADA 
Q A I I I O 2.0 farei cio des-

desta publicação, di-
regida pelo conhecido escri 
ter sr. Albino Fo\ \iz de Sam 
paio. 

Nc-te- tomo conlinua-se o 
e s t u d o -i bre a Língua do .-í. 
dr. Lvite de Vo-concelos. nu 
blica-se o cnpiiu!o Viòa P. lí-
tica e Social pelo s r . dr. Ma-
nuel de Oliveira Ramos e 
principia-se o estudo do sr. dr. 
Joaquim de Carvlho Institui 
ções óe Cultura. 

E' como o anterior ador-
nado de b l is gravura;-, entre 
elas uma vi ta ria Coimbra d-
íu j^ , mosteiro de Santa Cruz 
( reprodução da i>t-grafia d 
i.o: • - J", , • ) ! , » j . d o o l i 
ta Cru^. (desenho de N<.iguei-
ra da Silva), Igreja de Santa 

Em ílo 30.o iia 
D Í3SÍS!-} m saudoso or. Joso noCiPigaes sso Olveira por-iioipa e lonas 2S pessoas ses suas pelEooes íjiie no Sia 10 u Seieniiíia correnio, psíss 10 fia-ras, 3 Prior da S8 uelfis se dig-na ceiesrar \\m missa nu? 2!-

mí rjn ?íí'r>ni'-íT lifú U J ivi.ijúlu J. coií*, 12 u ssisnmro 
ria triOl UJ IS£O. 

Coricida-se a faitiilia, ir-
mãos e p e s - o ; s das suas re-
1-çõ s a assi.-tirem 'á missa 
do 30.° dia que por alma do 
saudoso e-<íin!o «evá resada 
no prójcimo dia 18 do corren-
te riiês pelas 10 horas da 
manhã na su;i I:( 'eii do Cíif-
mci. —A Da ecção. 

<V Era<ms acr&cKitaéío c de maior 
ír&egwit£ws.€ia e m f â o i m i l b r a 

In t e rna to e s emi - in t e rna to p a r a o sejeo m a s c u l i n o e eji-
t e rna lo p a r a o s do is sejeos. 

tEs&l&sveEiíãa corp© tâzsci&liiníar e docente 

const i tu ído p o r a n t i g o s p r o f e s s o r e s do Liceu e p r o f e s -
s o r e s d a U n i v e r s i d a d e 

aproveitamento 
O colég io q u e n o s do i s l i ceus dc C o i m b r a a p r e s e n t o u 
a ejeame o m a i o r n u m e r o de a lunos , o b t e n d o as m a i s 
e l e v a d a s c l a s s i f i c a ç õ e s e me lho r p e r c e n t a g e m de a p r o -

v a ç õ e s e d i s t inções . 

Mmi^-' 

(F&átsv: & •zs$2al0Mvnent& gszeçari& ao 
c S i r c - x í o r . 

V-ruz, no s u e s t a d o a c t u a i , 
Arco de A medi r i a . Vista de 
Coimbra do ano de 1741, bi-
blioteca da Universidade, an-
tigo tumulo da Rainha Santa , ;igo 
etc 
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OM este titulo acaba 
de publicar n co'>he-

idn Funóición Tipográfica 
\ Richcró Gans um b;do volu-
j me que. sendo uma homena-

gem ao Pr ncipe ó • los lage-
nios espaíioles ó também um 
pretexto para apresentação de 
um tipo de criação desta em-
presa. a que chamou Gótico 
Cervantes. Tem iniciais em 
duas séries di-tintas, uma es-
tilo século X Vi, para trabalhos 
editorií.is, diplomas, etc ou-
tra paia trabrilhos mercantis. 

Foram ia-pirados e.-tís ti-
pos em estudos de antigas 
imprestõ.-;s send > semelhan-
tes, salvo pequenas modifica-
ções, acs tipos empregados 
por impressores espanhóis do 
século XVI. 

O folheto, que temos pre-
sente, insere fragmentos do 
celebrado D. Quiyote, acom-
panhado de gravuras e uin 
ligeiro estudo sobre o escritor. 

E' pioví). e.->ia publicação, 
dos louváveis esforços empre-
gados pela Funóición Tipo 
gráfica no sentido de criar 
um belo tipo espanhol, que 
no rir a a 
visinha. 

13 òe Setembro 

MA das boa^ coisas 
que tem a Figueira, 

é a pavimentação das suas 
ruas. 

Uma das piores coisas que 
tem Coimbra é a pavimenta-
r ã o das suas ruas. 

E comtudo a Camara de 
Coimbra gasta todos os anos 
muitas dezenas de contos 
neste trabalho. 

"leiri um serviço perma-
nente de calceteiros, para ali-
nal termos a cidade sempre 
cheia de covas com um pizo 
terrível que ganhou fama creio 
que em todo o mundo. 

As ruas da Avenida Sarai-
va de Carvalho e do bairro no-
vo da Figueira, acham-se alca-
troadas e Coimbra ainda r.ão 
tem uma única rua neste es-
tado I 

Custa-me muito ter de fa-
zer esta afirmação, mas teni 
de ser assim para ser justo. 
O meu bairrismo não me obri-
y- fali ar a verdade. 

Kr 

industiia da rirçáo 
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Sessão Ó-* 13 ós Setembro 

Resolvi-u enviar ao engenheiro 
sr João Rangel <ie Luna as propos-
tas pa ' a o fornecimenlo dum chassi 
de camionete p i r a o Serviço d-j In-
cêndios, alim de dar o seu parecer 
sob e as mesmas. 

Atestou acerca do comportamen-
to moral e civil de t ès cidadãos. 

— Deferiu vários requerimentos 
peuin lo licenças para a construção e 
reparação de prédios urbanos no 

| Con-trlho. 
— Mandou publicar editais dando 

conhecimento da que em breve co-
meçarão a fazer-se enterramentos 
nos leirões n.o 10 e 13 do Cemitério 
Municipal. 

— Tomou conhecimento do resol-
tado obl do pelos os alunos da escola 
primaria da A^egoaria Municipal no 
ano lertivo findo. 

— Deferiu diversos requerimen-
tos solicitando renovação de sepultu-
ras e venda ue terrenos no Cemite 
ria Municipal. 

— Concedeu licenças a funcioná-
rios : para colocação de letreiros e 
apascentamento de gado. 

Pelo Vereador sr. Virgilio Paiva 
Santos foi dado conhecimento da re-
presentação dc que foi encarregado 
nas homenagens pres tadas pela Ca-
mara Municip.-d e Associação Co-
mercia! e Industrial da Figueira da 
Euz co sr. P ie i idcn ie da Republica e 
a maneira como ali foi distinguido, 
pelo que se resolveu agrade ;er. 

— - igualmente pelo mesmo Verea-
dor foi comunicado ter assistido, co-
mo representante do Município, e a 
convite da Sociedade de Defeza e 
Propaganda desta cidad á visita á 
Mata de Val de Canas com a pre-

; sença do sr ministro da Agricultura, 
j resolvendo tanil 
i tileza da referiJ., colectividade. 

fo.-iou • ; -imenso ;ías nre-
j videncias tomadas no níi.io de - - -

regularizar o ma's urgente possivel 
i ii transito das rua do Visconde da 
' Luz e Praça 8 de Maio. 

O que a Camara de Coim- J 
)ra gasta permanentemente 
no calcetamento das suas ruas 
representa uma das mais im-
portantes verbas que pesam 
sobre o orçamento camarario. 
para afinal não termos uma 
única rua a lcatroada! 

E' este um problema que 
se não tem sabido resolver 
ern Coimbra. 

l a m b e m a estrada da Fi-
gueira até Maiorca parece 
feita de veludo. Tão macia é 
no seu trans' to que só assim 
a posso comparar. 

Os arruamentos feitos na 
Serra da Boa Viagem estão 
magníficos, assim como a es-
trada de Tavarede para a Fi-
gueira pelo lado do Pinhal. 

Quer dizer: a Figueira, ou 
s ja por ter sabido resolver 
esíe problema, ou por estar 
com sorte neste ponto, vai na 
vanguarda de Coimbra. 

— O mês de Setembro foi 
sempre o de maior concorrên-
cia nesta praia, mas este ano 
tem de fazer-se urna excepção, 
porque o mês de Agosto le-
vou-lhe a dianteira em concor-
rência e animação. 

Nunca houve rnez de Agos-
to com tanta gente por ter au-
mentado ejítraordinariamenta 
a afluência de espanhóis. 

Como o ano agrícola foi 
mau, rião admira que faltem 
banhistas portugueses no mês 
de Setembro e é de crêr que 
mais faltem no mês de Ou-
tubro. 

— O Casino Peninsular 
passou por melhoramentos de 
aceio e aformosearuento. A 
sua sala de jogo tem outro 
aspecto muito mais agradá-
vel. 

l ia ali bc.il.; infantil ás 
quintas feiras e domingos, o 
que constitue uma grande fes-
I i para a criançada, que faz 
uai oaiulho dos demónios. E 
como lhes oferecem bons-
bons, mais cresce a sua ale-
gria. 

A criançada espanhola dis-
tingue-se pela sua chdreada. 

Quanto ao jofio, pareci 
que se tem jogado muito cá 
na I-igueira este ano, o que 

não c caso para se entortar 
mais o mundo do que está. 

— As coloriias balneares 
infantis de Coimbra, vão-se 
substituindo para poder apro-
veitar ao maior numero. 

l a m b e m aqui se acha uma 
grande colónia infantil da 
Guarda. 

Creio ter sido Coimbra a 
primeira terra em Portugal 
que pôs em prática este ser-
viço, com regularidade e pre-
cisão. Estão também aqui os 
orfãos da Misericórdia e os 
as i !ados do Asilo da Infancia 
Desvalida de Coimbra. 

E' uma medida altamente 
, benemerita e patriótica, por-
| que, infelizmente, vão rarean-
1 do os bons exemplares de ro-
: bustez. Parece uma raça em 
| decadencia. 

—- Os ministros que aqui 
i estiveram prometeram aten-
' der as pretensões da Figueira 
: em tudo quanto lhes seja possi-
j vel. Os melhoramentos da bar-
j ra e do porto são, decerto, os 
! que mais podem concorrer 
< para o engrandecimento desta 
| cidade, que tem diante de si 
| um fpturo de grande prospe-
i ridade. 

Eu que foi sempre um apai-
i yonado da Figueira, faço vo-
j tos porque ela seja atendida 
j nas suas reclamações. Coim-
| bra tein tudo a ganhar com os 
i melhoramentos da barra que 
| se projectam. 
! Também me aprás vêr a 

Figueira dotada com a viação 
i electrica. 

— No domingo temos ou-
I tra tourada e esta promovida 
j pelo cavaleiro joão Núncio. 

I C. A. 

INTERESSES DA REGIÃO 

E S Í V D E T U R I S M O 
D ' EVE ficar, no projomo 

mês de Outubro, in-
teiramente aberta e com as 

í terraplanagens concluídas, a 
estrada d e Ceira a o Senhor 
da Serra, que tem cinco qui-
lómetros e meio de extensão, 
e cujos trabalhos, como se sa-
be, teem sido dirigidos e admi-
nistrados psla C o m i s s ã o de 
Turismo. 

Quando esses trabalhos 
chegarem ao seu termo, tal-
vez entre 15 e 20 de Outubro, 
sabemos que as populações 
das freguesias e lugares que 
mais interessam com a estra-
da, nos concelhos de Coimbra 
e Miranda do Corvo, oferece-
rão á Comis-"ão de Turismo, 
no Senhor da Serra, uma bri-
lhante festa de homenagem 
aos seus esforços e dedica-
ção, festa para que serão con-
vidados os representantes da 
imprensa. 

+ + + 

Também sabemos que o 
o sr. dr. José Cardoso, digno 
presidente da Camara da Lou-

j sã, vai convidar a mesma pres-
timosa entidade de turismo a 
visitar aquele concelho, afim 
de lhe mostrar as es t radas de 
turismo e as belesas naturais 
da Lousã Í: região, 

i A estrada daquela vila a 
I Castanheira de Pera. que cor-

re pelo alto da Serra e é. des-
lumbrante de paisagens , será 
uma das que serão visi(adas. 



GAZETA DE COIMBRA, 15 do Setembro de 1928 

Fa&rii A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J&vaMjo, J í u n e s J L € > , £ . à a 
Rua do Crucifico, 8 -2° . Telei. C. 605 
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Aniversár ios 

Fez anos na quinta-feira, o sr. 
dr. Diamantino Calisto. 

Fazem anos, hoje: 
D. Adélia de Freitas Campos 
D. Zulmira de Carvalho 
D. Laura Pires. 
A'manhã: 
A menina Laurinda Castro Reis 
José Pedro da Silva 
José Maria Simões, da Curia. 
Segunda-feira : 
D. Saudade Sampaio Melo Pe-

reira de Almeida 
Augusto Tavares de Almeida. 

Partidas e c h e g a d a s 
Esteve ontem nesta cidade o sr. 

dr. João dos Santos Apostolo, dele-
gado do Procurador da Republica nos 
Açores. 

Partiu para Poiares, o sr. Domin-
gos Duarte de Carvalho. 

— Regressou da Figueira da Foz, 
o sr. José de Moura Vieira. 

— De Visela, o sr. dr. José Cola-
ço Alves Sobral. 

— De Vidago, a sr.a D. Maria Jo-
sé dos Santos e Silva. 

s a i a S a D i í a i C i i i a 
17 le Setembro de 1821 

DE P O I S da revolução 
liberal no Porto, em 

24 de Agosto de 1820. ainda 
a junta provisória do governo 
supremo do reino tinha mui-
tas dificuldades a vencer. 

Os governadores do reino 
em Lisboa dispunham de bas-
tantes forças para se susten-
tar no pedêr: e haviam man-
dado na direcção de Coimbra 
uma importante força militar, 
comandada pelo visconde de 
Barbacena. 

Felizmente os homens libe-
rais, tanto militares como pai-
sanos, não descançaram nas 
suas diligencias para fazer 
proclamar a liberdade em Lis-
boa, o que na verdade leva-
ram a efeito no dia 15 de Se-
tembro imediato. 

Parecia que devia estar 
tudo terminado; mas surgia 
uma outra dificuldade. 

No Porto havia-se organi-
sado uma junta, e em Lisboa 
outra, ambas es quais queriam 
ter a primazia. 

Quem podia ganhar com 
essa desharmonia eram os 
absolutistas. 

Tudo, porém, se veiu a 
conciliar num convento em 
Alcobaça. 

A junta de Lisboa encar-
regou o capitão de cavalaria 
4, o sr. Bernardo de Sá No-
gueira, posteriormente viscon-
de e marquez de Sá da Ban-
deira, de uma comissão ao 
visconde de Barbacena. 

Esse ilustre militar, sem-
pre constante defensor da pá-
tria e da causa da liberdade, 
encontrou o visconde prcjíimo 
de Leiria, e dali veiu confe-
renciar com a junta do Porto 
em Coimbra, onde chegou no 
dia 17 de Setembro de 1820 

O nosso respeitável ami-
go o sr. marquez Sá da Ban-
deira, a quem devemos a es-
pontânea oferta e donativo 
das suas numerosas e valio-
sissimes publicações — poli-
ticas, militares, coloniais, di-
plomáticas, geograficas e ou-
tras — dirigiu-nos a esse res-
peito em 1 de Março de 1873 
a interessante carta que abai-
xo publicamos. 

Ninguém mais competente 
do que ele para descrever a 
sua importante missão. 

Joaquim Martins óc Car-
valho. 

! quartel em Belem, até á praça do 
Rocio, onde já se achava o resto da 
guarnição da capital. 

Nesta praça havia-se reunido 
muito povo, o qual por aclamação 
nomeou uma junta dego, 'cino provi-
sória. Esta reunia no palacio da Re-
gência, que antes fóra palacio da In-
quisição. Eu fui chamado á sala on-
de a junta estava, e o membro que 
se encarregara dos negocios milita-
tares disse-me, que achando-se a di-
visão de observação, do comando do 
general visconde de Barbacena nas 
imediações de Leiria, a junia queria 
que eu marchasse sem demora, para 
informar este general das ocorrên-
cias da capital, e para lhe dizer que 
a junta lhe recomendava que não fi-
zesse movimento algum até receber 
novas instruções. 

Pedi que me fosse dada por es-
crito a ordem de marcha, bem como 
o oficio para o general. 

Respondeu-me que não era ne-
cessário, porque ele havia de acredi-
tar o que eu lhe dissesse. 

Observei que também eu julgava, 
que seria acreditado, visto que o vis-
conde era meu amigo e havia sido 
meu comandante, mas que a regula-
ridade do serviço ejdgia a ordem por 
escrito. 

Não foi porém possivel obte-la. 
Parti logo. e no dia sejuinte estava 
em Leiria, tendo andado no mesmo 
cavalo mais de 130 quilómetros; da 
cidade dirigi-me ao lugar da Bene-
dita, onde estava o quartel general, 
e efectuei a minha comissão. O vis-
conde ficou muito admirado de não 
receber oficio algum da junta. Pe-
diu-me que nada dissesse aos seus 
subordinados daquela ocorrência e 
disse-me que havia sabido, que a 
junta do Porto se achava em Coim-
bra. Pedi-lhe licença para a ir en-
contrar, no que concordou, mandan-
do-nte dar para fazer a viagem um 
dos seus cavalos. 

Chegando á cidade, informei a 
junta dos acontecimentos; ea noti-
cia foi recebida com grande regosijo. 

Não fui portador de representa-
ção ou de papel algum mandado de 
Lisboa, 

Em Coimbra pouco tempo me de-
morei, e voltei para Lisboa. 

Esta é a noticia ejtacta do facto a 
que se refere o mencionado folhetim. 
Pouca importancia tem , mas talvez 
poderá servir para esclarecer algum 
ponto da historia. 

Se porventura v. desejar ter al-
guns dos opusculos que tenho publi-
cado, queira servir-se informar-me 
para os fazer entregar á pessoa que 
v. indicar. 

Com toda a estima e considera-
ção me assino de v. venerador muito 
atento e obrigado. 

Lisboa, 1 de Março de 1873. 

Sá óa Banóciva. 

nio e Naval, remo; e Taça 
Figueira, natação, entre o: 
club-. ins ritos na laça Diá-
rio óe Noticias. 

Ha ainda corridas de re-
mo e natação entre a classe 
infantil do Ginásio. 

Pelo que acima dizemos 
em esboço se pode avaliar a 
importancia das provas nau-
íicas que hoje e ámanhã teem 
logar na ^Figueira, sendo de 
esperar que despertem gran-
de entusiasmo. 

Sr. Joaquim Martins óe Carva-
lho. — Recebi, ha já bastante tempo, 
n carta qi.e v. me fez o favor de es-
crever, e que acompanhava o volu-
me intitulado — Apontamentos para 
a historia contemporâneo, — publi-
cado por v. 

Não acusei mais cedo a sua re-
cepção por haver passado incomoda-
do de saúde, e por desejar ler a obra 
antes de o fazer. 

Achei-a muito interessante e va-
liosa pelos documentos que contem, 
e com grande satisfação fiz a sua 
leitura. 

Queira v. aceitar os meus agra-
decimentos pelo seu obsequio, ao 
mesmo tempo que as minhas felici-
tações pelo seu ejícelente trabalho. 

Ha mezes foi-me mandado de 
Coimbra, ignoro por quem, um nu-
mero do jornal O Conimbricense, 
em cujo folhetim se mencionava a 
minha ida a essa cidade em Setem-
bro de 1820. Aproveitarei esta oca-
sião para dizer o que a tal respeito 
se passou. 

Naquele tempo era eu capitão do 
regimento de cavalaria n.o 4, e as-
sisti com este corpo, á revolução que 
teve lugar no dia 15 de Setembro, 
havendo marchado com ele desde 0 

Rua do Ampsro, 51. 
= L I S B O A = 
P r e ç o s : Bilhetes, 170$; 
meios, 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 
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As regeles ú2 Iioje e do 
tanftã no Figueira 

" O O J E e ámanhã teem 
-fi-A lugar na Figueira as 

mais importantes regatas do 
país, organizadas pelo flores-
cente Ginázio Club Figuei-
rense. 

Hoje disputam-se as taças 
Soto \laior, Figueira óa Foz 
e Casa Guimarães, em vela. 
remo e natação, havendo ou-
tras provas de remo e nata-
ção. Estão inscritos o Vacum 
Sports Club, de Lisboa, o 
Club Naval Setubalense, o 
Sport Club do Porto e Club 
de Natação, do Porlo, Club 
Náutico de Portugal. Sport 
Algés e Dafundo, Club os 
Belenenses e Club de Pedrou-
ços, de Lisboa, Ginásio e Na-
val, da Figueira. 

A'manhã, ás 5 da tarde, 
tem lugar o 2.° dia de pro-
vas, sendo a mais importante, 
a que põe frente a frente pelo 
2.a vez este ano, as fortes tri-
pulações do Ginásio, Porto, 
Vacum e Setubalense, para a 
disputa do campeonato Na-
cinal de Remo, em Or.tsig-
ger Shell de 4 remos. 

Além desta prova realiza-
se a disputa da Taça Grnnóe 
Casino Peninsular, entre os 
três center boaròs do Giná 
sio. Naval e Club Náutico; a 
Taça Yayá Bastos, retro, en-
tre senhoras do G. C. F.; a 
Taça Diário óe Noticias, na 
tação, em que entram o Giná 
sio, Naval, Pedrouços, Dafun-
do, Belenenses, Club de Na-
tação e Escola Naut ica; Taça 
João Siasseltí, entre o Giná 

Suor! ClsU CoaiiUrlcosse 
NA séde deste club en-

c o n t r a - s e aberta a 
s ínsciição para os socios que 

desejem praticar o foot bali 
da presente época, devendo 
os trt ini s começar na projd-
ma quarta-ieira. 
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Depósito óe venóas 

Rua IIGIÉ da Luz. 54, Unira 
AGENTE UNIVERSAL 

Rua Dr. Pedro Rojca, 1-1 o-Esu. 
Telef. >í>t5 (Supl.) 
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novas, disponíveis,entrega, 
cita imediata, 6 e 9 divisões 

com quintal, junto ao electrico, 
bom logar. 

5 belas propriedades cm 
vários pontos, arredores 

de Coimbra, vários preços. 

f s ? 1 ? ^ c o m divisões e quinta 
tSeÚJ e 4 com desde 12 divisões, 
quintal, etc. Negocio fechado ime-
diatamente. 

2 Mercearias, 1 Far-
JuJ i2 macia e 1 estabeleci-

mento para pastelaria na Baijca. 
Boas vantagens. 

im P. Sê imln lõTmo 
Serviço de Contabilidade Central 

Caijta de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS" 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos cie Ferro Portu-
gueses, os herdeiros de Joaquim For-
te, chefe de c: tação de 3 a classe, 
reformado n.o 918, contribuinte n.o 
510 á pensão de sobrevivência por 
ele lega la, como Contribuinte da C.ai-
j<a de Reformas e Pensões da referi-
da Companhia, nos termos do Regu-
lamento de 1337. concorrendo á sua 
divisão ou impugnando os pedidos já 
feitos e:n requerimentos de Maria 
Madalena Santos Forte, Laura. Ger-
tudes, Fernanda. Helena e Antouia, 
viuva e filhas solteiras. 

Findo este praso será tomada de-
liberação. na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa. 13 de Setembro de i923. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central. M. Barqueira. 

r 1 

li 

P 
i i 

n H iL 

Se Patrão & Patrão» L i a 
Ena Vlst* tia Laz, 132 - OU 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe-se pelo sortióo, pela serie-
òaóe e ainóa pelos seus preços que são 
incontestavelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção toóo o artigo òe Joalharia ccmpraóo 
nesta casa receber se-ha noto mente com 
o óesconto marin o óe 10 o]o, óesòe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo exposto, e óo qual os pro-
prietários tomam toóa a responsabiliòa-
òe passanóo um óocumento, fica óemons-
traóo ccm clareza a serieòuóe óos ne-
gocios óesta casa. 

Ninguém óei e, pois, cm seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, jóias ou 
relogios .-em fazer uma visita á ÍTME*!-
E J < S s a r i á K ! ÊFáEás râ i© e confrontar os 
beus preços. 

BEPOSi ia tno m c e i M 

fídrlano a. Bls^rro iIís Fuoseca 
R o a t í a f M c c f u e s r a 

<$f 

Refresca 
porque com e la se prepara uma 
bebida g a z o s a de sabor agradavel 

Evita 
porque é o profi láctico mais e f i caz 
c o n t r á a s e n f e r m i d a d e s i n f e c c i o s a s 

C u r a 
porque a Urotrcpina é s e g u n d o a ÍW, 
opinão de t o d o s os médicos , o mais «fei ' 

" 'poderoso des in fec tante interno. 
Insista n'e8te empacotamento originai SchsrinQ. 

PI S f í f f i i É Híí! 
DJ& £ 

n um l i HSHilLIií 

c i ' i a r ' o s i o m o u s c m 1110 

bilia. Couraça de Lis-
q-s 

11jtrí 1 ÍH u í 1 n r ' ; l r superior da casa 
f i l í i y o u da Quinta da Arregaça, 
com 14 divisões >' garage. 

Tiata-s-e na Quinta da Arregaça, 
n.o 24. 3 
iSrrnnnS grande quinta próximo 
nsíoll í l í l ía de Coimbra. 

Informa M. B. r-erreira. Terreiro 
da Erva. 44 2." Coimbra. q-X 

^ quaitos na Vila Sau-hllchuQhi"5D dade. Preço modico. 5 
jlfj . i í^n loja para comercio, em 
KliUiílO-J bom local. Para tratar 
C.asa Pais. Celas. X 

!i;Tnnjnn« nu meninas recebem-se em 
fclbililíJJ casa particular. Tratamen-
to familiar e ponto muito central. 

Para tratar, rua Joaquim Antonio 
de Aguiar. 98. X 

fl^OÍWi' 'n ^f>;iss í1 S t no melhor lo-
l i i iuisi i íJ cal da Praçn do Comer-
cio; renda n-ensal. 200$00. 

Informa [ulio Wenceslau. X 

Prímpirn ^í I í f c ! i p ! f n < ) " l 7 a r a Es_ 

r i l í f t t l lu tíiiííui critorio Armazém. 
Arrenda-srt na rua do Corvo, 6. 

Para tratir . Avenida Sá da Ban-
deira, 115. Coii. bra. 3 

fn 2 rés do chão 1 c-r-in 7 
li!'cSlíítíítl CL divisõss e outrd com 5 
na estrada do Lisboa, freguesia de 
Santa Clara, Vila Mendes. 

Irata-se no mesmo local com o 
seu dona Joaquim Mendes Coim-
bra. 4-a 

flji' ;r|n espaçoso, bem arejado com 
jjliUliy luz electrica, e com ou sem 
mobilia, arrenda-se. 

Ver e tratar na rua Fernandes 
Tomás, 70-A. X 

El J J i f l 00 :11 P e n s ão . aluga-se no Lar-
d í í i J go Miguel Bombarda. Infor-

ma Antonio Simões, na Praça do Co-
mercio. X 

mobilado, com luz elertri 

nhynnn e alunos do Liceu até 13 anos, 
iíliíiillj recebem-pe, sendo tratados 
como familia. Dão-se explicações 
grátis até so 5.o ano 

Rua Orientfl de Montarroio, 119, 
Dirigir o Alice Serrão. Alter do Chão. 

i5iSu.iT) prr-cisa-se. 
reira, Vacuum. 

ica. 
Caria a G. Fer-

1 

Jukil lu condi 
dois na rua Vis-

da Luz, n.o 72. X 
iV 

á e - s e mum észgiés 
« » I S M e s s a 
s s s s s i f © B & s m < 2 § £ £ s é l & . 

ID&V SÍ tvcãíese 
s a a s s?22áa U&ssisee. 
nu.& S . 3€ 
1 H RtJiÍ5r para escritoríos ou consul-
!." Íillíilil t,;rios independentes ar-
renda-se na rua da Sofia, n.o 37. 

Para tratar com J. Sacadura Cor-
te Real, rua Gomes Freire, Cruz de 
Celas. 3 

\m e comiia sa particular. Tra-
tamento familiar. 

Informa Mercearia Batista, Arre-
gaça, 41 a 45. 

, ..j] 2 pipas e balseiro, vende-se 
na quinta da Rainha, Coim-

bra. 5 t-s 

Tnfríljiní vendem-se ao Calhabé dois 
Itiilutiiia lotes com 400m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1: X 

m 

Para csflstriição, vmim-
so DO fjsirro RÎ IÍS sproslve! e 
saadâvel tía cidade, m Estra-
da ElO S. 1958, COO SlSlíICGS í! 
íiorta ainda ssto ong. 

Trslâ-sxí com o ssa pro-
orlBíáíig. ftlr̂ 2l das 
Sarais oí m\ Mi Mi AV2-
aida hmmAl 
^níÍÉ iSSifflIÕSilili 

18 lííiifâ I íí\È!i 

quartos com ou sem mobília, 
liJ ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que íem a twboleta Modista. X 

iiiJlí líinhnç d a B c i r a ( R e o i á o d e [Jx-
yiílií íHtillíl nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
rno a retalho, na Rua João Macha-
in. A B, < 

arrenda-se, u.n bo í primeiro 
Us53 andar, com 8 divisões, c insta-
lação electrica, terra para cultivar, 
uni barracão e galinheiro, na quinta 
do Dr. Pedro Monteiro, á ' umiada, a 
pouca distancia da nova linha di 
Cumiada e da Cruz de Celas. X 

arrenda-se ou vende-se com 
lii ía oito divisões e quintal, na rua 
da Maosinha. 

Para tratar com Dias Filho, Oli-
vais. X 

aluga-se um 2.o andar com 9 
QJíi divi-ões e com instalação elec-

t> ira ao passo nivfl, Calhabé, 
Informações Avenida Navarro, 

n.o 63, X 
jrfí« > nova .para poucafarniha. rren-
IU.jU da-se um rez cio (hão. Ver e 
tratar, na Couraça de Lisboa, 73-1.o X 

aluga-se independente na rua 
i'.£!íí João Jacinto com 2 entradas e 
5 divisões e 2 arrumções, tada pinta-
da de novo e com 2 frentes. 

Para tratar Casa de Mov. is ao 
Colégio Novo. 4 

fnír» arrenda-se num dos melhores 
líUiitl pontos de Montes Claros. Tem 
6 divisões e quintal. 

Nesta redacção se diz. X 

n'U| |n« precisam-se de duas. fieis e 
iiSiSÚJ de 17 a 30 anos. Bom or-

denado. 
Informa, Olinda, na rua das Sn-

las, n.o 69. s-X 

TOFrOflP? baratos porá pequenas cons-
IKllcSlUÒ truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, corn António Maia, 
Oiivais. X 
'fMçíjnflçn o Restaurante do Tea-
1 iíípBaií!l"òL tro Avenida pelo moti-
vo do seu proprietário não ter tempo 
de o administrar, tendo um balcão 
muito rendoso e foi sempre uma boa 
casa de negocio naquele genero. 

Facilita-se o pagamento. 
Para tratar ra rua Castro Mato-

so. n o 6. X 

TNHSLHN? N;-? 15? '-'A°-SE A TODAS ES 
ifdtlslilui' ia l pessoas que sai-
bam confeciona-los, corn perfeição. 
Avenida Sá da Bandeira. 117. 3 

rg por xnativo de retirada 
11 CipQjJO tu para a Africa um esta-
belecimento de vinhos e comidas, na 
rua Adelino Veiga. 

Nesta redacção se diz. X 

Tpprrçqçfj «g por motivo de retirada 
11 ih a Barbearia Central, 
em Santa Clara, pertencente a Se-
bastião Carreira, e a mais afregue-
sada do Batii o. 
Avenida da Ponte. X Trgwtn !,0 c a s a p a r a a r r n a z e n i > em 
£!Ctiyííu-ifi íli bom local. Informa. 
Rua d . Moeda. 73 Coimbra. X 

C o n c u r s o 
Está aberto concurso pele 

espaço de 30 dias, para ed 
mis-ão dum empregado patc 
o serviço de diertte e a't- i 
^ liar do esciituraiio. 

O pregrama de concurso e ; 
demais condições, estão pa-
tentes todes cs dias uieis na 
s : e d«sta Assoe ação da s 20 
a-, 23 horas. 

A Direcção. 

Píiio í 
Com quintal, compr;.-se. ! 

Nesta redcicçãi) se diz. ' X 1 

coin ejiarnis dos liceus, 
L . l i l u . . ! serio e com fiador. Infor-
iria, no n a do Corvo. 43 s X 

fnstjjrait /> pira bonés, hob ilitado. 
'.! precisa-se n i tabrica dc 

chapéus. á Casa do S :u. 63. A 

y 1 j»jlg ff j í i ' , , ' ' í í l"se u n 1 a Casa com 
íCÚuij kd quintal, agua e electricida-
de, Vila Cos,to, Fonte da Cheira, Ca-
lhabe. 

Trata-se. m rua Ferreira Borges. 
119, casa Reinington. X 

lJj?jfÍR.fi) mobilia completa de bar-
íbUlíu uo bearia, com 3 cadeiras. 

Informa esta redacção. X-q-s 

)IbrHS.?3 ° t e r 'CU0 e paredes do pre-
í í u ú o i í clio n.0 16 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiado. 

Irdtar com o sr. José Pinto de 
Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

líflflf'PFl-fQ ! a r r e n o s n o melhor sitio 
g&iliiúíH i3 de Coimbra, cimo da 
Quinta de Santa Cruz. 

Para tratar C-asa de Moveis ao 
C< legio Novo. 4 

/O ROOfrn e i " P r c s l a m ' s e P o r letra. 
JJU Tratarei 

FííliSíiidSiíííà r.iclfte em esta.lo nova. 
vende Antonio Fernandes Ferreira, 
Fala, S. Martinho do IVspo. para in-
formações Casa do Corvo, rua do 
Corvo. 34-38, Coimbra. 4 

C « j y n em pranchas, vende-se por- I 
sltlAU ção. Informa, Livraria Atlan- j 
tida, rua de Ferreira Borges. 111. 3 

tofih {jwfns explica escrituração e , 
IStSSi «3*1181 SiJ aceita escritas a esc. 
100$00 mensais. I 

Informa uia das Solas, 69. 1-s • 

p(i«fin!fgl aceitam-se a preços mó- • 
ÍSiliP.bíííiJ dicos, tratamento familiar. , 
1 ratar na rua da Moeda, 85-2.o X 

otn o procurador 
Alves Valente, escritorio Dr. Anto-
nio Leitão. 6 

r>>!itp ou fraccões emprestam-se 
LU Lt/jllíJj sobre letra. Ni 

i se di 
Nesta redac-

âOS bo 
Cadeiras vendem-se. Bar-

bearia Coin b-a. 5 

LH1 Í«3S SiP£lGÍfOS 50 00 
Tresp ss .-se com merca-

doria ou sem t ia . 6 

(feitos 3 mao) 
exposição na Rua Candi-

do dos Reis, 7-A, FiOilílM DA FOZ 
l ima linda colecçòo de serviços de cama, mezas de 

jantar e chá. naprons r-n diversos tamanhos, bordados em 
litidos desenhos c-: em puros linhos. 

Roupa branca par-:, sei hora era adereços de lí peças, 
bordada em nansouh- en 1-udas cores da moda. 

( F o a l f t e s s pcs-áfffls czlãssv ® aa®sa«as em dese-
nhos proprios. / 

Aceitamos qualquer cnc. ri.-i .i-: p ,-,-n . jtecução ime-
diata ra madeira. 

Uma visita, poois, á 

i e S o <ã®3 

fUUUVU I X X J U O V l K 

• C ® 1 t | i ^ I H f S 

^ j p i. s Sa í fc sL 

COMPANHIA DE SEGUROS C a p i t a l 1 . S 

Canilal cei íuosio ds rosgpi?a, snais ss i8.B(Hl:a8 
de barcos ouro, OQUiuaieaio a mais 

se Esc. sa.oeo.ooosoo 
A C o m p a n h i a dc S e g u r o s A COLONIAL, 

p o r c o n t r a c t o com a VIENNHEIMER V. G., 
g a r a n t e ern abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s em com-
pe t enc i a todos o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO & c.a, Sim : CASA ?A 

tJ 

p a r a r e g a s , e l ec t r i cos , ga-
zolina, etc. ($ksÊ$f3S p a r a c a n a l i s a ç õ e s em 
fe r ro , c h u m b o e g r é s . s a n i t a r i a s . 
i n s t a l ações e l éc t r i ca s , c a n a l i s a ç õ e s . 

a s d c t odos o s s i - t e m a s . {s&vrsz&Zzcns. 
^â l tKGS, chuve i ro s . í ÍSsKmSFí&izess de 

,i> 

P l a n t a s c o r ç a m e n t o s p a r a m o n í a g e m de 
f a b r i c a s , ho- pi ta is , b a l n e a r i o s , hoté is , ctc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 127. Telef -ne 83 . 
C a s a f u n d a d a e m 1893 ( a m a i s a n t i g a d e 

C o i m b r a ) . 

UROS DE / IDA 
iMjmaM-a ds v: : » 

^fPiíin iWè BUii m II. Ml 
R u a C o r o o c - e D « u s , A O 

- Í ÍF3 

IDÍIÍÈI Q0E0í2!l¥3 il [0ÍÉI5, ÍÉ 
A íaapica mais imporianie e atras» sse cuísnupa 

Rua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3. — C o i m b r a . 

M e t a s : Elites: Imm : tt 211mm\i 
E x p o r t a ç ã o par-a o Paiz . U l t r a m a r 

e L s t r a n j e i r o 

Helucaiis' Peitorais Ho Br. M a z z i 
Os melhores para a tos^e, catarros e bronejuites. 
Livres de essenr.ias artihciais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cesas. 
Depositários em Coimbra 

«S ' C o r s a s ? . . J E . e l a 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Setembro de 1928 

ÃGEMTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemor-o-Velho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Empreza dc Ci-
mentos de Leiria 

r i c a s DE 1 8 0 M O S . I! M i e r c í e r o b I q para obras de respoiísaMliíIsde. Todos e s esosifuiores preferem 
sia acreOilada iaarca. T e s o s e i a m e i s para enirega imediata. = 

£r C.a, L.d T e l e f o n e 4 5 3 . 

Rua da Sota C O I M B R A 

' arTISS-

^ orgn 
Qual é a. m ã e que não sente un i jus to 

^ i lho ;io contar os graciosos br inquedos 
de seus filhos, c que não expe r imen ta 
u m a intensa alegria ao mos t ra r as suas 

adoraveis at i tudes, c os seus encantadores gestos! 

/> po 

nas vossas s 

1 Não espereis que seja demasiado tarde, colec-
f cionai carinhosamente, e desde hoje mesmo, 
L as . fotografias " K o d a k " de vossos filhos. 
r O 

| Elas vos proporcionarão, mais tarde, a terna 
I alegria de os reverdes tais como eles são hoje. 

I Apenas alguns momentos vo3 bastam 
í para aprender o manejo d u m "Kodak". 

| Em qualquer bôa casa de artigos fotográficos, vos auxiliarão 
| na escolha do modelo de " K o d a k " que melhor vos servirá^ 

i f) Kodak Limited, 33, Rua Garrett, Lisboa. 
%||,|»|ll|IIIIIMMIIIIinilHlltllllllllllllllHlinilMlllHlinilllllll(tl»ll»l|IMIIIIIIIII«IIIIHIIIllIIIIIII))lllllllll»IIIIIIIMH.'" — * -

c a 

CS 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cril do P a í s . 

Preços especiais para va-
j j ons . 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena 
cova X 

«nmffw aaa ssi aa T W W H W assaass 

Tinturaria, Lsvaggns pini icas 
o Limpezas o sOco 

— DE — 

mm MENDES AIRES 
V. ejc.a tem seus latos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Paíio de S- Bernardo que 
ihos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, corno novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-1'ne nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
firori to a v e s t i r . X 

« O 

em diferentes modelos, 
por preços sem compe-
tência, só na Prisão Ofi-
cina de Coimbra. 

Arrenda-se 
Compõe-se de casas de ha 

bitação, com instalação elec-
trica, casa de forno, lojas de 
arrecadações, capoeiras, agua 
de mina e tanques para rega, 
arvores de fruto, videiras, etc. 

Tratar, com José Peres 
Amado, Fabrica de Cortumes. 
Coimbra. X 

O vxxíslfz&s $&vtí<ã® «2c wtiesíQMiwz&s 
/®#©2s*«sjSe«ss M€fí&Jâ3f£ e «gccss©«Ê©s. 
emzonaiszi W. ás . : .es imes 

T A B A C A R I A S I L V A 
Rua Ferreira Borges, 

íF&cI&s os i í n m & c a l f i i & s PASRSS ÊSZISCS-

çõ>ess, £ è c . 

M l 
U Z E p i l 

.Vi» 

(tinta ingleza a agua ) 

n a p i n t o r a d a s u a c a s a 

Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA & C.a, L.d*, Rua do Almada. 
30, l.o tí 2.0. Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

Rua cio A r n a d o 
é a depositaria 

liai b M Í V h j í í M í á f i M Itlíi M ú J 

(A IsUrlsa íJe maior capadUa^ e prodacão do Paiz) 
PEPOSIJO DE 

- : P M i R A f f i e A T O MíNlAiS 

UllSlfS CEZAL 
(HêfiisíaslG) 

Aparelho seguro e pra-
tico paia a determina-

| cão volumétrica da aci-
dez dos azeites, corres-
pondendo exactamente 

ás análises oficiais. 
Para evitar falsificações 
todos os frascos l^vam 
selo garantia C E Z A L 

DEPOSITO 

Drogaria CEZAL 
12, Ri õo Comercio, U 

LISBOA 
mimim »'»m i n T w a w w i H i U M y i t a a a 

A l u g a m - s e 
2 andares junto ou sepa-

rados na rua do Guedes, n.° 
19 com 5 e 6 divisões cada 
um. 

3 andares na rua dos An-
jos, n.o 9. 11. 13 e 15, 18. 20 
com 5 divisões cada um. 

2 andares na rua Alegria 
n.° 75, com ll e 5 divisões ca-
da um. 

2 andares no Be<~o dos Me-
litares n.o 8 com 3 divisões 
cada um. 

1 cas3 na rua do Borralho 
n.o 5 com 13 divisões. 

1 casa na rua dos Milita-
res n.o 41 com 11 div>sões. 

Tudo perto da Universida-
de. Tratar na Competidora de 
Coimbra. Limitada, rua da So-
fia n.o 43, hd.-ífone 619. X 

Evita eficazmente que as 
arvores sofram os enor-
mes prejuizos que cau-
sam todos os insectos 
uzando-se o acreditadis-
simo produto americanc: 

111 
A' venòa na 

Drogaria Coza! 
de ALBERTO GARCEZ 

12, Roa 10 M f í i O , 14 
LISBOA 

l a r f e 

pgla HaiversIilaÉe ds Colmisrs 
Chamadas a toda a hora 

do dia na Maternidade e Tra-
versa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro. 24-3 o 

S 2703-A 
Chamada Telef. 111 

i Z l i i L , 
Vende Francisco Ferreira e. 

Mala, L.da, rua da Moeda. X 

Afonso Melo 
Praça 

Largo Miguel B e i r t M a 
Resiòencia 

Saa da Âigsria. n.° 03 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
rnodes'o ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do pais. para o que tem grande 
depósito de urnas de tod.is as qualidades; caiyóes óe 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, egas de diferentes qualidades, etc., etc. 

CUstnsSas a usalqser iiera pars o toiel. 698 

Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

Eis a alegria 
da crianças e adttlas: 

um excelente 

Rslosio JMOHÃHS (J. Estrela) 
Horas de sonoridade 

harmoniosa e suave. Regulamento de precisão. A meihor 
e mais conhecida marca do Mundo. 

MAQUINAS 
BE ESCREVER 

RGjiarasOes garantidas em io 
Qas as maquinas fle e screver 

lia LOZ, 50,1.0 

F o m e mm OANUOIA e marca 
CINTA ROÍA, vendem Carreio, Bela & E.a 

K1LO 12$OD 
Rua ilss Padeiras, D.° 72 (araiazeai ds íariníias) 

Eurico óe Campos, Inspec-
tor óa Policia óe Inves-
tigação Criminal óe Coim-
bra Substituto legnl óo 
Meretissimo Juiz Direc-
tor: 

Feço saber que no dia 24 
do corrente mês de Setembro, 
pelas 16 horas e nos Claus-
tros do Edifício do Governo 
Civil desta cidade, será pos-
ta em hasta publica trinta e 
três h los de metal branco, e 
oleados objectos que compu-
nham uma roleta ilicitamente 
a funcionar foi apreendida na 
feira de São Bartolomeu des-
ta cidade, e que depois de 
devidamente inutilisados nos 
termc*s da lei, e p«'sta á ven-
da e serão adjudicados a 
quem maior lance oferecer. 
Para constar se passou o pre-
sente e outros de igual teor 
que vão ser t. fijcados nos Jo-
gares públicos. 

Coimbra, 10 de Setembro 
de 1928. 

E eu, Eúricò óe Campos. 

r. Economia e bom gosto, tf 
G^rante-se todo o tra- jj 

n balho. Prisão Oficina de 5 
Coimbra. Q 

Ariazei ãe Mercea-
rias 

Praça dg Eo róc io ti.es 1 a 4 
Assucares de Santa Iria 

e Matosinhos. 
Cafés de S. Tomé, Moca, 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela (a chegai) 

ao melhor preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. X 

Porteira Biplãiã® 
<?£s5mi2r<£3 í ^ ã J í j p e 
Mudou a sua residercia 

para a Rua Corpo de Deus, 
152 l.o, continuando a sua 
çlinica em par toa e doenças 
de senhora. 11 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
F U L G A S 

T R A Ç A S 
E T 0 D 0 5 0 S O U T R O S 
A I N S E C T O S 

[ompa. P . M í m i M i s Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de ISQí 

Divisão óe via e obras — Venóft 
óa cortiça eptraióa óos sobrei-
ros óesta Companhia e que st; 
encontra óepositaóa na estaça ~> 
óe Entroncamento —. Depòsil.) 
para concorrer 5Q0$00 Esc. 

Até ás 12 horas do dio 8 de Ou-
tubro de 1928, serão recebido» pro-
postas em carta fechada pa>n a com-
pra da cortiça já ejítraida do arvore-
do desta Companhia e que se encon-
tra depositada na eslação de Entron-
camento. as quais deverão ser dirifli-
das ao Engenheiro em Chefe de Via 
e Obras, para a estação do CominSo 
de Ferro de Lisboa — Sanla Apolo-
nia. 

As condiçOes para a venda desta 
cortiça fãp as seguintes : 

í — As propostas seiâa feifas cm 
qualquer papel devidamente assina-
das e dever3o designar por extenso 
o preço oferecido por cada 15 quil.w 
de cortiça. 

Depois de fechadas em envtíope 
devem ser endereçadas ao En«enhr>-
ro em Chefe de Vi'i e Obras E'c!r.tó-
rio da Est.-ç io de Cuninho de Ferro 
de Li:b>a — Santa Apolonia e davejn 
ter 

e(Yt<r o mente P indicação propos-
ta p?ira a compra da cortiça. 

1 1 - P e l a s 15 
horas do dia 8 dc 

Outubro de 1928 na referido 'escritó-
rio da estação d; Lisboa — Sautu 
Apolonia, os agenti s desta Compa-
nhia para ê;?e efeito no:nei d>s pre-
viamente psl.i E igi nheiro em Chefe 
da Div s ã j d; Via e Obras, na pre-
sença dos conccfrentes q ie a esse 
acto compaieçam. procederão á a ^ r -
tura das propostas recebidas e ad ni-
tirão licitação verbí I entre cts concor-
rente?, se, ( ntre as p-( p >stas de 
maior preço, houvf r duas igueiji 

Dê^te- acto 's ; rá lavrada uma acto 
que juntamente com propostas 
••ecebidas será enviada dè seguida ú 
E;<.ira Direcção Gsral deita Co.npa-
nhin. para resolução. 

III — Cada um d i s córcòrrenies 
deverá depositar na Tesauraria 4»"st'i 
Companhia, alô ás 12 horas de 8 d:r 
Outubro de 1928, P quantia de 500$C0 
(quinhentos escudos) de que lhe se-
rá passado recibo, não sendo admi-
tidas as prr.poj.tas de aqu»les que n ío 
tiverem efectuado ê?se depôs to. 

I V — I o d a s as despesas de en-
coslalar e pe«ar ficam a cargo do 
comprador, devendo realisar-se este 
ssrviço PO prazo de 30 dias a cortar 
da data da adjudicação. 

V — A pesagem será feita na 
presença de um empregado da Com-
panhia e do arrematante e amíios 
assignarão o eu!o di pesagem que 
se f ier. 

VI— Pelo auto de peregem será 
passada a guia de^ págair.enlo que o 
arrenratanle satisfará no prezo de 3 
dias. 

VII — O arrematante nao poderá 
retirar cortiça alguma, sem que este-
ja paga & respectiva guia. 

Vt!I — A Companhia não se re«-
ponsabdisa por qualquer sinistro, que 
possa haver, do qual resulte! a d t le-
rioriçSo ou perda da cortiça, depois, 
de feita a pesagem. 

IX —O deposito será entregue 
ao f.rreinótanle logo qoe tenho satis-
feita a ultima guia óe pagamento, c 
aOs de maVs conccrrenles fogo que 
seja pa;ticipada a rejeiçSo das su*s 
propostas, devendo uns e oulros pas-
sar o respectivo recibo. 

X —A falta de cumprimento di* 
qualquer deita condições é moliv.) 
bastante para rescisão do contracto, 
com perda para o arrematante do de-
posilo feito c sem direito a indeui-
nisação alguma. 

XI — A Companhia reservn-se o 
direito de ruio arrematar, caso nScí Ib-; 
convenha o preço oferecida.-

XII A 
cobrança referente.' ao im-

poslo ds transação, erigido por-!ei, 
fica a cargo do comprador. 

Lisboa, 29 de Agosto <le 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe hlesquita. 

Trespassa-se, no melhor 
local desta cidade a dois pes-
soa da Estação Nova. muito 
BÍreguezadd, pelo motivo 
seus Proprietários estarem py 
ra tomar conta de . um tios 
melhores Hotéis. Tem bons e 
higiénicos apozentos com luz 
ílectrica e. campainhas. Otima 
Sala de Jantar. 

Para ver e tratar roa do 
P.ço rt.o 3, Coimbra. 1-b 
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Faringsias iíp seí viço 

ST A O de serviço n a 
í v p o j í i m a s e m a n a , a s 

seguinte- farmacias: 
tyotuvno Farmacia Donato,Sue., 

rua Ferreira Borges, telef. 14. 
Farmacia da Misericórdia, rua dos 

Coutinhos telef. 270. 
Farmacia Cruz Viegas, Estrada da 

Beira. 

Permoía 

F( ^01 autorisada a permu-
ta entre o guarda da 

Policia de Segurança de Bra-
gança, Domingos Manuel Ro-
drigues, com a do seu colega 
de Coimbra, Paulo de Sousa . 

Á c i d o s 
KTO Comissariado de Po-
-1 * licia encontram-se de-

positados uns oculos, que 
foram achados e se entregam 
ao seu dono. 

Mmm 
| O R se entregarem á 

vadiagem, foram pre-
sas Guilhermina da Piedade 
Monteiro, Maria Carolina e 
Maria da Conceição Gaspar, 
desta cidade. 

Porto 
F < ' 0 1 prêsa Maria Alves 

da Povoa de S. Mar-
tinho, criada de encomendas 
da União Comercial de Coim-
bra. Lda, acusada de ali ter 
praticado o furto de artigos 
de mercearia. 

Raiva 
P( 

P « j » . . 

jOR terem sido mordi-
dos por rães raivosos, 

começaram a receber trata-
mento no Instituto da Raiva, 
Virgilio Moreira Esteves, em-
pregado no Liceu José Falcão, 
e João Batista Cardoso, da 
Guarda. 

Airopsiasigaía 
OR ter sido atropelado 

por uma motociclete, 
de't entrada no Hospital da 
Universidade, com fractura do 
fémur, o mendigo José Tróia, 
de 25 anos, de S. Martinho 
do Bispo. 

Desastre 
COM um fragmento de 

aço alojado na mão 
direita, devido a desastre no 
trabalho, recebeu tratamento 
no Banco do Hospital, Ale-
jandrina da Conceição, de 28 
anos, operaria, residente em 
Santo Antonio dos Olivais. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 

TORROSELO, 12—Baseados nos 
assuntos que nos propozemos abor-
dar nestas cartas, vamos hoje ocupar-
nos dum que nos par» ce da <> axima 
importancia. não só para esta terra 
como ainda para os seus frequenta-
dores. Queremos referir-nos á enor-
me falta de transportes q ie aqui se 
nota, como sejam os de ligação com os 
grandes centros, e ainda mais na 
parte respeitante a hotéis, pois que, 
não só nesta povoação como em 
muitas que se percorrem á volta da 
Serra, não se encontra sequer uma 
hospedaria 1 

t s t e facto demonstra-nos clara-
mente a necessidade da organização, 
pelo menos, dum pequeno hotel, o 
que nos parece =er empreza viável-e 
de ej<ito seguro, jamais havendo fa-
cilidade em se conseguir casas que 
se possam adaptar. 

Estamos, pois. plenamente con-
vencidos que esta iniciativa repre-
senta um grande melhoramento pa-
ra a terra, ccm o que todos terão a 
lucrar, dada a concorrência de rera-
neantes que se tem notado e doutros 
que não puderam arranjar aloja-
mentos. 

Chamamos para este assunto a 
rrajjima atenção daqueles a quem 
possa interessar. 

— Realizou-se no ultimo domingo 
com muita pompa e solenidade a fes-
ta ao Sagrado Coração de Jesus. De 
manhã teve lugar a procissão, cncor-
porando-sc as crianças da comunhão 
e a filarmónica local, i.ogo que a 
procissão entrou na igreja começou 
a cerimonia da comunhão soléne, 
tendo neste momento subido ao púl-
pito, o sr. padre Esculcas que fez 
uma bela prática ás criancinhas. 

Em seguida foi cantada a missa 
de festa, pelo reverendo José Men-
des Gouveia, acolitando monsenhor 
Ferreira e o reverendo Candido 
Abranches Nobie. 

Ao sermão falou eloquentemente 
o orador sagrado Esculcas, sendo 
ouvido por toda a assistência, com a 
maior religiosidade. 

De tarde, organisou-se a procis-
são que se fez acompanhar das res-
pectivas irmandades, assim como de 
grande numero de fieis, e ainda da 
filarmónica que durante o trajecto 
tocou uma linda marcha grave, que 
foi bastante apreciada. — C. 

MONTEMOR - O - VELHO. — A 
actual Comissão Municipal, tem-se 
esforçado quanto possível para bom 
desempenho da sua missão, especial-
mente cada vereador no seu respec-
tivo pelouro, mas o da séde da vila 
dedica todo o cuidado em assuntos 
de hig ene e estética. 

Mandou proceder a uma limpesa 
geral ; vai estabelecer marcos fonte-
narios ; a construção dum lavadouro 
publico, arborisação em vários pon-
tos da vila, aterramentos no local 
destinado ao mercado quinzenal, c 
do largo do Rocio, uma rua de fácil 
acesso para o < astelo. Tudo obras 
de grande utilidade, tendo grande 
desejo da mudança do cemitério tão 
impropriamente existente no Castelo 
prejudicando mr dos recintos mais 
agradaveis e donde se disfrutam os 
melhores panoramas do país. Para 
tal obra deveria contribuir o Minis-
tério da Guerra podendo depois con-
siderar-se um ótimo ponto de turismo. 

Oyalá não sejam prejudicados 
com embaraço, todas as obras de uti-
lidade. 

— Ainda não está devidamente 
organisado qual o programa da co-
memoração do aniversário da Filar-
mónica 25 de Setembro, nem mesmo 
os dias das festas da vila, que por 
motivos imprevistos se não realizam 
na época própria, da primeira quin-
zena de Agosto, esperando-se que 
sejam em Outubro. 

— A vala nacional que passa jun-
to a esta vila constitui um grande 
fóco de infecção. Torna-se urgente 
a sua limpeza. Esta vala podia ser 
um gracioso canal se o Estado gas-
tasse uma regular quantia nas obras 
ali a fazer. 

— Foi criada uma feira de gado 

bovino, cavalar, suino, lanígero e ca-
prino. a qual sc inaugura no d:a 12 
de Outubro, no largo da feira desta 
vila. Sendo aqui um regular centro 
agricola, foi acertada tal deliberação 
camarario. Ojialá seja coroada do 
maior ejsito. 

- A feira anual do dia 8 do cor-
rente teve menor concorrência do 
que nos &nos onteiiofcs devido tal-
vez a ser projdma da quinzenal 

— Está adeantado o serviço de 
vindimas, sendo regular a produção. 
- C. 

-KÍTy**-

Vandalismo 
[A noite de ante ontem, 

os vandalos danifi-
caram o gradeamento de fer-
ro, derrubando também uma 
pilastra, em frente do estabe-
lecimento do sr. Ant nio Si-
mões Pinto, na Avenida da 
Madalena. 

Já não é a primeira vez 
que o caso se dá, conseguin-
do sempre o autor ou autores 
do 'vandalismo e s c a p a r á 
acção da policia. 

Ojralá que o mesmo não 
suceda agora, pois imponha-
se um castigo rigoroso para 
quem pratica actos que muito 
depõem contra cs seus auto-
res, indignos de viverem em 
terra civilisada. 

EM Fatima, foi vitima 
de um desastre de 

automovel, sem consequências 
graves, o nosso respeitável 
amigo sr. dr. Sebastião de 
Almeida, que saiu incólume. 

Apesar do auto ter caido 
por uma ribanceira, e ficado 
bastante danificado, algumas 
das pessoas que acompanha-
vam o sr. dr. Sebastião de 
Almeida apenas sofreram li-
geiras escoriações. 

s o e 
TORROSELO, 12. — Na 

Esteada Nacional, que é o 
prolongamento da Estrada da 
Beira de Coimbra, entre o si-
tio denominado Assamaça e 
S. Tiago, deu-se no passado 
dia 8, um desaslre de auto-
movel que ia tendo sérias 
consequências. No carro se-
guiam os srs. Francisco da 
Silva e Antonio Pereira, pro-
prietários na Chamusca, os 
quais devido a recesso de 
velocidode, foram cuspidos, 
indo a direcção de encontro 
a uma oliveira, do que resul-
tou ficarem bastante feridos 

Vem a proposito dizer que 
não estranhamos este facto, 
porque propriamente dentro 
desta povoação notamos um 
excesso de velocidade, nos 
autcimoveis, extraordinário, es-
tando-se sempre na iminên-
cia de desastres. 

Pedimos providencias a 
quem competir. — C. , 

Julio Machado 
Doenças dos olhos. 

Retomou a sua clinica. 
Avenida Sá da Bandeira, 93, 

M l 113 
iNTEM ás 7,15 : 

ie R.•,!.>.• . 
destiuo a K y"-s. os Mr.-; .>• 
.-aviadores q ie vão a ca •' 
das n iss as colónias. 

O percurso desta étope e 
d e 5 7 0 q u i l ó m e t r o s q u e d<_ve 
ser coberta em 3h.50 

A' hora do nosso jornal 
entrar na máquina, não era 
conhecido ainda em Coimbra 
o resultado desta étape. 

fcE visita a Coimbrr, ter-
ra da sua naturalida-

de, encontra-se entre nós, coin 
sua esposa, o distinto escul-
tor sr. Costa Mota, autor de 
varias obras de vulto que se 
encontram espalhados por to-
do o país, no numero das 
quais se conta o monumento 
a Afonso de Albuquerque, em 
Belem, que tão admirado é 
por nacionais z estrangeiros. 

Escultor Cos 
D' 

NA Avenida da Mada-
lena, existem alguns 

poços, absolutamente neces-
sários para casos da incêndio, 
dos quais cs bombeiros teem 
nota e que agora se preten-
dem entulhar. 

Não se poderia evitar o 
desaparecimento desses po-
ços ? 

Confecciona no seu atelier 
encovais de roupa branca tan-
to de vestir como de casa, e 
bordados á mão. 5 

0 "ÂZ„ BUS TONICOS 

MMMm\ííelwerkBielefèld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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R u b i i c ^ a - s e á s t e r ç a s i t a s e s á b a d o s 

FORAM nomeados para 
fazer parte da comis-

são encarregada de proceder 
a um inquérito acerca da me-
lhor forma de reorganisar o 
quadro da distribuição das 
disciplinas do ensino licial, 
os srs. drs. Pacheco de Amo-
rim, Euzebio Tamagnini, Joa-

5® í * 

es*-:-.- • ^ s s G s s s m m g ^ ^ ^ v m 

a u t m cie t a r v a lho. serras e 
Sdva e Mário de Figueiredo, 
todos professores da Univer-
sidade de Coimbra. 

P' 
e o e 

l E D I M O S á Camara 
que mande arrancar 

Fs paredes do Arco de Al-
medina todos os cartazes, 
anúncios e bocados de papel 
que ali se vêem colados e que 
tão mau efeito produzem. 

As providencias que pedi-
mos sejam adoptadas são tan-
to mais necessarias quanto 
é certo que um dos pontos vi-
sitados pela excursão promo-
vida pelo Diário òe Noticias, 
que chega a esta cidade no 
dia 27, é o referido Arco. 

Esperamos ser atendidos. 

O 
e c o 

NUMERO de 11 de 
Julho do grande e 

importante jornal de Guaya-
quil (Equador) La Nacion, 
publica um artigo do nosso 
colaborador sr. Nuno Beja 
sobre o poeta Antonio Feijó, 
a proposito da trasladação 
dos seus restos mortais para 
Portugal, assim como os de 
saa esposa. 

Esse artigo^—em que se 
fez notar que a esposa e ins-
piradora do poeta era de ori-
gem equatoriana — foi muito 
apreciado na bela republica 
ameiicana, em que tanto se 
presa o nome e cultura portu-
guesa. 

o o o 

TEM corrido, em um jor-
nal de Lisboa, a noti-

cia de que a superior autori-
dade eclesiástica de Moçam-
bique, pondo de parte missio-
nários portugueses, chamou 
para seus colaboradores pa-
dres estranjeiros. 

E. mais acrescenta: os 
missionários portugueses, não 
acatando bem o proposito do 
seu superior, foram acom-
panhados no seu protesto pe-
los catolicos da província. 

De que serve, então, a exis-
tência das missões —e parece 
querer-se estabelecer uma em 
Coimbra, no convento de San-
ta Clara —que deitam as suas 
atribuições passar para as 
mãos de es t ranhos? 

Não sabemos bem. O que 
vemos 6 que a função das 
missões, a avaliar pelo que 
se está passando, não tem ra-
zão de existir sem uma remo-
delação completa e a influen-
cia cuidada do Estado nas 
suas atribuições. 

JS 'Síaszsgzzsi IMÍsaraieipsíS Isyiz «Se gsesissn? es 
sésia <ZSTÍ ZB&V&S SESZJUSSITZSlíSÍiSS, J3Í32-

«322JJ ÍSÍS7SSÍÍ0 cie WSÍCMl&S 
e s r a esiéi ssm-

slo feiíG C2ST33 éSi-
fàr.islsScB^e 

z a n 

A 
do 

S obras da via dupla 
que se estão reali-

na rua V iscon d e dc 
Luz, impediram por ali a pas-
sagem de veículos que está 
sendo feita pela rua Direita. 

Esta rua, devido á sua re-
duzida largura, não permite 
que, com facilidade, ali pas-
sem os grandes carros de 
transporte que constantemente 
atravessam a cidade, podendo 
até esse facto dar lugar a sé-
rios desastres. 

A conclusão da Avenida 
da Madalena impõe-se por 
esse motivo, abrindo-se de-
pois novas artérias, que tão 
necessárias se tornam, como 
todos reconhecem. 

A Camara tem o dever de 
cuidar a sério desse assunto. 

Se p=ira a conclusão da 
Avenida da Madalena existe 
o embaraço da casa do sr. 
Adriano Bisarro, esse emba-
raço deve desaparecer, demo-
lindo-se a referida casa. 

A cidade não pode nem 
deve estar á mercê de quem 
pretende prejudicar ou pôr 
entraves ao seu desenvolvi-
mento. 

No Porto, quando se pre-
tendeu rasgar a Avenida que 
segue da Praça de D. Pe-
dro á Trindade, os embaraços 
dos proprietários desaparece-
ram em face do atitude da 
Camara, que tendo resolvido 
demolir para a execução da-
quela obra alguns edifícios, 
começou por aquele onde se 
encontrava instalada. 

Em Coimbra não acontece 
o mesmo, mas é necessário 
que se faça. 

O beneficio do publico e 

os interesses da cidade devem 
marchar á frente de tudo. 

Na rua João Machado, que 
está sendo regularisada, e q u e 
deve no futuro ser a artéria 

m a i s fácil acesso para a 
Avenida da Madalena, por 
onde podem e devem seguir 
todos os carros que venham 
do norte, também está uma 
casa que precisa de ser re-
cuada. 

Essa casa, de aspecto des-
agradável, não pode continuar 
naquele alinhamento. 

A cidade precisa modifi-
car-se para satisfazer as ne-
cessidades do seu avultado 
t ransito. 

E' para isso que é neces-
sário olhar. 

Projecta-se uma avenida 
com a qual a cidade benefí-
cios terá? Faça-se a obra, 
sem olhar para trás. 

Contemplações com quem 
quer que seja, não devem 
existir. 

Acima de tudo e por tudo 
estão os interesses locais. 

A conclusão da Avenida 
da Madalena, que se faz fa-
cilmente com a demolição da 
casa a que nos referimos, dá 
acesso á já importante Ave-
nida dos Oleiros e á rua da 
Sofia pela rua que fica em 
frente do antigo edifício dos 
frades de S. Pedro da Ter-
ceira Ordem, vulgo dos Bor-
ras. 

Que olhe para isto a Ca-
mara, para não voltar a acon-
tecer o que toda a gente está 
vendo: o transito de veiculos 
pela rua Direita, artéria aca-
nhada e de perigosa passa-
gem para os mesmos veiculo s 

SR. Pedro Perez San-
ches, vice-presidente 

da International Telephone 
And Telegraph Corporation, 
de New-Yoih, entregou uma 
exposição ao sr. ministro do 
Comercio, em nome daquele 
organismo, comprometendo-se 
a custear as despezas relati-
vas á construção de uma no-
va rêde telefónica urbana nes-
ta cidade, instalando uma cen-
tral automatica, um quadro 
inter-urbano e os repetidores 
necessários para um serviço 
de larga distancia e a cons-
truir o edifício para instala-
ção dos serviços de comuni-
cações de harmonia com um 
acordo a estabelecer com o 
governo. 

© O O 

T7STA' r.esta cidade, dan-
do-nos o prazer da 

sua visita, o nosso presado 
amigo e patrício sr. Francisco 
de Santos Melo, o actor San-
tos Melo, tão conhecido das 
plateias do nosso país e do 
Brazil. O actor Santos Melo, 
ficou extasiado em frente dos 
melhoramentos que encontrou 
na terra que lhe foi berço, 
que ha anos não visitava, es-
pecializando entre eles o Par-
que da Cidade, que conside-
ra o melhor dos que tem vis-
to tanto no nosso país como 
no estrangeiro, nas varias 
terras que tem percorrido, 

e « • 
E N G E N H E I R O sr. 

Mendes do Amaral, 
ilustre ministro da Agricultu-
ra, como se sabe, esteve na 
segunda e terça feira em 
Coimbra, retirou desta cidade 
tão bem impressionado com a 
recepção e homenagens que a 
Comissão de Turismo lhe pro-
moveu e prestou, que acaba 
de dirigir a essa entidade os 
seus agradecimentos na se-
guinte significativa car ta : 

Bussaco. 12-1928. — Ejcm.o Sr. 
Presidente da Comissão de Iniciativa 
de Turismo de Coimbra.—Venho por 
este meio reiterar os meus agradeci-
mentos a V. Ej< as pelo magnifico 
acolhimento que me dispensaram du-
rante a minha estr.da em Coimbra. 

Guardarei, com o magnifico afEum 
que tiveram a gentileza de me ofere-
cer. uma carinhosa recordação desse 
momento agradavel da minha vida e, 
enquanto as circunstancias me per-
mitirem, serei, ao lado de V. Ej<.aa, 
um paladino do engrandecimento de 
Coimbra.— De V. Ejca — Muito gja-
to, etc.— Menòes ôo Amaral. 

• • • 

AO sul de Hearst, na 
província de Ontário, 

num incêndio que se declarou 
na residencia de um colono, 
em virtude de uma explosão 
de gasolina, morreram quei-
madas 10 crianças, ficando 
ainda feridas algumas criadas 
da casa. 

O estado das crianças, ao 
que informam daquela locali-
dade, era verdadeiramente d-o-
loroso. 

O 
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Para evitar a le-
bre tifóide deverão 
desiíifectar-se as ca-
sas com 

An o 18: ^t d i ícçào e Administ i <n,ao 
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A V E L H A C O I M B R A 

LIGEIRAS IMPRESSÕES RE UM EXCURSIONISTA 

( C O N T I N U A D O DA PRIMEIRA P A G I N A ) 

algumas peças conservadets nas igrejas e em colecções par 
t iculires que cita. 

O rei regente D Fernando, esperto af ic io 'ado, chegou a 
reunir uma colecção f ^ m o s ^ s i m a no mundo realçada, no seu 
valor por conter tjc»mplares lusitanos, em tal abundância e 
com tal m é t o d o o r d e n a d o s que permitiam estudar toda» as 
fases por que passaram as louças em Portugal. 

Tipos modelares, ho!a <de/es, italianos das fabricas de 
Viana, Coimbra, Pr to. Rial Fabrica de R >to, Sacavém. Lis 
boa e Caldas da Rainha. E-ta cuja origem é anterior ao 
século XVI produziu obras em tipo Pnbssy. 

Ultimamente a f muli 1 Bordalo Pinheiro intentou levantar 
o decaído prest gio do f.,brica. Falar de Portugal sem olu 
dir á ua arte manuelina. seria tão absurdo como f.dor da 
arte francesa -ern tocar no tema dos estilos dos Luize-. 

Em Coimbra o es tilo manuelino aparece em toda a parte. 
No conceito u uversol da arte, sucedeu ao estilo manue-

lino algo de semelhante com o que aconteceu ao barro. Qu» r 
dizer, durante muitos anos. enquanto se não dissiparam o.s 
últimos prejuízos neo-clá sicos, o estilo manuelino foi o lh .do 
como uma ejítravagaricia absurda de mau gosto. 

Ainda as pe-soas móis tolerantes e entendidas, a« pes-
soas que contitbuiram pa r a a reabilitação do estilo gótico 
olhavam com rai c >r o manuelino, considerando-o uma a<te 
parasita que sU'g>u qual maldição para pertu' bar e envilece' 
e arte gótica. M a . os tempos mudaram e o estudo atento 
peculiar de cada país fez corn que as pessoa- fijcassem a -ua 
atenção nos estilo» ou mod >lidades nacionais» em rei ção 
com o espirito do povo, com a sua hisiória e com as sun-
aptidões. 

Adquiridas mediante contacto mais ou menos transitó io 
com outras civilis ções tal é o caso da arte manuelina nas-

•cida noi dias de triunfo de D. Manuel I o Vontu-los ( H 6 9 
1521) Mais ou menos atraente e sugestivo, influindo na 
impressão o cultura do contemplador e o sentido em que 
tivesse sido orientada, a arte manuelina mereceu a atenção 
diligente de muitos para con luir, gosando do respeito de 
todos. D - d^ aquele» dias não muito di-tantes em que f »a-
qumi de Vosc O"ctrlos • áí n veu injustamente sobre tcd e-tilo 
considerando como um movimento decadente levado de 
Espanha, até ao momento actual de ejc Itação panegmsta 
não decorreram muitos anos. 

Os dias do Portugal triunfante em suas surpresas marí-
timas de tão bela audácia foram os dias de nascimento da 
arte manuelina. D. Manuel I erigiu o mosteiro de Tomar 
como asilo de navegantes. 

Por esses mesmos dias, erigiu-se em Coimbra o admira-
vel mosteiro de Santa Cruz, monumento nacional, um tanto 
descuidado na sua conservação. A teoria de Vasconcelos 
não pode manter-se hoje. A arte manuelina não foi de Espa 
nha, vem do mar, como homenagem ao mar, e através do 
mar. Na arte manuelina a influencia marítima é acentuada. 

Ha pedaços que recordam esses efémeros monumentos 
levantados nos arsenais, nas escolas navais e em outros 
centros marítimos -os quais a iniciativa artística dos impro-
visados de oradores re. orre sempre por economia e carinho 
profissional é utibsação da cordagem, ancoras, velas, etc. 
mais ou menos habilmente combinados. 

Em plena «poteóse do poder maritimo, a arte manuelina 
surge levando á pedra e s - e s fugazes elementos. No clau-tro 
da igreja de Santa Cruz. o gótico está formado de c< r s 
retorcidas, qne «dotam a fóima de amoras , t como influen-
cia transmitida das rotas marítimas, bom é assinalar a série 
de elementos decorativos elementares, introduzidos por artis-
tas que viveram nas coió 'ias, por frades artistas que volta 
ram de longínquas mi-sões, e ainda por inspirações de m i 
rinheiro» prestigie sos. 

Apesar dos numerosos trabalhos parciais sobre a arte 
manuelina, encontra-se de menos um bom estudo de conjunto 
metodico e sensato. Os arquitect. s portugueses actueos, de 
acordo com os seus clientes, voltaram a vista para a sua arte 
nacional. Assim, é frequente vêr construções nas quais, ou 
se copiam a modo de fal-ificação, modelos conhecidos, ou -e 
interpretam com caracter pessoal. 

E n Coimbra, talvez mais que em outras cid ides lu it nos. 
o culto do manuelino redobra de intensidade. Bem qui.-f a 
descrever a grande- tr^ç s o mais s diente. 

A Comissão de Turismo de Coimbra, recentemente org~ 
nisada. orgauisou um guia excelente escrito por Marqm s 
dos Santos. Ele pode f izer as vezes de um discreto cicero-
ne que não molesta com impertinências nem excita a hilarie 
dade com absurdas noticias. O excursionista encontra,á me 
metodisiadas as suas visites. 

A Universidade, o Museu Machado de Castro — do qual 
nr>s ocuparemos noutro artigo — a igreja de Santa Cruz com 
o seu belo púlpito qotico f ibqranado; uma tabo*» magnifica, 
provavelmente de Quintin Metsys ( o b r a desconhecida e um 
tanto abandonada na SdCri-tia), vários froginent«»S d- aznb-
jos, aos qua 's i ludimos no começo deste art igo; o grande 
claustro das du -S catedrais — a Velha e N >v i —a p-mei ro 
com uma formosa pia de b»pti-mo que mais que ob>a de 
es!."ultor p irece de ourivesaria, a rica capela do Sacramento 
( segunda metade do século XVI) n o ejt elente recetábul. 
gÓt'CO do 11 -r mór ubrn d>s aitist s f l im^nflos Oliver d 
Gante e Juam de Tires que o terminaram em 1508. 

Recordemi s f>-» Imente o antigo convento de Sai-t Clara 
enorme edifício h je ocup-ido p e h s t rop , s ; a de*g- çaJa 
mente restaurada ig f j í românica de S Tioqo, etc., etc. 

O povo po tug. ê- ama a arte pomposa, exuberante. Um 
João de Herrera não se concebe na hi-tóría da a r te lu itano 
Quando se te pa por casualidade com algum edifício neo 
clássico, produz a estranhesa de coisa erótica que se despe ja 
do ambiente. 

Antonio Mendez Losal 
( Do A B C, de Madrid ). 

Fomento marca DANUBIA e marca 
CINTA £01 VEiiiem Carreio, Bela & V 
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COIMBRA precisa de 
modemisar a suei vi-

da noiurna por forma q-ie aque-
les que nos visitam, sintam 
vontade e satisfação de iqui 
se de;norarem o mai> tempi» 
possivel. 

Os dias, segundo a opi 
nião geral dos nossos visi-
tante-, p a s s a m - s e relativa-
mente bem, poique a cidade 
tem que ver e admirar e tom-
bem d'Spõe de comodid-.de-
e confortos exigidos por quem 
vi ri j -i por goso e recreio e 
tem dinheiro para qa-tar. 

As noites, po ién . é que 
hi necessidade imperiosa de 
modernisar, criando pa-^sa 
ten>pos e divertimentos qu , j 

muita falta f a z e m , nesta 
época 

Coimbra, pela previb gia 
da locólisrção que po-sue ao 
centro do pr ís e pr< x nu» d" 
Fagueira da Fi z, ( una, B 
çaco e Lu-n, e sendo flém 
disso porto fi-iç -do de p a s s a -

gem para Fátima, tem como 
raríssimas cidades do p;tí-
condições excepcionais par 
ser visitada muito m*is do 
que presentemente já é. > 
com o máximo dfis vantag* u 
para os seus interes-es eci 
nomicos. 

Para consegui-lo, bastarm 
organisar, de vez » m ouandi , 
na estação calmosa, em pro-
grama de f- stas e divertimen 
tos noturnos, e isto por for-
ma que quem aqui viesse du 
rante o dia se tenta.-se a tam 
bem passar na cidade uma 
ou mais noites agradevtT 
mente. 

E' um assunto que, em 
nosso entender, deve mere-
cer, de futuro, a atenção da 
Comissão de Turismo que só 
se explica por falta de distra 
ções q - ,e prendam os foras-
teiros, d stracção, que esles 
vão procurar em outras loca 
lidádes, aonde per is-o mes-
mo se demoram, ern g„ral. 
mais do que em Coin b^a 

Com os grandes recurso-
de progresso de que a c i d - d e 
hoje di; põe e nmi as condi 
çõ-s naturais de que é dt,t..-
da, estamos convencidos que 
havendo vontnde inteligên-
cia, como cremos hav- r. este 
interessante problema da v>d 
local pode ser resolvido com 
o melhor êxito. 

Aproveite-se iníeligente ( 
praticamente o Mondeg , o 
Parque da Cidode e as insuas 
p 'óx"nas p-ra o que ha ne 
Cf ssidri <e de fazer-se — e ter 
-e ha encontrado a chave do 
problema. 

n i i n 
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(Continuado do n.o 22^1 ) 

j f ^ O M O ti h imo- dito, Vd-
m o s h"jf- ap ' e sen t< i 

nas nossas colunas lgumr,-
palavras escritos |H>r uma jo-
vem escritura sobre D Ame 
lia Jaiii y. 

A M A D. Teres - L itã I de 
B rro», que é um nome a nfir 
inar-se com v lor nas letras 
poituguesos publicou não h:» 
muito um vnlioso estudo a que 
. hamou Escritoras óe P< rhi ^ 
P l. Pode <iizer--e que, ver- j 
dndeiramenfe. rião f x ^ t i a ti-u ! 
trabi.lho desta ordem, a não ! 
-er q-ie p s mo- cit ir o l< ! 
vrc. do di tu.to escrito D A" ! 
tomo la Cost í » que ele ch^ : 
n u : A Mi.lhrr e m Portng l. I 

E' daqu le livio, v, !. 2 >• ! 
(^iie tr.m-cr-vemos -euin 
tf s palav is de D. Tere L - ' 
tão de B.-.rrc s -ob e D. A i 
lia ]r 11, y : 

E' mansa como águns í | 1 1 a 
embdl^rain; a vuia df^l- poetisa qui-
leve às maiores quríluia.fes d.i su.i ; 
escola e a quem o pontífice Cai-ttiho 
coroou «ie louros e i.turtrt. chamando 
lhe Njua Safo. perante untíi as>t rn 
lileia moç̂ i «• su-pensa, num decan-
ta.io sarau d > Teatro Académico cie. 
Coimbra em que Gue:ra Junqueiro e 
Antero, foram vaucidos no apl -uso 
publico, pela sua voz canianle e ti 
inida. 

Amélia Janny, vivru e morreu em 
Coimbra, numa casa clara, em fiente 
á mancha alva do bairro dc Santa 
Clara. 

Nos sr-us longos anos de poesia 
i.asta pr» domina a nota clara. Viveu 
n m scenário de lenda, numa encosta 
que faz sombra ao Mondego — entie 
a L,-pa dos Esteio-, onde os poetas 
do Itovuóot. desiobiirarn tesouros 
que dia a dia se desvalorizam e 
a Fonte dos Amoies. onde Camões 
deijcou as ninfas chorando a moite 
escura de Inês . .. 

Na Couraça de Lisbca ha de mo 
rar sempre um p. eta. porque anda 
no ar uma poesia que todas as almas 
podem receber. Na segunda metade 
do século findo, lá esteve uma poe 
tisa, recolhendo alyur.s perdidosgiãos 
da sementeira divina . . . 

E como de Deus os recebera — 
grãos perdidos, que qualquer is po-
dia achar — assim os quiz transmi-
tir em versos dispersos, espalhados 
a um vento que os não levou pa,a 
longe e lhes deu um fim inglório, 
escundendo-os nas folhas acanludas 
do- almanaques da província, dos 
Álbuns óc pensamentos c dus jor-
nais de estudantes. 

ONFIRMOU SE a no-
> ticiri que Gazeta 

óe Coimbra foi o u m e o j-
,-rl a dar, da criação nesta 
cid.-ide, de mais um Liceu, 
cujo decreto já foi enviado 
para o Diário óo Govmo. 

O novo L ceu, que é na 
cionsl, denomina-se Dr Julií-
Henrique, prestando se assim 
uma justíssima homenagem á 
memoria do saudoso profes 
sor e do grai ide -aoio. 

Para efeito de matricula; 
nos liceus, o país. foi div ctidc-
em zones de inlluencia pedn 
qi gicn, pertencendo aos tiê 
de Coimbra, seguintes con 
e!h,>- : An. ião. À gaiúl M 

v .i^zer--, (. ntanhe e. C.-sta 
h i f.-i ie P, ra. C.oi i br«, (,ou 

de X-: FlUU ira d. FoZ, F quet 
ó do- Vinho- G i , L i sã 

Mca Mir«n I* do Co» vo, Mon 
t n.ó O-V.-Ih . O l iv i i" -í d 
H • p>i I Pompi-!h s • Pedi ó 
Vi ã l irande, Pen i ccv i 'V 
n -ld, Poiares. S une e fábn . 

T- inbem f- i p u b l i c a d o U' 

ai!1 íilit 

1 Ha 50 a nos j 
'̂''liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiHiH1'' r 

18 de S e t e m b r o 
P, o esso Joana Per< ira. 

—Ainda a respeito deste ceie 
bte processo, vai ser pnb c-i-ia 
a segunda parte do Quentão 
óos peritos. 

Oi médicos de L'sb >a re 
futam as consultas dos trê 
médicos de Coíirb a Di. Au 
gusto Roch*, Dr. Filomeno da 
Camara e D .Ju éNazaécc>m 
30 consultas dos ii é i i c o s m i s 
notáveis da Europa e da A > é 
rica. 

I. PINTO LOUREIRO 
ADVOGADO 

Consultas óas 2 ás 6 

Rua Ferreira Barões , 4 2 - 2 . " 

Consulta externa (ie clinica médica 

A personalidade literaria da p :e 
tisa óo Mo"óeyo, é das que se ejei-
mein facilmente a comentários de 
critica ejdgente. não por ocuparem 
com direitos mdisi utiveis o iugn de 
destaque em que se deitam ver. mas 
pelo ambiente ile superioridade ino 
lai de que soubeiam lo tear se e que 
atenua e esbate muitas insuficiências. 

h-ta senhora, qut: foi moça no 
ten po em que Antero e Junqueiro 
p a l e a i tini pelas son.bras do l li u 
p.̂ l que Viu alvorece o primeiro sor-
riso resignado tle Antonio N bre, 
que viveu irmãmente co os maio 
i es poelas tiuina época em que havi 
tanios e tamanhos que t-i^vou ao 
rubro o entusiasmo p odigo dum es-
ludante veterano, que foi o grande 
lírico João de Deus ; 

Oh ! Janny ! teus ais me epalij •• , 
Purie ò'.'liiin, e n\.lma ecoam; 
tillios ó'a.ma, á alma vôuin, 
Sun Janny ! 
E se as lagrimas te esmaltam, 
Te uljularuai, tc matizam, 
Petus fy. ccs me òealizam. 
Como a ti. 

Tu Janny nas azas tuas, 
D i teu génio, tens anélos. 
Que peáicam sonhos belos 
E óe amor / 
So has mòa ? tu flutuas. 
Já nas aguas óo òiluuio. 
Viva imay m, sâpro, eflúvio 
Do Senhor! 

d creto perm tt <!t> qu no-
i-.-iCelh S de (xip-d ção -u , -e 
cr ,.- ^0:0C0 h h.t^nte-, ccn 

tros de p< pui ção que tin 
j --m iu portonte deseuv lvi 
mento poderão funcionar b 
ceus municipais, cpiando o-
respect vas cambras assim re 
q eiram ao G verno a su-
criação. re - p> n sa bi lizando-st 
por t; dos os eiu ,irgo-, tan». 
de pessoal como de material 
piovenientes da su.-i instalo 
ção, manutenção e funciona 
mento. 

— esta poetisa que foi do r.osso j 
tempo e loi do Pas-ado, que trans- j 
poitou para a luz ínqu-etante de hoje i 
a penumbra man,a du a taide glo-
riosa, que conservou a!é á uoi:e o 
seu geito de cantar os anos das ami-
gas e as g ilas óx Primavera, que 
soube não temer o ridículo e soub--
ser o que era, não se ajustando a 
moldes que não-lhe serviam, não se 
conti aí izendo, e sentindo-se bem. 
dentro d sua moldura de antepas-
sado — . Amélia Janny em quem se 
reflectiam auréolas alheias e que até 
nós conduziu a giaça pudibunda da 
sua escóia poém a, mereceria mais 
do que esta citaçã > apressada por-
que de direito lhe pertencia mesmo 
um lugar ern evidencia numa scena 
em que fosse mais selecta a concor-
rência de figu ames. 

( Conttnúu). 

P e l a i m p r e n s a 

"A Voz do Caniiiaíeíiíe,, 
SOB este titulo está pro 

jectada a publicação 
nesta cidade de um jornal 
destinado a nele ser feita a 
defesa dos interesses dos an 
tigos combatentes d . Grande 
Guerra e de todos aqueles 
que da mesma sob eram pre 
juisos como í sem os mutí 
í, 1 d 1 s e invalidi s e bem as-
sim as viuvas e os orfãos dos 
^ue folc c e r a m . 

Sem feição politica de es 
pecie alguma, o novo jornal 
p etende apenas ter uma fei 
ção utilitária, benemerita e 
pntii tica, pugnando por tudo 
í|iicinto represente ju-tiça pa 
-a os interessado-, e por tudo 
qua i to repte-ente progres-o 
e e n g r a n d e c i m e n t o p - t i o s , 
p eenchendo-se assim uma la 
cuna > x st* nte pois os antigo-
conib .tentes nenhum orgàcx 
pi Ssiiem na imp ensa qiv 
lémv iique os seus ju.-tc-s <• 
Irgitlriio-» dirflt S. 

S : á di e> t. i d • novo j >r 
.1 O ctíl'ig>) Cor, b ,le 11 ; t( -

.-.:!«; fcr. A n i 1 > J é de 
' .oinpos Rego e insei-rá v: 
rioda colab o a ç ã j de vai los 
in livukiali lades ern de.st que 
•n meio literal 10 e ãe presti 

gio puíre o meio mihíor por 
uyi;ê e es rongeiro. 

Os antigos combatentes 
que apoiem esta iniciativa e 
desejem prestar ao intento a 

| -ud adesão podem enviá-lo 
| ao teneofe Ca > p- s R g 

Qua.tel do B tolilão de IVie 
tr lh 1 ioras no 2 Ccrnbra , 
que. ri cebe todos os p didos 
d * assinatura- e loi nece to 
Jus as mfoim-içõ s desi j-idas 
na certeza porem de que o 
proj .ctado jornal só efectua-
iá a pubbcoÇão ctesde que 
tenha g^ranoda a -ua vid. 
indispensável c obtenha o nu 
mero de assirioturas precise 
p^ra que a suo vida se man 
tenha ininterrupta. 

Doenças dos BlUos. 
Retomou a sua clinica. 

A v e n i d a S á d a B a n d e i r a , 9 \ 

Este iiomero foi visado 
Todos os d ias , ás 10 ho-

ras , nos Hosp i t a i s da Uni- í* 
ve r s idade . 

paia 
1 

i s e 

A JUNTA d Freguesia 
de V lorii h , quei 

X u s v á A hrdnistração dc-
Concelho da Lousã, contra o 
ie-pectivcj pároco por ter man-
dado arrancar alguma canta-
ria da igreja matriz e déia 
depois a madeira de caixões 
que s- b ela s- encontravam a 
uma mulher qTTe a utilisou 
queimando-a. 

A autoridade administra-
tiva daquele Concelho está le-
vantando um auto, ouvindo as 
testemunhas apontadas pUa 
mesma Junto. 

S E C Ç Ã O L B T E R A R B A 

v i s t a por um es-
c r i t o r f l o r e n t i -
no d o século XVS 

JJlSTE é no meu moóo óe vêr, o ponto mais bonito 
que ha na Europa; e se óissesse em toóo o 

murióo, creio que não me apartaria muito óa vr.róuóe. E 
se cu fosse agora a recoróar as fontes a origens, óe que 
vós- quereis que as cióaórs se ufanem, tenho por cer-o que 
poucas haverá, óe que Lisboa se não p. s a ufanar; por-
que embora os seus habitantes seja uma mistura a ponto 
que nãse lhe poóe óescobrir a origem assim óe pressa, 
não é porque ela não fosse funóaóa ou óe algum moóo 
aumentuóa c enobrecióa pelos gregos, e assinalada com 
" nome do m ~ns -sabióo (1); mas pondo óe parte este ponto, 
que 1 ai porta alguma vaióaóe. e vindo ás coisas essenciais, 
como é a temperança do ,clima que goso, esttr não pròe 
em nenhuma i;ulra terra ser melhor, pois que no coração 
ào inverno se colhem aqui aquelas frutas que aí são óe 
recreio e prazer no verão ; aqui ha sempre rosas o flores 
òe laranjeira e outras flores oóori feras; nem no vt rão, 
ainóa que o cl ma o pedisse, sente granóe calor quem o 
nã procura, p< is que entrando a maré r-empre S"pra óo 
poente um vento, ás t>e.ze.s tão fresco, que embora com o 
prazer e deleite que óá acrescente o ó'>m óe não ser 
nocivo, t 'óavia é por vezes neces ario estar contra ele 
acautf.laoo. O òizer-vos em quantas colmas tia assenta 
i" m a proposito, porque embora sejam três os vales 
p incip /is que ocupa, as colmas são passante óe óez ou 
óoze, e h 1 as a que não poóe subir coche ou corro; e até 
ha ef-traó is tão laóeirentas. que os fióalgos, não lhes 
comportando sua vaióaóe que vão a pé, nunca por elas 
pasmam; e óe ser *ituaóa na costa, e tão elevaóu, òeriva 
este bt m que uma partn óa~ casas, o maior, contemplam 
o no ch^io óe naus e lenhos, e alguns alcançam até á 
pi aia e á barra, e maior deleite não se poóe ep gir, que 
c.-tanóo á janela poóer vêr aque'as tantas e tão novas 
coisas imoginuóas pelos nosso Petrarcha (2) 

FILIPPO SASSETTI . 

(1) — Isto é, Ulisses, que segundo alguns edificou Lisboa, e lhe 
poz. seu nome. 

('2) — Na canção : 
Stanóomi un giorno, solo', alia fineslra, 
Onóe cose veóea tante e si nove... 

(Trad. de J. Alves Vieira) 

FOI ontem inaugurada a 
exposição dos traba-

lhos dos alunos da Escola Co-
mercial e Industrial Brotero, 
a qual se encontra patente, 
todos os dias des 10 ás 16 
horas. 

A expos ção consta de tra-
b lhos dos alunos de dese-
nho, elementar, ornamental, 
arquitectónico, de maquinas, 
provas caiigraficas e magní-
ficos trab ih>is saídos das ofi-
i'«as de ei talhador, onde a 

arte se reveld bem nitida 
mente. 

São autores destes traba-
lhos os alunos Eduardo Ro-
drigues Davim, que. apesar 
ie surdo mudo, revela apti-
dõ- s artísticas; João Gomes. 
Jo é Patrício t João dos San 
tos, que apresentam traba hos 
rn igmficos e que demonstram 
também grandes aptidões. 

O aluno do l.o ano, bran-
i isco da Cruz Bento expõe 
também um trabalho. 

De serralharia artística na-
da foi exP 0 ; i t 0 pela simples 
razão dos alunos não terem 
oficinas para trabalhar. 

E' um assunto a que é 
preciso atender com urgên-
cia. Da Escola Brotero saí-
ram serralheiros, cujos traba-
hos honram a cidade. 

E' preciso não deixar mor-
rer a seiralharia artística de 
Coimbra. 

Ao sr. governador civil 
pedimos p r o vi d e nci a s para 
junto cios poderes públicos 
conseguir a verba para a re-
construção das oficinas da 
Escola Brotero, que tão gran-
des benefícios prestaram ás 
artes de Coimbra. 

Um in t ru jão 
ULTIMAMENTE, um in-

dividuo abusando do 
nome do sr. Joaquim Ferreira 
G<sseo, archeiro da Universi-
dade, e dizendo-se seu filho, 
tem intrujado várias pessoas 
conhecidas dEq.ieie nosso ami-
go, conseguindo por essa for-
ma obter delas a 
tias. 

O sr. Joaquim Ferreira Ga-
s e o pede rios que façames 
,,sta declaração, para preve-
1 ( i rnus as pet-soa$ da sua 

mi-ade ; fon de não conti-
ç uarem a cair no logro. 

19 de SBlsaiUro to 1821 

N1 ESTA data o vice-rei-
tor da Universidade, 

dr, losé Monteiro da Rocha, 
dá parte ao reitor D. Fran-
cisco de Lemos, que se acha-
va em Lisboa, de que em 
Coimbra se havia formado 
um rancho ou sucia de es-
tudantes vadios e libertinos, 
que cada vez engrossava mais 
e se havia tornado temível. 
Participava o dr. Monteiro da 
Rocha, que já havia feito 
prender 12. 

Eiri 22 de Outubro, parti-
cipou mais o vice reitor a D. 
Francisco de Lemos, que <> 
rancho constava de 50 a 60 
estudantes, dos qu- is tinham 
sido presos 18 que eram OÍ 
principais. Depais de presos 
havia-os feito entregar ao 
desembargador Francisco de 
Almada, que estava a proce-
der ao recrutamento. 

Este rancho era uma so-
ciedade organisada para os 
seus fins, corn mensageiros e 
sinais de con vocação. Tinham 
uma casa em que se juntavam 
de noite a comer e dançar 
com meretrizes, e daí tomados 
de vinho e armados, infesta-
vam toda a cidade, cometen-
do violências; e quando não 
achavam < m quem, ocupa-
vam-se em demolir muros e 
as guardas da ponte. 

Ultimamente começavam 
fá a parar em algumas partes 
com toque de instrumentos, e 
vozes muito sonoras, para se 
não sentir o trabalho, de ou-
tros ocupados de arrombar 
portas, para roubar o que 
achassem. 

Joaquim Martins óc Car-
valho. 

i g u m a s q u a n - j 

S 2703-A 
Chamada Telef. 111 

Afonso Melo 
Praça 

LerQO Miguel BeniMa 
Pesiòenria 

Rua da Aleariii, n. 63 



GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Agosto de 1928 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J ã n a t & j o , J T u n e s & £ . ò a 

Rua do Crucifixo, 8 -2 o. Telef. C. 605 
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EtaaOis mm hmm 
R u a d a N o g u e i r a 

M li MÊÈ 
Aniversár ios 

Fazem nnos, hoje: 
D. Aida de Almeida Cruz Vieira 

Machado 
D. Maria Antónia de Ataide de 

Magalhães e Meneses ( Felgueiras ) 
Luís Carlos da Fonseca 
José Dias Martins Pereira (Ar-

ganil ) 
Joaquim da Cruz. 
A'manh3: 
D. Julia Correia Reis ( Soure ) 
D. Idalina Correia Rosa (Aveiro) 
D. Emilia de Jesus Duarte 
João Antonio dos Santos 
Dr. Sebastião Horta e Costa. 

Partidas e c h e g a d a s 
Partiu para Figueira de Castelo. 

Rodrigo, o sr. dr. Antero de Vilhena, 
— Para Figueira de Castelo Ro-

drigo, o sr. dr. Garcia de Andrade. 
— Para Mouramorta, o sr. José 

de Freitas Andrade. 
— Para Midões, o sr. Mário Sil-

veira. 
— Para o Porto, a sr.a D. Maria 

Adelaide Fernandes Estrada. 
— Para Penaguião, o sr. Manuel 

Bernardo Ferreira. 
— Para Souto de Penedono, o sr. 

dr. José Maria de Almeida. 
— Para Penela, o sr. dr. José Ma-

ria de Sá Mota. 
— Para a Figueira da Foi, o sr. 

Henrique Pinto e Cunha e a sr.a D. 
Ernestina da Costa Pereira. 

— Regressou de S. Pedro d'Alva, 
o sr. Acácio Graça. 

— De Mangualde, o sr. Antonio 
Canais Seco. 

— De Espinho, o sr. dr. Mário 
Simões Trincão. 

— Das Caldas de Saúde para o 
Porto, o sr. José Cardoso Figueiredo 
Nogueira. 

—' De Lisbo para a Povoa do Var-
zim, O sr. Henrique Linher. 

— Da Ftgueira da Foz para a Co-
vilhã, o sr. Francisco Mendes Alçada. 

— Das Pedras Salgadas para Cal-
delas, o sr., Daniel Pedroso Batista. 

15 óe Setembro 

TERMINADO O concur-
so hipico, seguem-se 

agora : mais uma tourada, que 
se realiza hoje, regata e con-
curso de tiro. No Jardim Mu-
nicipal continuam os festivais 
errt favor das casas de bene-
ficência desta cidade. 

E assim se vai passando 
o tempo, até que tudo volta á 
vida normal, regressando os 
banhis tas ás suas terrO» e ás 
suas ocupações. 

Chegados ao meiado destt. 
mês, o tempo parece decorrer 
mais veloz para o termo da 
época balnear. 

E' certo que o mês de Se-
tembro este ano tem ficado a 
dever muito em concorrência 
e animação ao seu antecessor, 
que as espanholas encheram 
de vida e alegria. 

—Tenho de fazer uma rec-
tificação á noticia que dei do 
peru condenado ao sacrifício 
da morte em Tavarede. Não 
era um peru, mas uma perua, 
que é coisa diferente, e foram 
nada menos de 15 valientes 
que a de i ta ram reduzida a 
ossos. 

Aqui deixo consignado o 
nosso reconhecimento p e l a 
confecção do menu, que foi 
variado, farto e bem cosi-
nhado. 

Já se pensa numa nova di-
gressão á Ser ra da Boa Via-
gem, que os figueirenses tem 
car radas de razão para consi-
derarem o seu paraiso encan-
tado. 

— P a s s a n d o hoje na rua 
dos Banhos, que era a rua 
preferida pelos nossos avósi-
nhos, lá fui encontrar ainda, 
como único exemplar da anti-
ga Figueira, naquela rua, a 
casa onde esteve instalado o 
« S e n a d o de Coimbra», ha 
bons 40 anos. 

Era constituído por um gru-
po de alegres e bons rapazes, 
que levavam todo o mês de 
Setembro em constante re^a-
bofe, terminando sempre por 
fogo de artificio, musica e ba-
lão, e tudo isto sem désiquili-
brar as f inanças da rapaziada 
pouco endinheirada. 

Náo toquem naquele mo-
numento ; respeitem a sua 
história e a súa tradição; con-
servem de pé essa casa, tanto 
mais que ela tem a recomen-
dá-la lambem ter as janelas 
juntas do chão. 

— Os moradores dos Pa-
lheiros, quando não vão para 
o picaòeiro da rua dos Casi-
nos, á noite, deijeam-se ficar 
cá pelo sitio, gas tando o tem-
po a entoar saudações ao 
mar. Nesse côro tenho ouvido 
surgir deliciosas vozes de me-
ninas da minha terra. 

— O Teatro dos Caras Di-
reitas, em Buarcos, falta pin-
tado e pouco mais, servindo 
já para ali dar sessões de ani-
matogmJri. 

Deve ter uma lotação, que 
eu calculo em 800 especta-
dores. 

A sua despesa vai um 
pouco mais de 200 contos, o 
que é pouco porque bastante 
trabalho ali feito deve-se ao 
esforço próprio dos seus só-
cios, que iam ali trabalhar de 
pedreiro, carpinteiro, etc., en-
quanto outros ofereciam cal, 
pedra e outros materiais. 

E assim se conseguiu fa-
zer esse teatro ! 

Brevemente realiza-se nes-
se teatro uma matinée em 
honra da colónia balnear. 

— Na terça-feira realiza-se 
a ginkana de automoveis no 
hipodromo de Pinhal. 

— Ha no caminho de Buar-
cos para o Cabo Mondego 
um barracão onde se acha 
estabelecido negócio de mer-
eearia. prestando-se o dono 
da loja a fornecer comedorías 
quando é p reeso . Chamam 
àquele sitio o Teimoso, por 
ele teimar em estabeh-cer-se 
ali num sitio »ão pouco con-
corrido e despovoado. 

Pois é por ali que alguns 
fazem o percurso mais curto 
para a Serra da Boa Viagem, 
a pé 

Neste tempo, como o sitio 
fica á beira mar, o Teimoso 
vê bastante concorrida a sua 
casa, principalmente por gen-
te de Coimbra. 

— Continua a falta de pei-
jce nesta praia e tem sido 
pouco o movimento de entra-
da e saída de embarcações. 

Muitas vezes esta enseada 
vê-se completamente deserta 
de navios e barcos de peixe. 
Tenho a impressão de que no 
meu tempo de rapás este mo-
vimento era mais importante 
do que agora, pois os banhis-
tas gastavam muito tempo no 
Forte e no Quebra-Mar a vêr 
entrar e sair embarcações. 

Guardo ainda na memória 
a lembrança de, quando crian-
ça, ter assistido a um naufra-
gio de um hiate á entrada da 
barra. C. A. 

CARTA DE TORROSELO 

As paus les regalas M Floaelm 

O GINÁSIO CLUB FI-
GUEIRENSE O CAM-
P E A O DE PORTUGAL 

EM 4 R E M O S 

T1 

16 òe Setembro. — Dos 
pontos panoramicos de Tor-
roselo, o mais belo, o mais 
sublime e encantador, é sem 
duvida o da Cruz Alta, pois 
que, a sua elevada situação, 
permite-nos avistar a Serra 
da Estrela numa grande ex-
tensão, até ás al turas da Se-
nhora do Desterro. 

Resta além disso, est3r-
lhe sobranceiro, um lindo e 
cerrado pinhal, onde diaria-
mente, depois do romper de 
Alva, se reúne a Colónia 
Coimbrã, afim de refrescar o 
organismo depauperado com 
os impuros ares c tadinos , o 
que nos faz recordar com vi-
va saudade o noSso tão que-
rido Parque da Cidade, devi-
do á solidão do seu arvoredo. 

Conjugados na união con-
terrânea. lá vamos ao pôr do 
sol Mir'Alva em fóra, apre-
ciar a belesa com que a mãe 
Natura nos fada, aié que pa-
ramos no largo S. Geraldo, 
recinto muito da simpatia d< s 
veraneantes, o que dá sempre 
lugar a uma agradavel pales-
tra. Assim se leva a vida neste 
cantinho serrano, onde nos 
vamos refrescando com a pu-
resa das suas límpidas águas, 
e a brisa tocada dos Montes 
Herminios.que nos vem fazer o 
revigoramento da nossa almo. 

.-— Teem por aqui passado 
inúmeras camionetes e auto-
moveis, conduzindo ranchos 
de pessoas, cantando e to - . 
cando alegremente, os quais 
se destinam á importante ro-
maria da Santa Eufemia, que 
se venera na pitoresca e apra-
zível povoação de Paranhos, 
distante desta terra alguns 
quilómetros. 

E' hoje e amanhã que ali 
teem lugar grandiosos e bri-
lhantes festejos, onde acorre 
um grande numero de foras-
teiros do concelho de Ceia e 
limítrofes,cujo programacons-
ta, alem das cerimonias solé-
nes, dum imponente arraial 
onde será queimado um vis-
toso fogo de artificio. 

Projdmo da capela onde 
se realisam est^s festejos, a 
qual fica situada no cimo de 
uma colina donde se disfru-
tam lindas distas sobre a ser-
ra, far-se-ha ouvir uma apre-
ciada banda de musica duma 
freguesia visinha. 

— Ainda se encontra re-
tido no leito, o importante 
proprietáiio e ass inante da 
Gazeta òe Coimbra, sr. Al 
berto Fcntes 

De*ejamos-lhe pronto res-
tabelecimento. — C. 

I VER AM um desusado 
brilhantismo as gran-

des provas náuticas de que 
dêmos noticia no ultimo nu-
mero e que se realisaram no 
sabado e domingo na Figuei-
ra, organizadas pelo Ginásio 
Cl ub Figueirense. 

Ao juri presidiu o ilustre 
comandante da II Região sr. 
coronel Reis Fischer. 

Ha que destacar o bri-
lhante feno do Gi' á - io Club 
Figneiren-e, que |á era desde 
Agosto, c *mp* ã ' de PoMug I 
em out rigger tie 2 remo-, <-• 
agora conquistou o titulo d» 
compt-ã" de Portugal em out 
rigger Shell de remo- b-tten 
do as fortes tripulações de 
Lisboa, Seíub- 1 e Porto — 
facto "ste que rã > só honra 
a Figueira, mas a reqião do 
pai , de que Coi nbid é ca 
pit/d. 

O resultado g^r,-l das pro 
vas foi o st-guinte : 

Remo — «T ça Lisboa» — 
Disputa do Campeonato N 
cional de Remo em out rig-
ger de 4 : 1 o, Ginásio Club Fi-
gueirense; 2.o, Veccum Sports 
Club, de Lisboa; 3.°, Club Na-
val Se tuba lense ; 4.<>, Sport 
Club do Porto. 

«Taça Figueira da Foz» — 
out-rigger de 4, para sénior; : 
1.°, Ginásio Club Figueirense; 
2.o, Club Naval Setubalense; 
3.o, Sport Club do Porto; 4.°, 
Vaccum Sports Club. 

«Taça João Sassett i » — 
out rigger de 4 para juniors : 
correram 2 tripulações do G. 
C. F.. vencendo a constituída 
por Magalhães. João Rama, 
Francisco Matos, José Rama-
lho e Vítor Pdis. 

«Provas de Principiantes» 
— Pair-Oars: l.o, G. C. F.— 
F. Martins. Duarte Lima e 
Antonio A. Custodio. 

Inrrigger de 4 remos: 1.°, 
Associação Naval l.o de Maio 
—A. Coelho, Saul Pereira, A. 
Correia, E. Rodrigues e An-
tonio dos Reis. 

Vela—«Taça Soto|Maior« 
— l.o, center da Assoei.-çã 
Naval; 2.o. Ginásio; 3.o, Club 
Náutico de Portugal, Lisboa. 

«Ta;a Grande Casino Pe-
ninsular» — l.o, center do Gi-
nás io ; 2.o, Club Náutico; 3.', 
Naval, (cortou a meta em l.o 
lugar, mas estava dasclassi-
ficada desde a partida). 

Natação — « B' onze Cs a 
Guinvrães» 1 ° C. M iif.; 2.°, 
Antonio A < u-todío. (iri bes 
do G m á - i - ) ; 3.o, Elísio B 
Nova, d a N - v l . 

Prova de 100 metro — l.o, 
Duarte Manu» 1 ; 2 o, Mamifl 
A / e v d o , ambos do G> á io; 
3.°, David de Carvalho, da 
Naval 

« l a ç a Figueira» — Manuel 
Cardeso, do Sport Algé* e 
Dafundo, que u.--i h m defim 
tivamente >> trofeu. 

«Taç Diário óe Noticias» 
—Sdva Marque-, d•> Belen ri 
sei ; Henrique José Mari*, do 
Club de Pedrouços; Moutinho 
d'Almeida, do Aiyés e D i-
funde; Delfni Cunha, do Be-
lenenses; Carlos Maia, do 
Ginásio; Antero Carvalho, do 
Club Naval de Natação. 

Houve ainda provas de 
remo e natação para a clas-
se infantil do G. C. F. 

A tripulação do Ginásio 
vencedora do campeonato de 
Portugal (Taça Lisboa) e da 
Taça Figueira da Foz, era 
constituída por Severo Bis-
caia, Antonio Paiva, Arménio 
Salvador, dr. Ernesto Tomé e 
Ernesto Rama. 

Assistiram ás corridas mi-
lhares de pessoas que se 
aglomeravam ao longo do 
pa tedão da Avenida Sara iva 
de Carvalho e na ponte sobre 
o Mondego. 

OfOCiiSiiiO 
I Parla-LIslioa-ParSe 

os condutores, pois que para 
as motos é apenas urna eta-
pa que se disputará. 

E' esta a razão porque 
as motos ao chegar a Lisboa 
serão imediatamente recolhi-
das e no dia imediato, serão 
entregues ao condutor apenas 
15 minutos antes da partida. 
Será dessa forma, que os 
amadores do motociclismo 
poderão apreciar as vantagens 
desta ou daquela marca, por-
que saberão que el i fez 03 
700 quilómetros da prova sem 
urna única reparação. 

E' este o motivo por que 
foram criados os controles 
do percurso e chegada, con-
forme estabelece o regulamen-
to no seguinte capitulo: 

Em Coimbra urn 
controle ob-igatorio, onde o 
concorrente deverá assinar o 
- ru nome, podendo ser des 
i I a - - i fica lo caso , ã i o f-iç*. 

N , < li . { em Li b 
h v á ii controle de «s- i 
ii- inr , í'b igaiorici p,.ri« tod 
os concorrente-.. A moto -« á 
ent regue í<o c lu fe df contrô 
le, ficando guardada até o 
dia imediato. N-ss t s • ç > 
íle tempo, ninguém ih poda-
rá m»-jc«*r, nem metei lubufi 
C ntes. 

N • dicí i nedi f?» 15 minu-
tos antes d.» partiria, ns mo-
tos serão entregues aos cor- i 
redores, qne <ó fora do cor, j 
trote podei ão meter a gasoii- j 
na necessaria para a prova, j 

A organização poderá ins- | 
talar controles secretos, para 
completo cumprimento deste 
regulamento. 

Todos os consertos, enchi-
mento de depositos furos, ele. 
devem ser reparados unica-
mente pelos concorrente-', sem 
auxilio de estranhos ou ele-
mentos da prova. 

Na chegada ao Porto é 
necessário o concorrente as-
sinar a folha de contrôle e 
entregar a moto ao chefe, pa-
ra que seja veiificada se to-
dos os selos e punções exis-
tem. 

Com classes completamen-
te distintas, a classificação 
obedece ao seguinte regula-
menlo: 

Haverá uma classificação 
distinta para os Agentes Pro-
fissionais e Independentes. 

Haverá uma classificação 
Geral, por classe e uma clas-
sificação especial por catego-
rias. 

Cori-idera-se vencedor da 
Classificação Geral, o corre-
dor das duas classes, cujo 
tempo somado das duas éta 
pes tenha a maior rr.édia de 
velocidade. 

Considersm-se v- r.cedores 
rias categorias aqueles que na 
totalidade das su-.s étaprs 
tenha a melhor média de ve-
loc d de. 

e volto, l.a classe. e=c. 35$00 ; 
2.a classe, esc. 25$00 e 3* 
clas-e, esc. 15$00. 

Os excursionistas do Porto 
devem seguir para Espinho 
no comboio que sai de S. 
Bento ás 7,30, de 30 de Se-
tembro. 

líiiiii S f i i í i ® 
Execularn-se todos os tra-

balhos de amadores e profis-
sionais, como revelagem, im-
pressões, ampliações viragens 
a sépia, verde, azul, sangui-
oio etc. 

Execução perfeita e rapida. 
Tanibern se encarrega de 

qualquer trabcdho fora. gru-
pos. retratos, paisagens, mo-
nomentos interiores etc. 

Tatearia Pafria 
(OIV1BRA 

SE onomia c bom gosto. 
G ant"-se t> 'do o tra 
b ih i. Prisão Olicina de 
Coimbra. 

u S RTlUi 41 s II11 cs tr-ú tí y 

OREi DOS INSECTICIDAS/ /> 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S f e -

P E R C E V E J O S » 
P U L G A S I 

T R A Ç A S p H 
E T O D O S O S O U T R O S p f f 

I N S E C T O S P f f 

m 

A 

Confecciona no seu atelier 
encovais de roupa branca tan-
to de vestir como de casa, e 
bordados á mão. 4 

F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

Volta do V s s p 
. 0 e re; 1-s u no ul- i 
t imo d o m i n g o , íic-tu- | 

•l.-i «d< i d a p a r a o pr< jomo dia | 
23 e - t a i m p o r t a n t e prov ci j 
< l i - ta . 

Om miã « t s 

N ' 
TÃO devemos esquecer 

que o 1 Porto-LisbOa-
Porto Motociclista, não e ape-
nas uma grande prova da es-
pecialidade e reíiatencia pa-
ra os condutores, mas muito 
especialmente, uma prova de 
apuro para £S motos que per 
correm as es t radas portugue-
sas. De facto, embora a pro-
va seja este ano di-pu '*da 
em duas étapes e - sa divi-ã , 
co'mpieeiíde-s'e apenas para 

fêe dia 33 do Seleialjro 
OR ocasião do concur-

so de trajos regionais 
das Beiras, com prémios ofe-
recidos pelas Companhia do 
Vaie do Vouga e Companhia 
Nacional. 

Inauguração do Staclium 
Municipal e festas de encer-
ramento da Feira Franca. 

Partida de E-pinho-praia, 
no dia 30 de Setembro, ás 
654. Chegada a Viseu, ás 
12.25. Este comboio recebe-
rá excursionistas até Oliveira 
de Azeméis, acs preços abai-

indicados. 
Regressou de Viseu, ás 

22 horas, chegando a Espinho 
ás 3,05, com ligação pura o 
Porto ás 3.35. 

E' permetido aos cx c u r s ^°" 
nistas desembarcarem em Vou-
seía, nas teimas de S. Pedro 
do Sul ou em S. Pedro do 
Sul. podendo dep is seguir 
para Viseu pe! s comboios 
ordinários desse dia. 

Tem bem é concedido aos 
ejícursi :n i í tas que não quei-
ram regressar pelo comboio 
especial de ojc "ur.-:ão. a facul-
dade de regressar no dia se-
guinte pelos comb >ios que 
saem de Viseu á - 6,20 9 30 e 
14 43, cheqando a Espinho ás 
10,23, 18,25 e 20.32, respecti-
vcineiite. 

Preços dos bilh-tes de fda 

Esta C a s a r ecen -
t emen te abe r t a , re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu a c e i o e l impe-
sa . ' r o r n e c e mo-
ç o s c j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
ass i in c o m o ace i ta 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R E G A - S E 
DE C E I A S , ETC. 

M los Gatos, U 
(Ao toôo òo largo Mi-

guel Bombarda) 
C O I M B R A 

P r o v e m o b i fe á 
" F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e em 
v i n h o s d e m e s a 

Âljgílo a '8 is 4 fio-ir <,»£' iSíí IKÍSrfi 

I s t i i f f i è Socorros l i a 
è líIMCliiiía 

C o n c u r s o 
Hfeté aberto concurso pelo 

espaço de 30 dias, para ad-
mis-ão dura empregado para 
o serviço de expediente e au-
xiliar do es riíuraiio. 

O programa de concurso e 
demais condições, esião pa-
t e n t e s tode s os d i a s ú te i s na 
sé le de ta A sociação das 20 
ás 23 h i s. 

A D rccção. 

AOS y í á i íú 

M 6 » Í Í Í Í J i 
w ci wtoa a 

isduMiiÂ 
6037902 

A c a l m a c c m e e g u r a n ç a 
&3 dores ( o rral estar prcprlo ca mulher, senri que se apre-
sente desagraclavtl seasa-ão de cansaço cu da calor, ou palpi-
tações cardíacas, tocando 1 a 1 V2 comprimido de Veramon COÍS 

intervalos de 2 a 3 horas. I) cr.ida- a fazer uma deroeza ias,ri 
íicante e tirara disso ura rendado valioso. Consulte a medic» 

Tubos c!e 10 e 20 compri-nidcs ds 0,4 gr. 

Cadeiras vendem se. Bar-
bearia CoiiTtbra. 4 

f ] 

iilflfaFÍa 
l i e i i i i 

âe P i l r i o S 
Rna VIsEOíiile iia te 102 

3 ™ 
•> s - r « ' i i «fi 

Plt I i fl n n il s a s E g ? w 
& si-S & a ©a tó 

9 lit 

rnMROí ijííiàSiisK-1 

Esta casa recentemente a • n ao 
publico impõe se pelo son óo, p l seno 
óaóe e ainda pelos seus preços que são 
incontes'avelmei te os rn is vantajosos. 
. E para justificar^ est-i nossa afirma-
ção toóo o artigo òe Joalharia c mpraóo 
nesta casa receber st- h •• mn ,-m nte com 
o desconto mapnr o óe lOoJo óesòe que 
os câmbios nao oscilem. 

Depois óo eppo. to, e ó > qual os pro-
prietários tomam t< ó / a respon>abihôa-
óe passanòo um documento, fica demons-
trado com clave za a serieóuOe olis ne-
gocias òesta casa. 

Ninguém óere, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratos, •oias ou 
relogios sem fazer uma visita á Ch£E ' í-
vese&riíZã (?s3iie!m& c confrontur os 
seus preços. 

\ 
f l 

( f e s t o s á m ã o ) 

E m e ^ p o ^ i ç ã o n a R u a C a n d i -

do dos Reis, 7-à, mmm da foz 
Uma linda colecç :.o de serviços de cama, mezas de 

jantar e chá. napro.-is mi uiv.-rsos t<.mm.hos, bordados em 
lindos desenhos c ern pu-cs hos. 

Roupa bi anca pa i senhora c-m adereços de 4 peças, 
bordada em nan-< nh em l i:-'as n i f s r|fi moda. 

S o a l h e i s p f i s s f i a m f l s z s e Eiarssaiss em dese-
nhos próprios. 

Aceitamos qualquer encomenda para execução ime-
diata na madeira. 

Uma visita, poois, á 

l e l u t a l i s Pei tora is i s Br. Cenlazzi 
Os melhores para a tos-e, catarro- t b o> neles . 
Livres de essencias artificiai- e poi i-s< ir.of< n-ivos para 

as crianças. 
A' venda em t o d a s a s b o a s c. s > s 
Depositários em Coinib'd 

«S ^.OVSMZ»..' £ «í2s» 

ri w § nrnnn 
11 | % | % ts 1 s fl ias l i 

II UL P i -
M í i U e 1 L P 

i j - • ar- «ç as 
fcfs ri HM l| 
r i 

& izzais *MZS Ééíèz?, &iG£<2elii«Z62G> c â f s smai&s 
f r e g g M S s a s â s a e n a CepâsjEJS>s?á3 

M r u c i i Primaria e t o m a r i a 
i n t e r n a t o e s e m i - i n t e r n a t o p a r a o s e x o m a s c u l i n o c ex-

t e r n a t o p a r a o s do is s e x o s . 

constituído p o r antiyo-. p r o f e s s o r e s do Liceu e profes-
s o r e s d a Univc s i d a d c 

Ót i m o a p r o v e i t a m e n t o 
O coléfi io q u e n o s do i s l i ceus de C o i m b r a apresentou 
a e x a m e o m a i o r n u m e r o de alu io , o b t e n d o as mai s 
e l e v a d a s c l a s s i f i c a ç õ e s e me lho r p e r c e n t a g e m de a p r o -

v a ç õ e s e d i s t inções . 

Âliiooníação a M n í M s , mWh e ciil^ílosíiniMig oreDarofla 

( F c d U t & p s r c ^ a a - á o a o 
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ento Empreza de Cl 
mentos dc 

EM BARRICAS DE 180 8IL0S. 6 melHor cimento para obras de responsabilidade. Todos os construtores preterem 
— esta acreditada l a r c a . Temos e m armazemo para entrega imediata. ^ ^ ^ ^ ^ 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzã, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

a c i d o Vicente £r C . a , L . d a Telefone 4S3. 
Rua da Sota — COIMBRA 

Teles m saltadas juntares o m m m m 

í u g ^ m - s e 
2 a n . i . m - s j irit'> ou r-epa-

rados na run do Guedes, n.° 
19 c 
uin . 

6 divisões cada 

3 and ires n i ru'i dos A"-
jos, n.o Ç) 11 13 e 15, 18 20 
com 5 1 v sõ s caJ.i um. 

«f' - -;t ru.i A! -yria 
5 d i v i s õ e s c a -

1 an 
n.o 75, co ri. !í 
da u m. 

2 and Beco dos Me 
litares 0 8 com 3 divisões 
cada um. 

1 c ó s u i do B o r r a l h o 
n.° 5 o 13 - sõ s. 

1 c..s i • ia di-s Milita-
res n.o 41 " • 11 d vrsÕTS. 

Tudo p• io da Universida-
de. Tratar na Competidora de 
Coimbra. Limitada, rua da So-
fia n.o >3. trl í" 619. X hl prp s inipèi ifli li i\u m pt il li 

For 
d 

m e l h o r e s p r e -
ços do mercauo, e esa melhor 
qualidade .neste género, dizen-
do a e^oeriencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Sei o. Casal, Pena-
COVPI X 

^ i t e r a r i a 

UZE 

(tinta ingleza a egua ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA q Ca L.da. Rua do Almada, 
30, l.o e 2,o, Porto Em COIMBRA Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

Tiíten . Uv 8 Lupes 
si ™ i r 
h l HE 

V. ii 
vestidos inniu 
mo sujo ? q>;-
á Tintur, r a A 
no Pa tio de S 
lhos devolve < i 

a ferro, i orno 
preciso lhos 
dodhe rmva <: 
lho. 

Esta CrWO 
e s m e r o dc sf • 
compr in ' . "> to i 

T i n g lu.io 
pronto . 

p i i S p i l l E S S 
as à seco 

P O AIRES 
itu-. íatt.-s ou 

!i«d«s 011 mes* 
: ra manda-los 
3 R AZ! L cl RA 
Bernardo que 

: 'iS horas com-
pôs e pass idt>s 
novos, e si- fôr 

ge. restituin-
ôr e novo bri-

mpõe-se pelo 
,. t b.ditos e 

i 

r 53 L f f 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1 .500:000$00 
Manniielmer l G. 

Oaplial com funso de reserva, mais de 18.000:00 de moross ouro, equivalente a mais • na £sc. ea.G09.eoo$oo 
A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 

por contracto com a MENNHEIMER V. G.. 
ga ran t e em absoluto todas as obr igações , 
podendo to rnar f i rme e a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

nt 
s u a pwl . ivra . 

48 horas 
X 

AGENTE UN VERSAL 
Rua Dr. Pedro Rojfa. 1-l.o Esd. 

Telef. Vi5 (Supl) 

'.*> -s 12 -

r«»rt« nova= r'. p níveis,entrega, 
lolfi* imediata, 6 e 9 divisões 
com qumtnl, junto r.o electrico, 
bom lo^ur 

5 bt l . p - o p r i e d a d e s cm 
v îiullíiu " .rio . po .tos, arredores 
Ce Coimbra, vario:, prt ços. 

rr ; n ^ a 
1 rom T di v i s õ f e quintal 

itti e '( com desde 12 diwi: ões. 
quintal, étc. Negocio fechado ime-
diatamente. 

Cas 

cSpSSIPl macia e 1 estabeleci-
mento para j-astelaria na B.iiya. 
Boas vani.-tftens. 

f s í r e í í i i â P o e « i « 2 

AGENTE EM COIMBRA 

CARDOSO & C.0, Siicrs.: CASA ÍIAVAIZA 

"arleirs Diplomada 
eia Dnlvsrslflâile de CK! nitro 

Chan; hora 
Jo dia no Vl . i ie - • • id . -ce < T r a -
c í s a do Mm .. « leir< , 7. e de 
oite f l Ufi B o r g e s C a r n e i -

Rua do Arnado--COIMBRA 
é a depositaria 

la EEBVEIA ESTRELA GE LISBOA 
(A íelirlco de iiinlor sspaciiluSs e priiílrâ fis Pels) 

DEPOSITO DE 

-: RLTREHERANIIíS e AGUAS MíNERÃiS :-

Arrenda-se 
Compõe-se de casas de ha 

bitação, com instalação elec-
trica, casa de forno, lojas de 
arrecadações, capoeiras, agua 
de mina e tanques para rega, 
arvores de fruto, videiras, etc. 

Tratar com José Peres 
Amado, Fabrica de Gortumes. 
Coimbra. X 

fi 
D sstroe: Môscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos, Formigas. 
Depositários para Purlagal e Colónias, BB BAWlSitiY, & C.u, L.fla, tais jõ Soflrd, 8, LISBOA 

em diferentes modelos, 
por pieços sem compe-
tência, só na Prisão Ofi-
cina de Coimbra. 

J í õ o procure "V. <£x.s 

melfkor p o r q u e 
n ã o entantra 

tão í f o v n 

Depósito óe venóas 

la Visconde da La;, H Coimbra 
Armazém de Mercea-

rias 
Praça lo Cotodrclo n.os 1 a 4 

Assucnres de Santa Iria 
e Matosinhos. 

Cafés de S. Tomé, Moca, 
Rio e Angola. 

Chás Pérola e Ceilão (pre-
to e verde). 

Milho Benguela (a chegar) 
ao melhor preço do mercado. 

Vende os armazéns de Ma-
nuel da Costa. X 

Parteira Diplomada 
Palmira F i l i p e 
MuJou a sua residencia 

para a Rua Corpo de Deus. 
152-1 .0, c o n t i n u a n d o a s u a 
clinica em partos e doenças 
de senhora. 10 

i i m n 
A MAIS ÃNT1EA DE COIMBRA 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijíões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Chamadas a Qualquer Hora para o telef. 698 
Pua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

-se o andar superior da casa 
da Quinta dá Arregaça, 

com 14 divisões e garage. 
Trata-se na Quinta da Arregaça, 

n.o '24. 2 

Arr§ndãHl~S6 dadearlPreço modicoaU4 
loja para comercio, em 
bom local. Para tratar 

Casa Pais. Celas. X 
-se 
e alunos do Liceu até 13 anos, 

recebem-se, sendo tratados 
como familia. D5o-se explicações 
grátis até ao 5.0 ano 

Rua Oriental de Montarroio, 119, 
Dirigir a Alice Serrão. Alter do Chão. 

fSÍ3 a ' u 8 a " s e independente na rua 
LOJO João Jacinto com 2 entradas e 
5 divisões e 2 arrumções. tada pinta-
da dè novo e com 2 frentes. 

Para tratar Casa de Moveis ao 
Colégio Novo. 3 

f fu tnroi ra P ' l r a b ° n é s ' habilitada. 
LUdlUIClla precisa-se na fábrica de 
chapéus, á Casa do Sal. 63. X 

friuíln P r e c i s a s e " m a d e 30 até 50 
UlutlQ anos de idade, a quem se pa-
ga bom ordenado, e que seja capaz 
e sem doença. Rua Antero do Quental, n.o 9. 2 

FarmaciaPomba 

s do Liceu, de 12 a 15 anos, 
aceitam-se sendo tratados co-

mo familia, dão-se explicações grátis 
até ao 4.0 ano. 

Rua da Sofia. 123, Coimbra. 3 

Guerra, Avenida 
Sá da bandeira 129-131 

í precisa-se rapaz, até 15 anos, que 
saiba lêr, para recados. 

Menstruação 
O Ferreól é o mais ener-

gico e rápido regulador da 
menstruação, sej i qual fôr a 
causa. Ceijca. 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica. 16. t-s 

Fabrica 
Vende-se no estado de 

novo o re>pe'~tivo edifi- io 
amplo, magnifica construção, 
agua nativa, cisternas, gran-
des depositos impermeáveis, 
cerca e casa de habitação, 
na Figueira da Foz. Adap 
tavel a varias industrias e 
nomeadamente a fabrica de 
cortumes. 

Respostas para Dr. João 
N C V P S . Rua da Assunção, 
n.o 57— L'shoa. 5 a 

1.0 

CONSUMO DENTÁRIO 
- DE 

â n o d o d o Sousa 
Encontra-se encerrado du-

rtfntc o mes de SetefabVò. 

Jiatomovéi, vera-
d e - s e u m inglês 
« (Rover»12 em 
muito bom estado. 

@ara vêr e tratar 
na ma de domar, 
n.o 5. X 

Ípara escritoríos ou consul-
tórios independentes ar-

renda-se na rua da Sofia, n.o 37. 
Para tratar com J. Sacadura Cor-

te Real, rua Gomes Freire, Cruz de 
Celas. .. 2 

quartos com J>u sem mobília, 
li ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B < 
fn«n arrenda-sé. 35fl$00 um bom pri-
lUuU meiroandar, com 8 divisõese ins-
talação electrica, terra para cultivar, 
um barrarão e galinheiro, na quinta 
do Dr. Pedro Monteiro, á <~umiada, a 
pouca distancia da nova linha da 
Cumiada e da Cruz de Celas. X 
f í f 3 a rrenda-se ou vende-se com 
LtS«U oito divisões e quintal, na rua 
da Maosinha. 

Para tratar com Dias Filho, Oli-
vais. X 
rv .n aluga-se um 2.o nndar com 9 
l ú i a divisões e com instalação elec-
trica ao passo nivel, Calhabé. 

Informações Avenida Navarro. 
n.o 63 X 

arenda-se num dos melhores 
LuuU pontos de Montes Claros. Tem 
6 divisões e quintal. 

Nesta redacção se diz X 
r . . . nova ,para pouca familia, ' rren-

j Luju da;se. um re* do chão. Ver e 
tratar, ná Couraça <lé listioo, 73-1.0 X 

para serralheiro e bi-
ciclete em estado nova. 

j vende Antonio Fernandeà Ferreira, 
' f ala, S. Martinho do Bispo, para in-
: formações Casa do Corvo, rua do 

Corvo. 34-3ÍJ. jCoimbra. 3 

prnjvn e r n pranchas, vende-se por-
lICIAU ção. informa. Livraria Atlan-
tida, rua de Ferrf.ira Borges, 111. 2 

M a - l i v m : L t v s S r f e s c e 
100$00 mensais. 

Informa rua das Solas, 69. 1-t 

aceitam-sé a preços mó-
dicos, tratamento familiar, 

i Tratar na rua da Moeda. 85-2.o X 
ia que frequintem o Liceu re-

, ...».....Jy cebem-se até 3 em casa de 
' professora oficial. Tratamento fami-

liar e vigilancia de estudos. Informa 
Retrozaria Leão de Ouro. 3 

trespassa se no melhor lo-
I iiivhihuiii cal da Praça do Comer-

cio; renda mensal, 200&00. 
Informa Julio Wenceslau. X 

DrOflill C o m t ' u i n , a ' e sBua> co,T1 l a n-
rlCUlU que para lavar, em sitio sau-
davel. arrenda-se ou vende-se. 

Informa-se na j u a da Sofia, n.o 70-3.o. 5 

Primeiro andar 
Arrenda-se na rua do Corvo, 6. 

Para tratir. Avenida Sá da Ban-
deira. 115. Coimbra. 2 

flinrtn espaçoso, bem arejado com 
ULIO 1IU luz electrica, e com ou sem 
mobília, arrenda-se. 

Ver e tratar na rua Fernandes 
Tomás, 70-A. \ 

com pensão, aluga-se no Lar' 
go Miguel Bombarda. Infor-

ma Antonio SimOes, na Praçá do Co-
mercio. X 

Quartos e comida 
tamento familiar. 

Informa Mercearia BafLsta, Arn&-
g'dça, 41 a 45. 

vende-sfe em Vila Na-
va de Oliveirinha a que 

foi escola comercial, tçm casa dé hii-
bitaç3o, grande quintal,- arvores de 
fruto e agua, grande casa que se po-
rte odoptar para hotel ou casa de ic-
pouso é situada num dos melhores 
locais da Beira» com eslradn «{toe li-
ga Bobadela a Taboa. 

Para tratar, còm Manuel,<la Cô-s-
ta, na Praça do Comercio, rí.o 1 a 4 
Coimbra. X 

Dnintl) a r r en4a'?e u m a con» d^ 
gUlllia semeadura e arvorei de fruto 
junto á fabrica do gaz. Teoilagu.i 
em abundancia. 

Trata-se no Largo da Fornalhiiiln. 
n.o 3. X 

vende-se ou arrenda-se n o ; 
Olivais, urta quinta com bo^ 

casa de habitação, a 20 minutoí d;> 
electrico. Para tratar com o seu pro-
prietário. ] ' í 

Nesta rédacçSo se diz, »-íj-X 
ma vende-se no Car-
DU regai do Sã] per-

to da estaçSo. Tem COM de habita-
ção, muitas arvores de Iruto, terreno 
para vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da ..Coi-
ta, Praça do Comercio, 1 a 4. Coim-
bra. X 

ÍOOíl 2 P'PaS 6 t>a,S€lr0' 
bra. 

na quinta da Jíainhftr-Goim-
.. 4-t-s 

Tnnnnnv vendem-se ao CaiTUfeé dois 
ICIICilUi lotes com 400m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-se,-arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
"Q 1: ' - X 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

c h a d a n o s Olivais. -
Para tratar, com António Mai*. 

Olivais. X 
i_«g o Restaurante do Tèn-

r t r o . A v e n i d a pêlo moit-
vo do seu proprietário não ter tempo 
de o administrar, tendo um bolcuo 
muito rendoso e foi sempre wma boa 
casa de negocio naquele genero. 

Facilita-se o pagamento. 
Para tratar na rua Castro Mato-

so. n o 6. x 

T r a M o s e m lãs S r ^ -
bam confeciona-Ios. com perfeição. 
Avenida Sá da Bandeira. 117. 2 

por mativo de retiradi 
para á Africa um esta-

belecimento de vinhos e comida», na 
rua Adelino Veiga. 

Nesta redocçla se diz. X 

-se casa para armazém, em 
. bom local. Informa. 

Rua da Moeda. 76. Coimbra. X 
ou aluga-se uma casa com 

- quintal, agua e electricida-
de. Vila Costa, Fonte da Cheira, Ca-
lfiãbe. ' > ' ~ 

I rata-se, na rua Ferreira Borge=. 
119, casa Remington. X 

-se terrenos- no melhor sitio 
de Coimbra, cimo da 

Quinta de Santa Cruz. 
Para tratar Cceá de Moveis 

Colégio Novo. 3 

-se uma casa e quentaí com 
600 metrog quadrados, tem 

pòço, arvores de fruto, e muiiò bon^ 
vistas, na estrada de S. José. 

f Trata-se com Albertino Miranda, 
Praça do Comercio, n.o 97.- X 

emprestám-W pôr letrn. 
Tratar edm o procúradcr 

Alves Valente, escritorio Dr. Ãnto-
nio Leitão. ' . 5 

?fl rnRtni fracc&ss emprestam--'-e 
tu LUiflUS sobre letra. Nesta redor-
ç5o se diz. .2 

Prédio 
Conv quintal, compra-ye. 

Nesta rèdncção se~diz. X 

Azoleijo barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia. L.da. rua da Moeda. X 

Rua dos Sapateiros 
Trespassa-se com merca-

doria ou sem ela. . 5 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R. Visconde flaiirz.8-1' 
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A CIDADI-: 
Agressão 

NO Banco do H 1 

r e c e b e u t i* t r i en^o 
Manuel Salvado O-lç -He 
20 ano-, de S João d > ( 
po. onde foi í-gifdido a ia, -i 
da por José Coutinho s u 
filho Manuel Cou inho, d> S. 
Silvestre. 

O Salvado foi atingido no 
rosto. 

Pela policia 
FOI louvado o guarda da 

Policia de Segurança , 
M a n u e l Martins Varandas 
por, na ultima revista do pes-
soal se ter apresentado rigo-
rosamente limpo e ataviado 
demonstrado assim a justa 
compreensão dos seus deve-
res. 

Oesastr^s 
COM ferida perfurante 

da região abnominal, 
preduzida por um fueiro, veio 
para o hospital desta cidade, 
o menor de 7 anos, Luís da 
Sdv*, da freguesia de Soure. 

Foi operado de laparato-
mia. 

— Em virtude de desast re 
no caminho de fèrro, deu en-
trada no Hospital da Univer-
sidade, para observação, o 
ferroviário, Julio Afonso, de 
40 anos, natural de Santarém, 
e residente em Celorico da 
Beira. Apresentava descola-
mento extenso do couro ca-
beludo, com contusões múlti-
plas na orelha direita. 

— Também deu entrada 
no hospital. Manuel S imões 
Lourenço, de Vila Sêca . Con-
deixa, que, devido ao choque 
deutpautomovel comum auto-
movel, fracturou uma perna. 

icMo 
Nl [O Comissariado de po-

licia encóntrá-se de-
positado um brinco de prata 
dourada, onde se entregará 
ao seu dono. 

ONTEM, pelas 15 horas, 
recebeu tratamento 

no Banco do Hospital, o pe-
dreiro Antonio Baptista, de 
19 anos, da Portela do Mon-
dego, contra quem, fe" involun-
tariamente, um irmão menor, 
disparou um tiro de espingar-
da caçadeira, sendo atingido 
numa perna; 

Cerca da meia noite, o 
Baptista, apareceu novamente 
no Banco, com um largo feri-
mento na região frontal, em' 
virtude de desordem. j 

E hoje tem dé Voltar ou-
tra vez ao Hospital, afim dé' 
ser radiografado, pois supõe- ' 
se que tenha fractura do era-

' néo. I : • Sif 

f l i i m i i 
y ii / u n M i 

s wMm 
o 

i-
t cp ! >s viadores 
iitugui*>e;; q u e t ã o 

b .ih '"mente • s 'ã > \ •/<• ndo 
,t viagem a M>çamb que , 
completaram mais t ' ês éta-
pes, percorrendo 1.293 quiló-
metros. 

Foram estas as ultimas 
noticias que nos acabam de 
ser transmitidas pela T. S. F., 
por intermédio do Diário òe 
N< ticias. 

1CAM1M0DE FERRO 
PrõMiíTso da Paíapilíiosa 
íui trneidado pelo COÍR-
tsoio o ou citeis de distrito 

A' O quilometro 244. pro-
Ximo da estação da 

Pampilhosa, foi ontem colhi-
do pelo suò, o chefe de dis-
trito 66, sr. Manuel Jorge Ri-
beiro, que ficou horrorosamen-
te trucidade. 

O desastre deu-se quando 
o sr. Ribeiro, no meio da via 
fazia a folha do pessoal. Ao 
aproximar-se um comboio de 
mercadorias, -Tetirou-se para 
a outra linha, sen .10 então co-
lhido pelo suô. que lhe esma-
gou o craneo. membros supe-
riores e inferiores. 

O' 

[Osi a m i o direita 
M ã o por ama 

machada 
Drelsudla e s t a c a r 

num comboio 
^NTEM. na estação do 

caminho de ferro, o 
trabalhador, José Gaspar, de 
20 anos, natural de Caldelas, 
e residente na Caranguejeira, 
concelho de Leiria, quando 
pretendia tomar o comboio 
fê-lo tão precipitadamente que 
caiu, cortando a mão direita 
com um machado que levava 
ao ombro. 

Foi conduzido ao Hospi-
tal da Universidade, onde fi-
cou internado, supondo-se que 
a mão tenha de lhe ser ampu-
tada. 

MULHER AFOBADA 
U M A CRIADA DE SERVIR 

CAI A UM P O Ç O 
M O R R E N D O A F O G A D A 

EM Brasfemes, uma cria-
da do sr. Adriano 

Fernandes Baptista, de nome 
Maria Lucinda, do Outeiro do 
Botãó, quando tirava agua de 
um poço com uma cegonha, 
está partiu.caindo a pobre mu-
lher* á agíia, onde morreu. 

O caso foi esta manhã co-
municado á 2.a esquadra ae 
policia. •'"-* • 

i i i i s u mm 
PÍL ) p i e h f l O i o j v i lo 

dr/,er a b i - i t i i t í s p e s -
s i a s que s i uiz«m b-s-n mior-
uiid i>, i b n h i I 1 içá 1 e l í c -
tr 1 c^ ío í Oliv-ns v u ser p-o-
I n g ida até a 1 T ívi n de B ii-
Xo. p i rece que até á parte 
que fica eo freate i l c a s a 
do profess ir s r . Neto na bar-
da d-» estrada, ap-oveitando 
a Camara para esse fim os 
rails que pas-iue já usados . 

Pela nos>a pir te . nenhum 
conhecimento temos de qual-
quer resoluçã j que. nesse sen-
tido, te iha tomado a Comis-
são A bninistrativa d is Se r -
viços Mu-iicipalisad j í , mas 
como são muitas as pessoas 
que afirmam, julgamos pos-
sivel que o prolongamento da 
linha até ao Tovim, se venha 
a fazer dentro de breve praso. 

Até á igreja dos Olivais 
é que sabemos ser certa a 
sua ampliação. 

Arfoi&amenlo 
A ^ N O I T E passada foi 

preso Jo«é Rodri-
gues, pintor, do Porto, por 
pretender arrombar a porta 
duma fábrica de serração, na 
Avenida dos Oleiros e agre-
dir com uma navalha, o guar-
da da mesma, Manuel Luís, 
residente na rua Ocidental de 
Montarroio. 

Tentativa de agressão 
ESTA noite foi preso, Jo-

sé Duarte, pintor de 
Vizeu. por tentar munif-se de 
uma pistola para agredir um 
individuo, no Adro dé S a n t a 
Justa, com quem tinha tido 
uma altercação. 

t FALECIMENTOS t 
E? 'M Tamengos, onde era 

p r o f e s s o r , faleceu o 
sr. Artur Portela, sogro dos 
nossos amigos srs. Luís Belo 
e Augusto Reis, desta cidade, 
a quem apresentamos as nos-
s a s sent idas condolências. 

— Também faleceu no do-
mingo, após prolongado sofri-
mento, a sr.a D. Cidalia Ro-
drigues da Silva, esposa do 
sr. Fernando Garcia, chefe 
das oficinas de composição 
da Coimbra Editora Limitada; 

Vende-se barato. Es tada 
novo, 15 H P, sete lugares, 
europeu. • i í j r 

Pára tratar, com Antonio 
Carvalho (Palé ta) , Avenida 
Sá da Bandeira. 68. ^ ' 

Frades Franciscanos 
SEGUNDO informado S 

que temos de bô 
fonte os frades banc i -cano-
das m s^ões sobcitamm em 
tempos a um governo do 
Antonio Mdria da Oliva um 
edifício para educação e p e-
paração do seu clero. 

O pedido foi feito 1,0 sen 
tido de que lhe f o s s e cedido 
o edifício do Varatojo como 
se sabe próximo de Torres 
Vedras . 

O antigo presidente do mi-
nistério, embora o edifício es-
tivesse desocupado, lembrou 
o edifício de San ta Clara, 
nesta cidade, tanto m-us que 
pela então reorganização em 
project» do coronel sr. José 
de Mascarenhas havia unida-
des a suprimir e entre elas 
Infantari.1 35, que ocupava 
aquele edificio. 

Tendo caido o ministério 
em 1926 quando o decreto 
cedendo o edificio de San ta 
Clara estava para ser publi-
cado. os religiosos renovaram 
agora o seu pedido insis ' indo 
pela cedencia do Varatojo, 
tanto mais que eles deseja-
vam este edifício pelas suas 
condições de fácil adaptação 
ao fim em vista. 

Sobre a cedencia e entrega 
do edificio da Graça que o mi-
nistério da Guerra, julgamos 
nós, não pode fazer porque o 
edificio, como é sabido, per-
tence á Camara Municipal 
que deve entrar na sua posse 
desde que deixe de ser quar-
tel, sabemos nós que ninguém 
falou aos religiosos nele. nem 
o edificio está em condições 
de ser utilizado pelo estado 
de mina em que se encontra. 

Ha, porém, perto desta ci-
dade um edifício que talvez 
pudesse ser utilizado para 
este fim : o edifício de Lcrvão. 

Seria a maneira de se po-
der conservar a parte artística 
que ainda ali se encontra e 
que, sem alguém que dele 
cuide, dentro em pouco estará 
no chão. 

0 "AZ„ DOS TONICOS 
Hímafopah 
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PODEROSO 

DrAWolff'Nãhrmiííelwerk fljelefelii 
A' venda em todas as farmacias 

dé Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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Publica-se ãs terças, quintas e saôidos 
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O A l . T O C o m i s s á r i o d e 

Vicente F reira, ac -ba de re-
toinar o Governo daqueln pro-
v ínc ia . 

Durante a sua ausência 
foi substituído pelo sr. dr. Tor-
res Garcia, para quem, ao 
reassumir as suas funções te-
ve palavras de Justiça pela 
forma porque se havia desem-
penhado da missão que lhe 
fora cometida, af i rmando: 

Houve quem se quízesse atribuir 
a nomeação do sr dr. Torres Garcia 
para o caigo de Governador Geral. 

Essa nomeação deve-se só a si, a 
mais ninguém. O contrario é uma 
mentira Esses que tal afirmam são 
os mesmos que se s^vem de falsi-
dades, fingindo tratarem de interes-
ses gerais, para ocultarem fins incon-
fessáveis. 

Se deseja rememorar e=sa época é 
porque tem de se congratular. — S. 
Ejí.n. o Governador que indicou, sou-
be ser o general em chefe, o guar-
dião da soberania de Angola, riessa 
soberania a que alguns desvairados 
nno olharam porque desvairados 
houve que puzeram em perigo a so-
berania portuguesa. Esses terão o 
premio que lhes 6 devido. Sobre os 
acontecimentos passados em Ango-
la, diz. não lhe ouvirão nem mais 
uma palavra. 

« 0 • 

PARA reclamizar qual-
quer coisa, ou qual-

quer artigo, usam-se exPedien-
tes que fogem da verdade. 
O lacto dá-se por várias ve-
zes. Não somos só nós, que 
assim procedemos. 

E lembra isto a propósito 
de reclamo a uma publicação 
agora aparecida. 

Trata ela de Paris e, sem 
a menor cerimónia, chama-se-
ihe logo: «a maior e a mais 
bela cidade do mundo». E' bem 
de vêr que assim não é. 

E depois acompanham-se 
estas palavras dumas em que 
se fala nos seus «formosos 
palacios, os seus riquíssimos 
museus e as suas estontean-
tes artérias ». 

Nós somos assim. Em se 
falando na França, na velha 
terra dos Galos, donde alguns 
males, colhemos, e bem eles 
se sentem ainda no presente, 
exageramos desmedidamente. • • • 

QU A N D O é que em 
Coimbra serão toma-

das medides semelhantes ás 
postas em prática em Lisboa 
e no Porto, contra o pé des-
calço. 

Foi de Coimbra, já ha anos 
que partiu o grito contra es-
te uso que deprime e enver-
gonha, e será Coimbrã a ul-
timèi terra onde essa medida 
proibitiva será um facto. 

Haverá gente, que por ne-
cessidade ande descalca, mas; 
a verdade é que uma grande 
parte o faz por habito e se 
apresenta com magníficos ves-
tidos e grósèoa cordões de 
oiro ao pescoço. - * 

E' um verdadeiro contras-
te, a que sé' dc&é pori¥rmò. 

Ligeiras impressões de om excursionista 
EM COIMBRA, o artístico monumental deparn-se a to-

do passo ao viajante, sem que este necessite fatigar-
se com probxas averiguações. Edifícios nacionais, igrejas, 
palácios particulares e ainda modestas casas, oferecem sem-
pre um cunho artístico genuin imente lusitano. 

Em Coimbra, a ceramica especialmente na sua manifes-
tação de azulejos, teve até ha muito pouco grande importan-
cia. Na arquitectura da cidade, os a z d e j o s cumpriram no 
exterior duas missões fundamentais. Como material cons-
trutivo, serviu como que de capa perfeitamente impermeável, 
que impedia a passagem da humidade ao interior das pare-
des. Como elemento decorativo deu animação e riqueza de 
colorido ás fachadas. O vidrado, brilhante e policromado, 
desafiou a intemperie durante séculos. O pó depositado nos 
dias de vento seco desaparecia varrido pelas aguas do p-i-
ineiro dia chuvoso. O esmalte recobrava automaticamente o 
seu luminosn brilho. 

Esta decoração de azulejos é muito variada, f i a facha-
das modestas nas quais o azulejo de serie combinado com 
certo gosto, tende mais a evitar a humidade que a produzir 
efeitos decorativos. 

Mas ha ainda fachadas em grande numero cuja deco-
reção de azulejos foi delineada minuciosamente, represen-
tando umas vezes um quadro, outras uma decoração rural, 
calculando-se no atelier todas as peças do grande pazzule. 

A intensificação industrial transformou esta bela manifes-
tação lusitana de azulejos. O azulejo decorado á mão por 
modestos operários que sentiam a arte, substituiu o cimento 
decorado mediante calculo mecânico, tirando-se milhares de 
peças de perfeita igualdade no desenho, e matando com a 
a s u i sêca monotonia toda a emoção. 

Ficou unicamente o util: evitar a humidade. Acerca dos 
ajulezos portugueses poder-se-ia dizer ainda muito mais. 

Em igrejas, edifícios do Estado e casas particulares, 
g randes frizos decorativos descrevem, sintéticamente e corn 
abundancia de pormenores, as scenas memoráveis mais va-
r iadas, predominando quando afecta a intensa vida maritimá 
que Portugal viveu desde os dias gloriosos de D. Henrique 
o navegador até ao século XVIII. 

Esta homenagem artistica ao mar contrasta com a quasi 
absoluta ausência» na arte espanhola de temas marítimos, 
mostrando claramente que a Espanha não sentiu o mar. 
Digamos como o famoso diplomata polaco e historiador da 
ar te portuguesa, conde de Racrynshi : os azulejos constituem 
em parte, a fisionomia de Portugal. 

Recordemos, a propósito dos azulejos um curioso estudo 
do visconde de Juromenha (Ou tub ro de 1844), no qual nos 
conta que a ceramica lusitana tinha a sua organização gre-
mial debaixo da protecção das San tas Justa e Rufina, com 
um regulamento severo, e que o grém ;o, pela ocasião de uma 
visita de Filipe III a Portugal no ano de 1619, recebeu o 
encargo de levantar um arco de triunfo, uma figura alegórica 
mostrando a seus pés diversos instrumentos do oficio e, na 
mão esquerda uma peça de ceramica do tipo das que então 
se faziam em Lisboa, imitando ao extremo as porcelanas chi-
nesas e um letreiro que dizia: 

aqui monarca excelso soberano, 
vos oferecs a arte peregrina 
fabricada no reino lusitano 
o que antes nos vendeu- tão caro a China. 

Portugal, durante o Renascimento e depois até que se 
descobriu o segredo da porcelana na Europa, foi a nação que 
importou as mais ra ras e notáveis peças da China. 

Os navegantes, os exploradores e os missionários portu-
gueses, com clarividente inteligência, cuidaram de enviar as 
mais formosas que encontravam, contribuindo assim para a 
prosperidade da ceramica portuguesa. 

Di Francisco Giner de Los Rios. no seu interessante livro 
Portugal, fala-nos do .inacreditavél numero e a formosura de 

( Segue na página imediata ) 

L A and-^rn os a m n ^ r n ' ! 
e os críticos de «rte, 

ás voltas com os Borrai hos. 
T< ata-se, é de vêr, dos Bor-

rachos de Velasquez, o céle-
bre pintor espanhol que, diga-
se de pavsagem, era de fami-
lia portuguesa. 

Em França, que é terra 
nobre nas artes, foi comprado 
um quadro por 400 corôas 
suecas, por u .1 antiquario. 

Dai. começaram a dizer 
que aquele era, o autentico, o 
original de Velasquez, e a do 
Museu do Prado uma cópia 
muito perfeita. Nestas condi-
ções. disseram esses, o qua-
dro foi pintado em Italia. 

Mas um critico italiano 
vem refutar esta versão dos 
alemães atribuindo a Velas-
quez a feitura, em Italia, de 
outros quadros mas não de 
aquele. 

Em que ficará esta luta 
entre criticos, ou entre o in-
teresse do sueco adquiridor 
dum quadro e 03 seus anta-
gonistas ? 

• • • 

SEGUNDO informação 
que vemos nos "jor-

nais de Lisboa, parece haVer 
desejo de que. á semelhança 
do que sucede com o instituto 
alemão e o instituto italiano 
da Faculdade de Letras seja 
criado um instituto espanhol 
na mesma Faculdade. 

E' o jornalista Garcia Blan-
co, que, em páginas de El 
Sol, preconiza, e muito acer-
tadamente. a cr iação do ins-
tituto espanhol. 

E' muito louvável a ideia. 
Nós precisamos duma melhor 
aproximação com a Espa-
nha. 

Dentro das aspi rações de 
cada uma das nações podem 
ambas trabalhar para seu pro-
gresso. 

Oxalá que no próximo ano, 
a quando da real ização dò 
proximo curso de ferias, se 
possa assist ir á inauguração 
do instituto espanhol. 

D' lESISTIU da sua pro-
moção a secretário 

geral do Governo Civil da 
Guarda, o oficial do Governo 
Civil de Coimbra e nosso pre-
sado amigo, sr. dr. Fernandes 
Martins. 

• • • 

CO N T I N U A R A M ontèm 
os t rabalhos de as-

sentamento das novas linhas 
elect i icas na Praça 8 de Maicy 
continuando também os da 
prolongamento da via dupla, 
na rua Olímpio Nicolau Rui 
Fernandes. 

Em Montes Claros está-se 
procedendo á mudança doa 
fios condutores da eleçtrici,-. 
dade, para depois .se procedejf,, 
á colocação do cabo aereo 
para a viação. - *' 
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O da minha rua 
TTA que unos eu conhe-

cia qwí tipo óe 
o vêr pa*s<> '<a m una ma, 
o cabelo e*bi >q iç~.do cain-
do lhe rm far t;< para a 
testa, o pescoço eacordo ó<> 
sempre ao léu, fo-,se verão 
ou inverno, o rosto sem ex-
pressão e sulcado óe rugas 
cobertos óe sujió ide, nos 
olhos piscos e sulcados óc 
vermelho um clarão óe óòio 
e nos lábios sempre uma chu 
va óe obsc mdaòes para 
quem com ele contenóia. 

Logo que passava na rua 
o mulherio vu-ha á porta a 
insultá-lo, os homens embria-
gaóos saiam óas tabernas e 
cusp'am-se pragas, as cr an 
ças faziam cirulo hostil e 
atiravam-lhs com lama, sem-
pre óe longr a b m r • : Uo 
porque o velh ar vm òoióo, 
mas um óoió m u 

E era um .< chav i óc :m 
propérir S naquela atmosfera 
socegaóa onóe mom ; cruza 
vam se óiatribes; a burgue-
sia cerrava as janelas e pelo 
ar iam peóras impelióas sei 
vaticamente; prt gas, impre-
cações até que o policia 
aparecia e levava á força o 
velho espumanóo, com o ros-
to contraiòo num ritus óe 
furor e óe óòio cada vez 
mais concenUaóo. 

Contaram-me um óia a 
sua vióa, e uma granòe pie-
&aòe entrou no meu cora-
ção., piedade por e s s e velho 
vitima óum des'!>o implacá-
vel que c ri-ic'.;. mente o 
perseguio e o c- • aá mer 
cê òesse grup de lo..g<-rts 
apostados < '< fazê io m <s 
óoióo ainda o que ele rct.l 
mente era. 

Fôr'feliz. T miar 
e uma mulh>- r. 

A companheira óa sua 
vida morrera óepois òuma 
larga óoença. óei#aóo-o 
imerso em óôr e com um > 
filhinha nos braços. 

Trabalhou como um ne-
gro, alugou os braços a quem 
mais désse. e nunca o viram 
entrar numa taberna nem 
gastar na rua um centavo, 
para roóear a pobre crianci-
nha óuma abastança telati-

l a, num amôr enorme que 
era a sua única razão òe 
viver. 

Um óia foram-lhe óizer á 
oficina que a filha tinha ióo 
para o Hospital atropelaòa 
por um automovel. 

Correu, vôou, as suas lá-
grimas conseguiram fazê-lo 
transpor os férreos portões 
e sentiu que o coração lhe 
estalava quando viu o seu 
iosto pequenino e muito pá-
liòo a emergir dum montão 
óe ligaóuras, prestes a mor-
rer, <~om os olhinhos semi-
cerrados esquecendo as coi-
sas da terra, pobre avesi-
nha ferida antégosanóo os 
folguedos e correrias pelas 
et- radas óc luz óo ceu em 
ci mpanhia óoutros anjos óa 
/?' sma ióaóe... 

Nunca mais ninguém o 
v tir na sua óôr concen-
tr : óa. Nunca mais ninguém 
o viu trabalhar, abanóalhan-
óo-se, bebendo para esque-
cer, quasi que peróenóo a 
razão, tornanóo-se esse ente 
óesprezivel e abjecto insul-
tado por toóa a gente... 

* * • 

Ontem apareceu óe novo, 
mais soróióo, mais nojento, 
mais bebaóo do que o cos-
tume e logo as mulheres as-
somaram ás portas insultan-
óo-o e os garotos lançaram 
mão óe peóras para o agre-
dir. 

O velho viu-se persegui-
óo, perdeu a cabeça e numa 
corrida mais rápida deitou a 
h no brutal a uma criança 
que fugia. 

As mulheres deram um 
gritof A pobre vitima tre-
mia com meóo, arrepenóióa 
já óo que fizera e o velho óa 
m nha rua tinha nos olhos 
um clarão de óòio e a boca 
espumava obscenidades e 
maldições. 

Elevou-a ao ar num gesto 
brusco. 

O seu rosto cheio óe su-
jidade teve um reflexo notá-
vel óe inteligência, e num 
súbito reviramento óe me-
mória. lembrou-se óa filha e 
por entre lágrimas beijou a 
criança que já sorria. 

Os telefones estorne-
(Continuado pagin anterior) 

de pronto, é p»nque, realnien 
te, a linha não está livre. 

— Então conclut-se.... 
— Conclui se, interrompe-

nos, que é a ultima palavra 
na rnateria, visto que alia. a 
tudo o que já disse, e que 
não é pouco, rneis a garantia 
do segredo absoluto nas con-
versas, pois, ainda que nin-
guém duvide da fidelidade no 
cumprimento do segredo pro-
fissional das operadoras, ao 
publico é sempre ag<ad«ive| 
sabei que ninguém lhe pode 
interceptar as suas conferen-
cias. 

E prossegue: 
— Sob ponto de vista té-

cnico ha a f a ^ c as seguintes 
e p r e c i o s a s coi.siderações, 
confirmadas po' rei jiorios das 
mais reputude-s i.id-.viduahda-
de e orgaíti-M. ;-> obc: d- de 
tedo o roun-tc. maior econo-
mia na rypl->r-,çã-> . guran-
ça no funciona-ne.it:-. ( icili-
dade nas »x l t : õ--- e muitas 
outras, que muito beneficiam 
os subscritores. 

— E parei o ca-- 1 de Coim-
b r a ? 

.— Para Coimh -* propo-
mos a in-t laçã \ nao só da 
Central, como a reco i s f u ç ã o 
da jrêde exterior, empregando 

j c e b o s subterrâneos na parte 
ce trai e fazendo desaparecer 
aí linhas aereas, que tanto 
pr judicam a estetica, e mais 
ui grupo de repetidores ou 
tr islatores teleidnicos, que 
tc aarão possíveis as boas 
comunicações entre a parte 
noite de Portugal com todo o 
País e com o estrangeiro, fa-
zendo de Coimbra um impor-
tante centro de comunicações, 
que ficará com uma instala-
ção em tudo igual ao que de 
melhor ejeste lá fpra. 

Do Diário de lis boa. 

A 
Interesses teçais 

PEDIDO da Camara 
Municipal de Mira, 

o sr. Governador Civil solici-
tou do respectivo ministro a 
reparação da estrada que liga 
aquele concelho ao de Canta 
nhede e que se encontra com-
pletamente intransitável, o que 
prejudica altamente os inte-
resses dos povos daqueles 
Concelhos. 

A mesma Camara também 
pediu a criação de urna es-
cola no lugar da Ermida, cujas 
despesas serão custeadas por 
aquela corporação administra-
tiva e pelo povo. 

— A Camara Municipal de 
i Gois também pediu que fosse 
! aprovado o edifício destinado 

á instalação da G. N. R. na-
| quele concelho. 

Os Estorís 
UE delicioso encanta-

mento não s:ent'.nos 
nestas formosíssimas praias 
dos três Eitorís, tão cheias 
de belesas e de tão amena e 
regular temperatura. 

Estação de turismo por 
ejccelencia, não só pelas suas 
belesas naturais, mas ainda 
pelas comodidades e atrati-
vos que oferece so visitante. 

As suas termos montadas 
peloa processos mais moder-
nos e as suas praias maravi-
lhosas banhadas de sol e de 
luz, atraem dia a dia maior 
numero de visitantes não ;-ó 
nacionais como estrangeiros. 

A zona permanente do jo-
go, ultimamente i n s t a l a d a , 
muito contribuirá para o en-
grandecimento desta bela es-
tação de turismo, que tem to-
mado um extraordinário des-
envolvimento sob o impulso 
do sr. Fausto de Figueiredo, 
que tem sido incançavei pro-
pagandista das belesas da 
nossa terra e um persistente 
trabalhador em prol do tu-
rismo. 

As obras magnificentes 
dos Estoiís, atestam o valor 
do seu trabalho e marcam-lhe 
um lugar de destaque, a que 
tem direito, na sociedade por-
tuguesa. 

Os Estorís c o n h e c i d o s 
pela encantadora designação 
de Costa azul, são na ver-
dade deslumbrantes de graça 
e de belesa e as suas rápi-
das ligações com a capital, 
facilitam uma visita que não 
de i ta rá de agradar e encan-
tar o visitante mais exigente. 

Não longe virá o dia em 
que o Estoril, devido ás suas 
belesas e amenidade do seu 
clima, será uma das estações 
de jogo europeias mais pro-
curadas pelos estrangeiros, 
es tabekeendo- ie assim uma 
drenagem de ouro, que será 
uma importante fonte de re-
ceita que mui o contribuirá 
para o desenvolvimento da 
economia nacional. 

Jorge Larcher. 

til 

A 

Regressou a esta cidade a que 
foi ás ilitas de S. Tomé 

e da Principe 
M I S S Ã O scient i fca 

da Faculdade de 
Sciências da nossa Universi-
dade, chefiada pelo prestigio-
so e sábio professor, sr. Dr. 
Anselmo Ferraz de Carvalho, 
regressou a esta cidade depois 
de uma missão de estudo pe-
las ilhas de S. Tomé e do 
Principe, onde colheu vários 
e x e m p l a r e s destinados aos 
Museus de Mineralogia e Geo-
logia de Coimbra, 

Da missão também faziam 
parte os srs. dr. Miguel Mar-
celino. natural is ta; dr. Anto-
nio Duarte Guimarães, 2 o 

assistente da Faculdade de 
Sciências, e Antonio Mar-
ques, colecíor. 

PESAR dos reclama-
ções feitas no nosso 

jornal para que seja limpo o 
Arco de Almedina, dos car-
tazes que ali se encontram, 
facto alíaz reparado por quem 
visita esta cidade, ele lá con-
tinua e naturalmente conti-
nuará, servindo de placa ró 
anunciador. 

Já que o Conselho de Ar-
te e Arqueologia a cuja guar-
da o Ârco se encontra, por 
ter sido considerado Monu-
mento Nacional, st* não ferr 
importado com a^. reclama-
ções que ne ise santido temos 
lei lo, chamamos para o r, so 
a t t enção da Junta de Fre-
guesia da Sé Velha, a cuja 
freguesia aquele historico ar-
co pertence. 

Aquilo como eslá não po-
de continuar, representando 
«além disso uma foi La de res-
peito enorme por um monu-
mento que ha poucos « n o s 
quando pretenderam demoli-
lo, deu lugsr a uma questão 
na imprensa, facto de que 
toda a gente se recorda. 

Ç/ía 50 anosl 
si l thi . ' l l ^ -
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2 0 d e S e t e m b r o 
Abastecimento óe eguas. 

— Os srs. Herman Lach.apeile, 
dr. Cosia Simões e Adolfo 
Loureiro apn sentaram á Ca-
mara Municipal uma propos-
ta para o abastecimento de 
agites em Coimbra. A pro-
posta compunha-se de vinte e 
sete c o n d i ç õ e s das quais 
transcrevemos a?, mais impor-
tantes : 

1.9, a companhia encarrega-se da 
elevação e fdtração de 180 metros 
cúbicos de agua a diferentes níveis ; 
2.a, aumento da elevação e fdtração 
na proporção do consumo; 3 a esta-
belecimento de k canalisações gerais 
na cidade ; 6.a. 7.a. 8 a e a consu-
mo garantido de 135 metros cúbicos 
sendo 55 pela Camara, 55 pfla Uni-
versidade e 25 pelos hospitois. a 50 
reis o metro cubico para os estabele-
cimentos públicos e particulares que 
garantirem gasto diário de 55 metros 
cúbicos; 10.a, para os particulares o 
preço não ejccederá 200 reis por me-
tro ou 5 reis por almude e meio, e 
para os estabelecimentos ds instru-
ção e beneíicencia nas mesmas con-
dições, o preço descerá a 100 reis 
per metro cubico; 13.a, será gratuita 
a agua fornecida para a extinção de 
incêndios, sendo as bocas fornecidas 
pelo município: 16 a, á empreza será 
garantido o contrato por 99 anos, e 
passado est.: praso passará o mate-
rial para o município. 

P í i i i t t i o l É í i i 
VINDO da Curia e acom-

panhado de pessoas 
de familia, esteve nesta cida-
de, hospedado no Iiotel Asíó-
ria, o coronel sr. Vicente de 
Freitas, ilustre presidente do 
ministério, que já regressou a 
Lisboa, 

Durante o tempo que se 
demorou cm Coimbra, s e x ° 
foi de passeio a Vale de (Ja-
nas, acompanhado do sr. Dr. 
Bissaja Barreto, que convidara 
para jantar em sua companhia, 
no hotel, 

18 óe Srtcmbro 

X / ISITEI ha dias a fá-
^ brica ce garrefos e 

garrafões da Empresa Vidrei-
ra da Fontela, Lda, e devo ao 
seu sócio gerente sr. tv 

5E5 EE! C O L . I T E R A R I A 

alicia 
rio 

bar raca a amabilidade de ire 
acompanhar, e ao grupo que 
ia comigo. 

Não - ó nos 
as instalações da tábrica, mas 
forneceu-nos, com a mais ca-
tivante delicadesa, todos os 
esclarecimentos sobre o fa-
h íco e expi r a ç ã o dessa in-
dustria, tendo eu ocasião de 
observar que é uma fábrica 
florescente que pode cornar 
com um largo tuturo. 

A fábrica da Fontela já 
hoje emprega mais de 200 
pes-oas nas suas var iadas 
secções. O fabrico é bom e 

•grande o consumo. A Africa, 
onde as garrafas , depois de 
servidas a primeira vez. são 
abandonadas como produto 
sem valor, é um dos grandes 
consumidores desta lábrica e 
bem como a Companhia Vi-
nícola de Portugal. 

A industria do vidro foi 
durante muitos anos exp'°ra-
da pela Empreza do Cabo 
Mondego, que acabou com 
ela. Hoje, alem da fábrica 
da Fontela, e^s te , na Murra-
ceira, outra fábrica de vidro 
mas de vidraça. 

Tem a fábrica da Fontela 
no seu socio gerente sr. Má-
iio Barraca um diligente acti-
vo, cheio de boa vontade e 
competencia. A Figueira de-
ve-lhe já algumas iniciativas 
de bom ê^ito, 

Alem da industria vidrei-
ra, tem a Figueira as indus-
trias do carvão, cal h>draulica 
e de cimento, n pesca do ba-
calhau por Ô cu 10 navios 
daqui que todos o» anos vão 
á Jerra Nova, o grande co-
mercio do sal, da sardinha e 
do pando, que aqui veem bus-
car, 

—- Realisou se a regato, 
qua s? iez durante dois dias 
e para a qual me foram en-
viados dois bilhetes de ca-
deira amavelmente i feiecidos 
e que muito agradeço. .. 

— A estrada da Ngueira 

evou 
fá!, 

a to d as 

m lâ 
l i S ALUNOS q u e j á 

c u r s a r a m p ? l i c e u s 
n o a n o f i n d o , são o b r i g a d o s 
no acto da m a t i i c u l d a o p a -
g a m e n t o d a s p r o p i n a s d e i n s -
crição 
O a r . 1 

que sáo para as l.a, 
a c 3.a classes 160$0D; para 

a Ç.a e 5A 220&00 e para a 
6 a e 7.", 330$00 tendo de 
apresentar o caderno escolar 
do boletim de inscrição e um 
sêlo de 5$00. 

O atestado de residencia 
para os alunos qne tiveram 
aproveitamento no ano ante 
rior, foi dispensado por deter-
minação do Ministério da 
Instrução. 

Os alunos que se matricu-
lam pela primeira ve?, além 
das propinas a que nos refe-
rimos e do sêlo de 5S00. teem 
de apresentar no acto da ins-
crição o caderno escolar, bo-
letim de inscrição, atestado 
de residencia passado em pa-
pel selado pela junta de Fre-
guesia da area em que resi-
direm, certificado, também em 
papel selado, de terem feito 
exame de instrução primaria 
ou de admissão aos liceus, 
atestado de vacina e ceitidõo 
comprovativa de nâo terem 
mais de 13 anos, nem menos 
de 10 em 31 de Dezembro 
de 1928. 

0 ; S bravos aviadores por-
tugueses que estão 

realizando o « r aid ^ as nos-
sas colónias, chegaram on-
tem a Bingerville, d í onde tó 

. - i ~ , i 
sairao amanrtn, por terem oe 
reparsr as bombas de gaso-
lina e íedtadoies . 

Completaram já cinco «éta-
pes». faltando cinda sete psr.a 
chegarem a Lo anda. cu s e j .5 
um perct rso de 3.63!1 quiló-
metros. 

fflreias proibidas 
PELA Policia de infor-

mações de Coimbra, 
foi preto Antonio G do, da 
Barra, Alqueidão por lhe t"r 
sido apreendida uma pistola 
Savage. 

a L e i r i a e:stá detestável e pior 
do que esta a e s t r a d a para 
Quiatos pela Brenha. Ha pon-
tos onde se turna impo-s vel 
t r ans i t a r de c a r r o , ti n a o ser 
que se corra o ri=co de gran-
de pT-go. 

O turismo faria um magni-
fico serviço tornando publico 
o mau estado dalgunies es-
tradas da Figueira, para evi-
tar que por ali passfissem, 
principalmente, a u t o m o v e i s 
com famílias de banhistas, 
que não conhecem essas es-
tradas. 

— Em Coimbra, vive-se 
com mais economia do que 
aqui. onde o proprio peixe 
custa mais caro. São mais 
caras a batata, o feijão ver-
de, a fruta, as galinhas, cíc. 
A carne e o vinho regulam 
pelos p-eços daí. 

Cada vez me convenço 
mais do que Coimbra é uma 
terra dc magníficos géneros j 
e iudo abundante no seu mer-
cado. E mais torna es géne 
ros apetitosos a magnifica 
agua do nosso rio çom que 
os ÇQsjnham, 

— Aos domingos, Co m-
bra de«peja para a Figueira 
uma boa pai te da sua popu-
lação. Muitos trazem os seus 
farnéis, que vão comer para 
praia, junto do Forte, trans-
formada num grande acam-
pamento. 

Nesses dias parece estar-
mos em Coimbra, tantas í-Hc 
as caras conhecidas que por 
aqui vemos. 

Os dias de maior concor-
r e r , cia na Figueira s ã o ; dia 
de S. :aão, para torner o ba-
nho Santo, que livra de se-
zões depois de morto; o d>a 
15 de Agosto, que é o dia da 
lesta dc-s e spanhóis e o dia 
S oe Setembro, da romaria 
da Se< hora da Encarnação. 

— Anda-se a construir na 
Serra da Roa Viagem uma 
bonita edificação que se des-
tina a restaurante. A sua si-
tue ção foi bem escolhida por 
ser ponto dQnyinaníe sobre o 
mar-. 

O turismo conseguiu, sem 

OOBRE o cimo óo monte òoiraòo pelos pacíficos 
^ raios óo sol, que vai óesaparecenóo, vejo-me 

cercado óe uma caóeia óe oiteiros em que onôeiam as 
searas, e se espanejam as vióas que em ricos festões 
penòem óas oliveiras e óos olmos. bailas e cumia-
óas longínquas vão sempre crescenóo e avultnnóo, como 
se umas se acastelassem sobre as outras. Debaixo óos 
meus pés as encostas óos monies abrem-se em barrancos 
infecunóos, entre os quais vêm ofuscar se as sombras óa 
noitti que pouco a pouco se erguem-, o fundo escuro ó 
possivel; parece a boca óe uma voragem. Na perle mais 
baiya que ócita para o sul, o espaço é óominaóo peio 
bosque, que senhoreia e entenebreço o vale, enóe pas-
cem ao fresco as ovelhas, e onóe as cabras òebanòaòas 
penòem óos precipícios. Cantam fl^bilmenle os passaros 
como te chorassem pelo óia que morre, mugem os novi-
lhos, e parece que o vento í-e óeleita com o sussurrar 
óos ramos Mas ao norte as colinas repartem-se. e óes-
cerra-se á vista uma interminável planície; óistinguem-se 
aos campos visinhos os bois que tornam para casa; o 
cansaóo lavrador segue os crpoiaóo ao seu varapau; e 
enquanto cs mulheres preparam a ceia á extenuaóa 
família, fumam ao longe as casas senhoris que ainóa 
alvejam, e os casebres dispersos pelas veigas. Os pas-
tores mungem os rebanhos, e a velhinha ouc estava 
tia nó o á porta óo curvai', ahanòona o trabalho e vai aca-
ricianóo e esfregando o toiro novato, c cs anhes que 
br.lem em vc.Ua óas mães, No entanto a vista vai-se 
alonganóo, e óepois òe extensíssimos renques óe arvores 
e òe campos, termina no horisonte, onóe tudo se torna 
pequeno e se contunde; óeita o sai partindo poucos raios, 
como se aquelas fossem a:5 extremas óespeòióas. que dá 
a naturesa; as nuvens córam c avermelham-se, óepois 
vao esquecendo, e por ultimo Ornem se pálidas e ene-
grecem: então p e r d e sç a vista óa planície, f f s sombras 
espalham *e pela face óa terra; e et; okjsí no meio óo 
Uccano, daquela parte não ennonirv senão o Céu. 

( Trad. dc J. Alves Vieira ). 
HUGO FOSCOLO. 

dificuldade, que os moradores 
daquela povoação mandas-
sem caiar as suas casas, o 
que dá um tom alegre ao si-
tio, todos os dias, nesta épo-
ca, frequentado por numero-
sas iamilias. 

— Em frente da casa que 
habito, andaram ontem a ba-
r.har-se, ja depois do meio 
dia, d o i s desavergonhados 
com o mesmo trejo que Adão 
e Eva deviam ter u j a d o no 
Paraíso, 

Ninguém ali apareceu pa-
ra obstar a esta indecencia. 
Toda a praia desde o Forte 
p.ié Buarcos devia ser vigia-
da para evitar não fó factos 
desta naturesa, mas também 
ver por aii crianças a saltita-
rem á beira mar, c o r r e -
ligo de m o r a r e m afogadas. 

H-"\ di35 o banheiro Fau-
iha, dos Pôlhe iros, salvou uma 
criança que já ia a r ras tada 
para o mar. 

Se não fossa á hora do 
banho, o que saria da infeliz 
criança 9 

C. A. 

J]!H.,Í;Í;;;Í] i:!! l ltt l l l l!IHI!ii: i it l l!! lt l l l l lt l l l l! l l l l l l l l l i i: i! i i . 

i l l l ! l l !! l l l ! l l ' ! l ! l l l l l l l l l ! l>!!i l l ' i l l l !Hil l l ! l !!!IHIIIIHII!!l ini! l!!!!^ r 

PORTlIÍÂLii 
N.o h desta re vista, re-

ferente a julho e 
Agosto, não desmerece, cm. 
nada, dos números anteriores. 
Continua Portucale a fdir-
mar-sç como um nobre exem-
plo no desenvolvimento da 
nossa sciencia, das nossas 
artes e das nossas letras. 

O sr. Antonio Correia da 
Oliveira com o seu belo so-
neto A Sombra òa Satan 
abre este numero. 

E seguem-se lhe nomes co-
nhecidos firmando apreciáveis 
artigos, como os srs. F. Alves 
Pereira estudando pontes me-
dieval* nos Arcos òe Valde-
vez, Aguiar Cardoso referiíi-
do-se ao Castelo óa feira no 
temoo òc D. Sancho I, Ro-
drigo de Sá Nogueira estu-
dando problemas filológicos, 
Cláudio Basto apre: entando-
rios um fcutogralo de Garret e 
ensinando noutro artigo, a lin-
gua aos eivados da estran-
geirismo.?. 

Além destes art .gos pu-
blica a revista uma resenha 
de livros aparecidos, factos 
da nosso vida artística e inte-
lectual, bibliografia, critica, eic. 

Em suma. o n.P -'í de Por-
iacale é um apreciavel do-
cumento de como na nos-sa 
terra se vai trabalhando com 
boa vontade iJd bem a servir 
e o tornar conhecida ern ss-
pectos da sua cnlí^r.}, rçmQ 
ela o mçreçç. 

MOTOR 
"P* O nome duma nova 

publicação apareci-
da em Lisboa. O nome já in-
dica quais rs fina õ que ela 
visa, como as pp.lavres que 
se seguem, imediatamente ao 
titulo, nos vem ibicidar tam-
bém. E são estas as palavras.-
«Industria, Turismo, Aviação, 
Automobilismo». 

E assim parece estar indi-
cado o que se propôs Motor. 
Mas Motor logo de entrada, 
neste numero que temos pre-
sente, e qup amavfclmerUe nos 
foi oferecido, diz ass im: 

A viagem que este jornri vai efec-
tuar á cusia dum esforço, não isento 
de poucos sacrifícios, vai ier apenas 
urna viagem de propaganda automo-
bilística nos seus nuduploi sspcctos. 

Ir.' este o nosso fim. NSa nos an -
ma mjIro, ao iniciar esta jornada de 
percorrer o p«;s de lés n 

Ora, a viagem a que nes-
tes linhas Motor S2 refere, é 
uma larga viagem de propa-
ganda, a volta a Portugal 
organizada pela revista com 
o fim de propagar o automo-
vel que é, como se diz í-li e 
muito bem, uma das formas 
mais úteis de turismo. 

E' preciso revelar os ence.ntos, ns 
belesas, por muitos ignoradas das 
nossas praias e termas, 

Só assim, elas poderão ser pro-
curadas pela população a quem a 
neces3idaà» do repouso obriga todos, 
os ongs a deslocar-se para fóra da 
sua actividade. 

E' uma grande verdade 
Por fã 1 ta de meios d-a comu-
nicação, e por lalta de estra-
das capazes, não temes con-
corrido para que o país seja 
descoberto, sej a conhecido por 
portuqueses e estrangeiros. 

Motor propõe se desenvol-
ver o automobilismo, o que 
representa urna uíil propagan-
de da nossa terra. 

Entre a colaboração técni-
ca da publicação, figuram no-
mes como o do engenheiro 
sr. Sanches de Castro, capi-
tão aviador Jorge de Avila, 
Pereira Santos, etc,, e o re-
dactor principal é o sr. José 
Candido Godinho, que ha dias 
nos vizitou pessoalmente oíe-
recendo-nos o numero espe-
cial da sua revista de que 
está fa?endo uma distribuição 
gratuita de 20.000 exempla-
res pelo país o que representa 
o dese jo de desenvolver o au-
tomobdismo. o que c um dos 
fui3 do Motor. 

Agradecendo r visH^j do 
sr. J. Candido Godinhu, h Mo-
tor desejamos uuia vida lon-
g a — que por Cèrto ha de ter— 
para baa propaganda de Por-
tuga; onde as iniciativas uesta 
Qrdem devem ser apreeiddag, 
ião poucas elas são. 

A 8A2ÍÍA 88 CWliiTiiF-coíílra-se á mm todos es qaiospos e darias. 
A 
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Aniversár ios 
Fazem anos. hoje: 
D. Maria Eduarda Simões de Cas-

tro Veloso 
Capitão Alejandre de Morais. 
Silvio Gomes. 
Diamantino Ribeiro Arrobas 
Amanhã: 
A menina Alda Amélia Santos 

Arrobas, filha do sr. Hermano Ri-
beiro Arrobas 

Artur Mateus Coelho 
Raul Fernandes da Silva 
João Vilaça da Silva. 

Nasc imentos 
Em Óbidos, deu á luz uma crian-

ça <lo se^o masculino, a esposa do 
sr. d". José Rodrigues Júnior médi-
co naquela vila, e filha muito queri-
da do sr. José Cesar Lopes, comer-
ciante nesta cidade. 

Aos pais e avós do recemnascido, 
os nossos parabéns. 

Part idas e c h e g a d a s 
Partiu para a Beira Baij<a, o sr. 

Ccril-o Paivt., 
-- Para a Gesteira o sr. Antonio 

Luís de Paiva. 
— Para Santa Comba Dão, o sr. 

Ernesto Lopes de Morais 
— Para a Figueira da Foz, o sr. 

Lucio Mendes Mariano. 
— Regressou a Coimbra, vindo 

da sua viagem pelo estrangeiro, acom-
panhado de sua esposa, o nosso p-e-
sado amigo e distinto colaborador sr. 
dr. Octaviano do Carmo e Sá. 

— Esteve nesta cidade, o sr dr. 
Mário de Aguiar, que seguiu para as 
suas propriedodes da Beira. 

— Está em Coimbra, o sr. Mário 
Pessoa Leitão, empregado da Fabrica 
dc Calçado « Portugal », em Lisboa. 

— Regressou do estrangeiro o sr. 
Armando de Sousa, com consultório 
dentário nesta cidade. 

Companhia ilo Caminho Oe Ferro 
de Vale fle Vnma 

Feira Franca em Vizeu 
P >ARA esta Feira que se 

realisa de 15 a 30 do 
mês corrente e que este ano 
premete atingir a grande im-
portância e concorrência de 
outros tempos foi organisado 
um brilhante programa entre 
cujos números figura o se-
guinte : 

Exposições: — Industrias 
regionais, a lfaies e produtos 
agriculas, com prémios para 
frutas, vinhos, cereais, lacti-
cinios, mel e cera, casulos e 
fios de seda e produtos hor-
tícolas. 

Dia 16:—Concurso de ga-
do com prémios no valor de 
esc. 1.920$00. 

Dia 23: — Cross Country 
das Beiras, disputando-se a 
laça Camara Municipal òe 
Vizeu. 

Dia 30: — Concurso de 
trajos regionais com prémios 
no valor de esc 1.000$00. A 
éste concurso só poderão apre-
sentar-se conconcorrentes da 
região das Beiras, conceden-
do-lhe os Caminhos de Ferro 
do Vale do Vouga passagem 
gratuita nas suas linhas. Pa-
ra terem direito a este con-
auiso, as concorrentes care-
cem de pedir na Camara Mu-
nicipal do seu concelho um 
bilhete de identidade para 
ap es ntação nas bilheteiras 
ou revisoures. 

Nos dias 16, 23 e 30 have-
rá bilhetes especiais de ida e 
volta a preços muito reduzi-
dos e com validade para re-
gresso até 1 de Outubro, re»-
lisando-se os seguintes com-
bois especiais : 

Part ida de Oliveira de Fra-
des, ás 7; chegada a Vizeu, ás 
842. Part ida de Vizeu, á 1; 
chegada a Oliveira de Frades, 
ás 2,42. 

Declaração 
Manuel dos Santos, pro-

prietário da Fábrica de Cha-
péus, á Casa do Sal, declara 
que são absolutamente falsos 
os boatos que teem sido pos-
tos a correr do encerramento 
da sua fábrica, que continua 
com a maior regularidade a 
satisfazer os seus clientes. 

Para demonstrar a falsi-
dade de tais boatos, a fabrica 
está sendo dotada de novos 
mecanismos, afim de lhe dar 
o desenvolvimento de que a 
mesma já carece. 4 

Muito competente na ma-
nufactura, enforma e cosimen-
to de telha e tijolo e com boas 
referencias, presisa-se. 

Informa, Vaz Abrantes, rua 
Q u f b r a Costas, n.o 25. 2 

I 
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ioso Jair i 1 
Duas orquestras com Jazz 

DISTRIBUIÇÃO DE PRÉMIOS 
SURPREZAS!! SURPREZ8S!! 

Inscr ições no Hote l Astor ia 

2 5 $00 

6 o andar superior da casa 
da Quinta da Arregaça, 

com 14 divisões e garage. 
Trata-se na Quinta da Arregaça, 

n.o 24. 1 

boa, n.o 95. 

quartos com ou sem mo-
bília. Couraça de Lis-

q-s 

Bduas casas na Quinta de 
Montes Claros, T, S. F. 

Vila Cruz. 
A primeira com onze divisees, 

cave, jardim e lavadouro para roupa. 
A segunda com seis divisões, 

cave, quintal e lavadouro. 
Tem água e vai passar o electri-

co á porta. 
Trata-se na mesma. 
Para informações, Leitaria Co-

nimbricense. 6 

f r . t fnroin ^onés, habilitada. 
lUilUiCilQ precisa-se na fábrica de 
chapéus, á Casa do Sal, 63. X 
Enfmnrjn Pomba fy Guerra, Avenida 
miiilílLla Sá da Bandeira 129 131 
precisa-se rapaz, até 15 anos. que 
saiba lêr, para recados. X 

F D r r í í i r i D i i t S Ç p r t , a s e r r a " i e , r H e t" -

I EllQliiKillui ciclete em estado nova. 
vende Antonio Fernandes Ferreira, 
Fala, S. Martinho do Bispo para in-
formações Casa do Corvo, rua do 
Corvo. 34-38, Coimbra. 2 
FfoiVíl e 1 P r a n c h a s - vende-se por-
1 iCIÀd ção. Informa Livraria Atlan-
tida, tua de Ferreira Borges 111 1 
HwmíSní aceitnm-se a preços mó-
ÍILjpwuSi dicos. tratamento familiar 
1 r*Í7i rua da Moeda. 85-2 o X 

Allinim rn quartos mobdados. Ru* 
ftlliydllril! das Padeiras. 40 l.o. 3 

e alunos do Liceu até 13 anos, 
recebem-se, sendo tratados 

como familia. Dão-se explicações 
grátis até ao 5.0 ano 

Rua Oriental de Montarroio, 119, 
Dirigir a Alice Serrão. Alter do Chão. 
flllinne ^iceu, de 12 a 15 anos, 
HillliUa aceiiam-se sendo tratados co-
mo familia, dão-se explicações grátis 
até ao 4.o ano. 

Rua da Sofia. 123, Coimbra. 2 

ArreiÉHi-ss divisões e outro com 5 
na estrada de Lisboa, freguesia de 
Santa Clara, Vila Mendes. 

Trata-se no mesmo local com o 
seu dona Joaquim Mendes Coim-
bra. _ ^ 

• 3 (juaríos na Vila Sou-
C dade. Prfça modico. 3 

Brrfinda rn l o i a P 0 r a c"" i e r c i o- cm 

lillcliKu 9C bom local. Para tratar 
Casa Pais Celas. X 

Jíutomovel, ven-
de-se um inglês 
« (Slover » 12 M (?, em 
muito bom estado. 

(fava vêr e tratar 
na tua de (Tomar. 
n.o 5 . 

1 n andar P a r a e sc r ' tor!os °u consui-
l.U Uilllul t. rios independentes ar-
renda-se na rua da Sofia, n.o 37. 

Para tratar com J. Sacadura Cor-
te Real, rua Gomes Freire, Cruz de 
Celas. 1 

quartos com ou sem mobília, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. < 
P««« arrenda-se. 350$00. um bom pri- 61-3,0. 
Lusd meiroandar. com 8 divisões e ins-

ifl iç que f equ ntem o Liceo re- , 
111 ò cebem--e até 3 em ca a Je 

professora oficial. Tratamento fami-
liar e vigdancia de estudos Informa 
Retroznria Leão de Ouro. 2 

ou meninas receb^m-se em 
casa particular. Tratamen-

to familiar e pi nlo muito central. 
Para tratar, rua Joaquim Antonin 

de Ayuiar. 93 X 

Mnrrmril trespassa s< no melhor Io-
ISlHIUÍalId cal da Praça do Comer-
cio, tambein pode servir para fez li-
das. ferragens ou sapataria, renda 
mensal 200$00 

Informa Julio Wenceslau. X 

Pensão e quartos 
Casa de familia séria e bom trata-
mento. 

Nesta Redacção se diz. 3 
com quintal e agua, com tan-
que para lavar, em sitio sau-

davel, arrenda-se ou vende-se. 
Informa-se nn rua da Sofia, n.o 

70-3.o. 4 

Primeiro anilar 
Arrenda-se na rua do Corvo. 6. 

Para tratir. Avenida Sá da Ban-
deira, 115, Coin bra. 1 

vende-se em Vila No-
va de Oliveirinha a que 

foi escola comercial, le casa de ha-
bitação, grande quintal, arvores de 
fruto e agua, qrande casa que se po-
de odoptar para hot I ou casa de re 
pouso é situada num dos melhores 
jocais da Beira, com estiada que li-
ga Bobadela a Taboa. 

Para tratar, com Maauel da Cos-
ta. na Praça do Comercio, n.o 1 a 4 
Coimbra. X : 

HilSrtfl e sraçoso. bem arejado com 
yiiúliu luz electrica, e com ou sem . 
II obilia, arrenda-se. 

Ver e tratar na rua Fernandes 
Tomás 70-A. X 
OlIQrfn arrenda-se. com ou sem co-
yUcllli mida. Rua das Padeiras,! 

3 ; 

Quinta io Padrão S S T S S Í E 
to da estação. Tem casa de habita-
ção, muitas arvores de fruto, terreno 
para vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, Praça do Comercio, 1 a 4. Coim-
bra X 
TfirrnmC vendtírn-se ao Calhabé dois 
IcIlbíiUi lotes com 400m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-se. arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1: X 
Tnrrapne l>ara,'>s p*ra pequenas cons-
IcIkIÍUÒ truções, vend rn-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Tfg?fJ5tr3 tn ° Restaurante do fea 
íiCiijiliáííiflí rro Avenida pelo r.ioli-
v<. d -eu p:<.>prieiário nã • lei tempo 
de o administrar, tendo mn balcão 
muito rendoso e foi sen pie uma boa 
casa de negocio naquele género. 

Facilita-se o pagamento. 
Para tratar na rua Castro Mato-

so n o 6. X 

Traíste m È 
bain confio mus-los, corri p 'rfeíçã v. 
Avenida Sá Bandeira. 117 1 

Corape. P. ÉS Caminhos de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
2.o Aditamento á Tarifa Especial 

Interna n.o 7 Granôe veloci-
dade Bilhetes de ida e volta 
a preços reduzidos. 
De-dc- 24 te Setembro de 1928. 

cons d e r a m - s e inc lu ídos n e s l a ta r i fa 
mais 11s s e g u i n t e s p r e ç o s : 

De To nar ás estações abaijio e 
volta ou vice-versa : 

Li-boa R,is:io 2 d ;as l.a classe 
7$29; 2.a 5ii03; 3 a 3$'t4. 

Santarém 1 1 a cl isse 3$00 ; 2.a 
2$07; 3.a 1$42 

Pombal. 1 l.a clds-e 3$81; 2.a 
2$63; 3.a 1$80 

Figueira da Foz (via Alfarelos) 
2. l.a classe 6$59; 2.a 4$55; 3.a 
3$11. 

Coimbra B 2 l.a classe 6$32-
2,a 4$37; 3.a 2$99. 

Coimbia 2, l.a classe 6$'l3; 2.a 
4$44; 3 a 3$04 

Porto ( a ) 3. 1 a classe 13$03; 
2.a 8$99; 3 a 6$16. 

Muge. 1. l.a classe 4$29; 2.a 
2$96; 3.a 2$03. 

Coruche. 2. l.a chasse 5$63; 2 a 
3$89; 3 a 2$66. 

( a ) A parte do Minho e Douro é 
de $33 em l.a classe; $23 em 2.a e 
$16 e.u 3.a. 

Nota — Estes preços estão ape-
nas sujeitos aos multiplicadores em 
vigor e ao adicional de 5 o/o que in-
cide sobre a parte do Minho e Douro. 

Lisboa, 13 de Setembro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

T A X I 
S 2 7 0 3 - A 

Chamada Telef. 111 

Afonso Melo 
Praça 

Largo Mieuel Bombarda 
Resiòenria 

Roa da Alegria. n.° 63 

Ej<ecutam-se todos os tra-
b lhos de amadores e profis-
sionais, como revelaqern, irn-
prcs-õ^s.ainpliaçõ s viragens 
a s«pia. verde, azul, sangui: 
nio etc. 

F,* 11- ão perf, it e rápida. 
1 be -f* enc'iri>-g de 

• i icl t. abalho f jra qm 
p-. 0: • i ii ' i .,-, p ís.'. j e n . m. -

"iiif-ntos. interioies < ti . 

Sacaria Pafria 
COIMBRA 

TfítfílSfí rn Por uiativo de retirada 
IieJUai i r i s paia a Africa um esta-
belecimento de vinhos e comidas, na 
ua Adelino Vt-iga. 

Ne^ta redacçãa se diz. X 
TrílfnstftJ (ift casa para armazém, ern 
I le iPái id i l ! hom tocai. Informa, 
Rua d-- Moeda. 76 Coimbra. X 

rtn «g ou aluga-se urna casa com 
tíb"iC quintal, agua e electricida-

de, Viia Costa, Fonte da Cheira, Ca-
lhabé. 

Trata-se. na rua Ferreira Borges, 
119, casa Remington. X 

UOilíiCRMO t e r r e n o s no melhor sitio 
llclllifcliròc de Coimbra, cimo da 
Quinta de Santa Cruz. 

Para tratar Casa de Moveis ao 
Colégio Novo. 2 

B mobília completa de bar-
bearia. com 3 cadeiras. 

Informa esta redacção. X-q-s 

Unniin fn ° terreno e paredes do pre-
Vellllíròl! dio n.o 16 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiado. 

Tratar com o sr. José Pinto de 
Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

talação electrica, terra para cultivar 
um barracão e galinheiro, na quinta 
do Dr. Pedro Monteiro, á rumiada, a 
pouca distancia da nova linha da 
Cumiada e da Cruz de Celas. X 
f í M arrenda-se ou vende-se com 
LuaU oito divisões e quintal, na rua 
da Maosinha. 

Para tratar com Dias Filho, Oli-
vais. X 
Pnan aluga-se um 2.0 andar com 9 
LuaQ divisões e com instalação elec-
trica ao passo nivel, Calhabé. 

Informações Avenida Navarro, 
n.o 63. X 
r a , a arrenda-se num dos melhores 
Luuu pontos de Montes Claros. Tem 
6 divisões e quintal. 

Nesta redacção se d z X 
r a ( 9 nova ,para pouca família, rren-
LdaQ da-se um rez do chão. Ver e 
tratar, na Couraça de Lisboa. 73-1 o X 
T íH a 'uga-se independente na rua 
luafl 3oão Jacinto com 2 entradas e 
5 divisões e 2 arrumções. tada pinta-
da de novo e com 2 frentes. 

Para tratar Casa de Mov- is ao 
Colégio Novo. 2 

de criança. Vende alferes 
Sousa. Guarda Republi-

1 

írijiíu P l C C l s a " s e uma de 30 aié 50 
UlQllU anos de idade, a quem se pa-
ga bom ordenado, e que seja capaz 
e sem doença. 

Rua Antero do Quental, n.o 9. 1 

com pensão aluga-se no Lar- ; 
go Miguel Bombarda. Infor- j 

ma Antonio Simões, na Praça do Co-
mercio. X 

flinrfílC em c a s a ^ familia de res- , 
yilullU» peito, situada perto da Uni-
versidade e dos Liceus alugam- e, 
sem pentã quartos a alunos le pie- • 
paratonos ou a alunos da Universi-
dade. Tamb m ha para alugar um 
quarto mob lado e com luz elétrica a 
casal sem fdhos. 

Nesta Redacção se diz. X 

MU e cuMa íapS;^:: 
tamenlo familiar. 

Infi rma Mercearia Batista Arre-
gaça, 41 a 45. 

vende-sc ou arrenda-se nos 
Olivais, uma quinta com boa 

casa de habitação a 20 minutos do 
electrico. Para tratar com o seu pro-
prietário. 

Nesta redacção se diz. t-q-X 
arrenda-se uma. junto do an-
tigo Gaz com terra de sernea» 

dura e arvores de fruto. Tem água em 
abundancia, currais, armazéns, ele. 

Dão-se informações no Largo d.i 
Fornalinha, n.o 3, X 

vende-se a quinze muiuios 
de Coimbra, a pé com boa 

casa de habitaçSo. á beira da estrada, . 
terras <ie semeadura, muita água de 
nascente, vinha, olivais, pinhoi •• má' ; 
t i . Informa Antonio de O' veíra : 

Baio, Largo da Soía, fl 1-q ' 

d cn uma casa e quental com 
IÉB6 600 metros quadrados, tem 

poço, arvores de fruto, e muito boas 
vistas, na estrada de S. José. 

Trata-se com Albert no Miranda, 
Praça do Comercio, n o 97. X 

20 ( I M O e m P r e s ' a m " s e Por letra. 
U.UUUJUU Tratar com o procurador 

Alves Valente, escritorio Dr. Anto-
nio Leitão. 4 
90 fiintflÇ cu fraccôes en>pi-estam-se 
LU Itllílaí sobre letra. Nesta redac-
ção se diz. 1 

Comp. P. dos H i m s d2 Forro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Horário dos comboios 2.o Adi-

tamento no Cartaz horario D. 
187-2 - Comboios Rapidus. 
Em virtude da abertura á ejiploia-

çã do njvn ramal de Tomar, no d a 
24 do correnle, os comboios rápidos 
n.os 51 52 55 e 56 q *e cm ub>tn en-
tre Lisboa e 1'oito ileijMin de ter p,i-
ragem em Paialvo, desde q « la data 
sendo as mari lias dos ctimbo o.s 51 e 
55 modificaras no percurso entre En-
troncamento e Lhào de VI çã , corno 
a seguir se indica : 

Entroncamento, tombor. 51 10 3, 
comboio 19 25; ( fã de M-ças Com 
bo o 5 t 10 26, comboio 55 .9.48. 

O primeiio cr.-iiibviio que inicia no 
dia 24 do correnle o serviço de pas-
sageiros no refeodo rama! é o n.o 
563, que parte <te Entroncamento ás 
10 13 e chega a Tomar ás 10.57, dan-
do ligação naquela estação ao com-
boio rápido n.o 51 que parte de Lis-
boa-R. ás 8 25 e ao comboio n.o 1, 
q- e pai te de Lisb^a-R ás 5 45. 

Lisboa 12 de Setembro de 1923. , 
Pelo Director Geral da Compa- j 

nhia Carlos Bastos. ' 

Si V? 
Vende-*e barato. Estado 

novo, 15 H P, sete l u g a r e s 
eumpt-u. 

Para tratar, com Antonio 
Carvalho (Polé ta) Avenida 
Sá da Bandeira, 68. 5 

Confecciona no seu atelier 
encovais de roupa branca tan-
to de vestir como de casa, e 
bordados á mão. 3 

Para os conseivar e esta 
rem sempre limpos, deve-se 
usar só o CREMOL. Fab. —-
20 R. S. Mamede LISBOA. 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que breve-
mente começaram a fazer-se 
e -terramentos nos leilões n.o 
10 e 13 do Cemitério da Con-
citada, onde serão inhumados 
cadáveres de aôultos e crean 
cas. 

Todas as pessoas que de-
if-jam transladar para sepul-
tura pióp' ia os restr s mortais 
õlí J> P'. s tad ou renovar 
a> ie pev tiva-i sepulturas, de-
vera • duigir s seus requeri-
nit-ntus á Camaia dentro do 
pruzo 15 dias a contar 
desta tl tri. 

Par con I-" s publica o 
p esent.i e outros de igual 
teor. 

Coin bra e Paços do Con-
celho, 14 de Setembro de 
1928. 

Servindo de Presidente o 
Verea ^or, José Alai": Pr-tas. 

/U 
f i i 0 iras 

( •adeiras vendem s.e, Bar- j 
bearia Coimbra. 3 | 

mm 
Sua OOÍ Sapateiros 50-30 

Trespassa-se com merca-
doria ou sem ela. 4 

C mais anti&o. acre^.iíssdo e de maior 
f r e q u e n d a eisz i£&imS&ra 

Instrução Primaria r Sernniiarii 
Internato e semi-internato p.íra -i mascui no e ex-

ternato para os dois sejíos. 

Esplendido corpa dèss pMssíaar e sSocente 
constituído por ant igos p ro fe : s >,~es dn Li u p r o f e s -

s o r e s d>- l l a i v e ssdadtí 

V 1 i i imo aprovei? 
O co lég io -que n o s dois liceu; ' C 
a ejeame o maior numero dt u r I-
e l evadas c l a s s i f i c a ç õ e s e mel.H ». n c ; a;;; , de Apro-

v a ç õ e s e disi;aç.õe.s. 

1U 
ais 

ÂliaientacSo aljandanlg, n t \ m i; p?2p3rala 
(Fedir o regulsz ^s^ça^lo ao 

« f i a s i i t & x . 

ÍTTTTTf 

f l 

í l f p i p i m ràhmmm 
\ nofrâA P úáúu k 

Roo V i s i o n e iú im, 

E»t « Casa reccn' 
publico impõe se p^lo 
óaóe e ainda p l >.-: se 
tocante* avelmet te os m. 

E pura justifi .ar e t:, nossu firme, 
çao tuòo o artigo ôe Joalharia compraòo 
nesta casa receber se-ha noi. mente, com 
o desconto ma^nno ò" 10 ojo òesòe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois òo exposto, e ó > qual os pro-
prietários tom m toda a responsabilida-
de passando um documento, fica demons-
trado c<<m clareza a seriedade dos ne-
gocios desta casa. 

Ninguém deee, pois. m ~eti proprio 
interesse, comprar ouro. pn.t js, oias ou 
relogtos -em fazer uma vi ita á Curt-
vesaries (Fatzão e confumtar os 
seus preços. 

M I l l P ^ l I g i l l 

( f e i t o s é k m i o ) 

Em exposição m 
do dos Reis, T-A 

-
j j -

i l í i f\ k X -LU í- ? k e q 

de 
Í . j u : ' S e m 

'I, 4 ..c.;-.. 

Uma linda colei ça -..ie a -
jantar e chá. naprons r.*rn .iiv - • :.,;rrir hoí 
lindos desenhos e em pu s Ir- li • 

Roupa branca p,u se.du, r x 
bordada em nansouh ciri i nd.-s >-s da íis.it 

í T o a t S k a s p s a s o sãlÉazs e zsenas cm "dese-
nhos proprios. 

Aceitamos qualquer encuim .Hi.• p<rí> ,v ução ime-
diata na madeira. 

Uma visita poois, á 
(num SZeis. 7-Ji 

ji í rS f i ' * > í 'í A . •'.<* ÍÍ 'ia>Sr . 
'A I P'% I 

r0S I 
iMRliii llilií I I I I l i i l Slr, 

Rua Corpo < í > -

Ke&icados Peilor Jíci I 
O» m e l h o r e s para a tosse, catarro^ e bionquit^s.'-
Livres de e s s ê n c i a s artif ic iais e por i s s o ino fens ivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas c&sas. 
Depositários em Coimbra 

t f e c o s «£ JL.da 
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